
4CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO - SGP2

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI

MATÉRIA LEGISLATIVA:

01 - 1262 / 1995	 DE	 1995

PL	 01 - 1262 / 1995	 DE	 09/11/1995

PROMOVENTE:	 VEREADOR	 AURELIO NOMURA

.40

EMENTA: [VTA07]	 Altera a Lei 8.852178, que tra-

ta da Zona Cerealista. ,~40

OBSERVACÕES:

CNC Solutions
Tipo' Processo Legislativo

21)1626100.163621: .11 3208-07
1111111 11111 11111 11111 11111 1111i WENN 11111 11111 1111111111 	 EME

ARQUIVADO EIV699 / 	 / )99.2d
REGINA APARECIDA BARRIOS

CHEFE DE SEÇÃO



114111.11~1•011.. AP.- a. ,• ,s••••STE.,;:i[J;i:ID/SpD

OVÕJS
4 s•ossa3 sep eles

9661 AON 6 OSic
vunwc um)

' 	 " • .""i

-oTu n?J .I.Ut.1.25 wa sa2:5TsodsTp se sepe6ona5i 'inenTtrAnd ens
ap ei.ep eu JoBTel wa	 Te' el.sa -

.0Tuvissanau as sepel.uawaidns
'seTud9ud	 seTuaweSuo sequan sep el.uon uod oy,;JauJon
Tai eTsap oeSnnaxa e won sesodsap sv 	 us"I.Jv

„"epTnl.T1.suonau no eTuviuTSTuo7
'enTleu	 0,Sel.aBan	 won' epul.uew	 x,?Jarlap opTnul.suon

• , Tte uas e sTeauas ap TeuTwual op eauvi ep (0].~ Jod al.uTn)
' zos owTuTw ou anb °puas	 e4sa auaj.au as anb e Tan9wT

op sopeupenb soul.•w r': ' 	onuTn e al.uapuodsouJon
ewn 'apuar, EflEIJI? owon epenuasau enTa -

-oTx9nuaw -nv e i34e cn:Sunssv enu 'euTaJow
oTedwes enH e ;31e ouewv onsTnueua ”ias enu , owsTionna op
enu 'apeupuv Joquasuow enu 'euTapies sapuaw enu 'esou el.ues
enu	 'Tueu op oBJel O ,:31.e opel.sa op	 tJ,s9uTanb uopeuas . e)v	 -
e	 oTJr,Inuaw "elv :sei: seTad opTuTj.ap oul.awTuad op oul.uap
epTpuaaudwon ieTnuawon apepTnTIe ess Jod epednno al.uawIewle

eu sopeqtawasse 1ouou3(3 a sTe•uan ap el.sTpenel.e
OTDJUJOD Janbienb a opoT , Tat el.sap oV)enoude ap el.ep
ep soue (s¡ :,!JI) s s(;)de opTgToud enTa - ut§

-oTufl.Tues °Jual.e ap oe:Sel.ueTdwT eued
„a,, egaig ep OWOD warl , otneu oes ap apepTs ep sopeqtawasse
souau@f5 a sTeauan op OTDWOD a waBeuazewue 4opuogsueul
ap TeuTwual op	 eued ega16 ewsaw ep sopeupenb

ap saolIT.w sTop ap a oineu oyLs apueug ep soi.o6sa
ap oluowel.•uT o eued " v " egaig ep	 ap 0vSezTIT4n ap
JpepTIVITSSOd	 eperliessau 'apuar, eas.r.› owon operluasaud

-Tai al.uasaud ep o4aCco Tan91iIT o -

. e essed 4 82. 61 ap ougwazap ap 9s ap
t; 843-irtr-t ireFF 	 11 14	 p -6 8	 L? o	 T ]. .2 V

seu	 •	 •,_ ,: 82. 61 ap ourlw~	 . .. .1

	

93 ,'., P '',3289 U u 1: 1 e esi 'l TV 	 ''•

2	 *e-

	

. 	 .4 s.! n P ol

i 	

511,r	 nyd o2s a lvdI3INnw

i

5.1.N.C1133Nd

••••n••••••• n••n•••••••n••••n•n. ......

G66T/29T-TO II Ial aa ol•ro

ld - TO	 9

9w;j4J-2 ft yosi 3 w-isqvC-NT-47..Z.YN

.4 c3.33:

AO$
:l eo	 S3()SSIINO0

31'0H OC117

5)a 6 grop 225-	 ..0
.00,d ap	 ekdog



3LOH r)(',1
lie	 :

••••

•

-	 3

CÂMARA MUNICIPAL r)i SÃO PAULO
SEGUE(14) juntacI)Ls)_n289ta	 -	 ' -)(s) rubri
cado(s) sob n.°.ei..a.0 J;  e iC,'.11a	 A ) • L.:,ação sob
n. °	 /	 a  (

lOr 	



¶:•. L?'

• "opepTD essou
op epTo ap opepTIenb ep emogiow e eued viuTnelTul.uoD olTnw
anb A Tot op oi.ofoud el.uosoud op oy,,, Senoude e soued souqou
ossou soe sowel.T:ITIos 'ol.sodxa op olmeTa,

nooTi.enTkTuíSTs
Te .l.uoTqwe ouep uonbienb	 opnl. 'el.sTIeouaD euoz epTnIod a
epeuoul.soBuoD	 ep oe ..SezTuequnau eTad sel.uaqe
sopepTumssod sesuowT se uo p anbso wos ossi "soTdT:)Tunw
soul.no	 eued oweu	 •ssop	 soTusaudwo sop eTDuguojsueul.
P os-opuel.Too a soTsnD snos opuTnuTwm 4 al.uoTDTj.a sTew
oi-x;?uuoi. e opow op oT.DuwoD op	 ossap o n:.5ezTieuoTeu

	

ol.uawiedTDuTud	 ol.Ts9doud	 ossow

. solueuTopueq o euonBuequv seTilopo
se ou .luo	 euoz eu 'snJod op oJJTerl o eued sTeoJoD op
e4sTpeDee oTD,./oD o siTslej.sueul. esTil , aunwa eTed opTznpoud
opnlso opeunDe wo os-opueoseq 'ol.oÇoud ossow

"ITJ-Jod nas WOD tooTl.edwwe sTew %Sednno op odul. oul.no
aff.Txo 'opepT ep 0J4~ ou osenb 'oTD19wo:J op odT1. essa
enl.Ts as ol.uowIewle opuo oy,W5ou e ossTp wnV

.sTeouo3 op esIog op
ope p uow wo soo:SeJado op a soTsnyDueq 'soelT.IeJi.sTuTwpe

1o ..5Tnues op epezmexluaD sTew eJn".1.nul.so ewn WOD -'seTdopeDJow
op eT:~uokuoD o e5Jensap 'eSJeD 'opJogsueul. op so2:Seuodo op
o woESeuzewue op sepenbape sTew sopepTITrITssod wo:J 4seTnopou
sTedT p uTJd	 15	 Iel.Tden	 op oTJviTil ewol.sTs	 oe OSS“,à1DC ITD1?.J.

WOD sTeaJoD op el.sTpeDeTe oTD„u)moD op °tad wn op ow:5eIe4suT
L? eued Ie pot . onou wn op el.Tsso p ou apepT p v

"eSueunEos ep a pl.oT1 o Tol.enpuewel
som sop a ue op oeSTnIod op	 op sewairlosid
opuozexl 'opepT ep epTil e opeTpnÇoJd wp4 95 	 en6Txo
ens	 o oyezTteDot ens •nb opep ewTssTpeDTIop 3 el.sTpe:le4e
OTDJ IMOD	 op euoz essop	 o:Senl.Ts Tenl.e v	 .sopepTnTl.e
ap oquadwasop o eued Te p oI onou wn weDTpuTnToJ el.sueoJoo
euoz	 ep selsTpeDel.e 50	 odwal.	 xm



á arcar com todas as despesas oriundas da concessão, inclusive as re-

i
à taivas à lavratura e registro do competente instrumento;s, o dar ao estádio nome de pessoa viva ou morta.

cnli
.-1 Ar. 5.o — Findo o prazo da concessão ou o da sua renovação, a área

----a.,	.
•	 -1

9.1 reverterá à disponibilidade do Município, passando ao seu patrimônio as
()enfieg rias nela construídas, mediante pagamento do correspondente valor

2' adi épo, do término da concessão.

Art. 6.o — A extinção ou dissolução da entidade concessionária, a alte-
ração do destino da área, o descumprimento das condições estatuídas nesta
lei ou nas cláusulas que constarem do instrumento de concessão, bem como
a inobserváncia, sem justa causa, de qualquer prazo fixado, implicarão na
automática rescisão da concessão, revertendo a área à disponibilidade do
Município e incorporando-se ao seu patrimônio todas as benfeitorias nela
construídas, ainda que necessárias, sem direito de retenção e independente-
mente de qualquer pagamento ou indenização, seja a que título for.

Art. 7.o — A transferência da concessão, no todo ou em parte, depen-
derá de prévia anuência da Prefeitura.

Art. 8.o — Fica a Prefeitura com o direito de fiscalizar o cumprimento
das obrigações estabelecidas nesta lei e no instrumento de concessão.

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 26 de dezembro de 1978,
425.o da fundação de São Paulo. — O Prefeito, Olavo Egydio Setubal — O
Secretário dos Negócios Jurídicos, Maria Kadunc — O Secretário das Finan-
ças, Sérgio Silva de Freitas — O Secretário de Vias Públicas, Octávio Ca-
milho Pereira de Almeida — O Secretário da Habitação e Desenvolvimento
Urbano, Erriest Robert de Carvalho Mange — O Secretário dos Negócios
Extraordinários, Luis Filipe Soares Baptista.

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 26 de dezembro de
1978. — O Secretário-Chefe do Gabinete, Erwin Friedrich Fuhrmann.

LEI N.o 8852, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1978

r

Autoriza o Executivo a adquirir imó-
veis de propriedade da União, e dá ;-------7"--H-

i outras providências.	 _É

Olavo Egydio Setubal, Prefeito do Município de São Paulo, usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei. .

Faço saber que a Câmara Municipal, em sessão de 14 de dezembro de
1978, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1.o — Fica o Executivo autorizado a adquirir, por compra, o imó-
vel de propriedade da União, consistente na Gleba B, parte maior do Sítio
Santa Fé, localizado no Distrito de Perus, de Sã-o Paulo, compre-
endendo terreno e benfeitorias, pelo preço de Cr$ 43.320.090,00 (quarenta
e três milhões, trezentos e vinte mil e noventa cruzeiros), de conformidade
com laudo avaliatório elaborado por órgão competente da Prefeitura.

1-4-Zrie.'11. - O concessionário será imitido na posse da área concedida na
oK =

p Ia

a	 ffik,f, do respectivo instrumento, respondendo, a partir da imis-
, tor tolr os encargos civis, administrativos e tributários que venham a

cidi

.,&12br

	 imóvel, atividades e rendas. 

Art. 9.o — A Prefeitura não será responsável perante terceiros por
quaisquer prejuízos decorrentes da execução das obrãs, serviços ou trabalhos
a cargo do concessionário.

Art. 10 — Na área concedida, delimitada pelo perímetro referido no'
artigo 2.o, será também permitida a instalação da categoria de uso institucio-
nal (E), cujas características de ocupação e aproveitamento do solo serão
Lixadas pela Comissão de Zoneamento da Coordenadoria Geral de Planeja-
mento — COGEP.

Art. 11 — As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

Art. 12 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

— 612 —

Art. 2.o — A gleba de terreno do imóvel referido no artigo anterior,
assinalada na planta anexa n.o A-5156, do arquivo do Departamento Patri-
monial — rubricada pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte
integrante desta lei — assim se descreve:

Inicia no ponto V43, localizado em um valo existente junto à margem
esquerda, sentido São Paulo-Jundiaí da antiga Estrada que ligava São Paulo a
Jundiaí; ponto esse que corresponde à Estação 365 do perímetro divisório;
daí segue acompanhando esse valo ao longo de• seu trajeto em curvas até o
ponto V44, localizado no limite direito da faixa desapropriada pelo DERSA
— DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S/A para implantação da Via
Norte, ponto esse que corresponde ao ponto "Q" assinalado na planta 3.01.
050-D2/085 do cadastro individual de propriedade n.o 1238 do DERSA,
confrontando nesse trecho com o antigo Sítio Vicentinho, de propriedade

613 —



1

r-- del4ue de direito; daí segue em curva, acompanhando o limite direito da
l 4.1 fai :' da DERSA, numa distância de 39,00 m até o ponto V45, ponto esse

= t2 :tia& • •• • e ao ponto "P" assinalado na planta 3.01.050-D2/085 do,Iptzw,vid .1 de propriedade n.o 1238 do DERSA; daí deflete à direi-
, ek,, ta • _ . ii,r .mpanhando o limite direito da faixa do DERSA numa exten-

são • - 40,Je m e rumo N 73 0 47' 37" E até o ponto V46, ponto esse que

r
Lcorr4p. • ao ponto "O" assinalado na planta 3.01.050-D2/085 do cadas-
— Iro iriclividual de propriedade n.o 1238 do DERSA; daí segue acompanhan-

'à áo o " I ite direito da faixa do DERSA, inicialmente numa reta de 757,58 m
se rum

\)l
i a t.	 e N 19° 19' 47" W e, a seguir, numa curva de 393,00 m até encon-
i te Cal. 

-o 

nto V47, situado na confluência do limite direito da faixa do
ERSA com a divisa do Loteamento Jardim Russo, ponto esse que corres-

ponde ao ponto "L" assinalado na planta 3.01.050-D2/086 do cadastro
individual de propriedade n.o 1238 do DERSA, confrontando nesse trecho
desde o ponto V44 até este último V47, com a faixa de domínio do DERSA
— DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S/A para a implantação da "Via
Norte"; daí deflete à direita e segue numa reta de aproximadamente 910,00
m até o ponto V48, situado na margem direita, sentido São Paulo-Jundiaí,
da antiga Estrada que ligava São Paulo a Jundiaí, confrontando nesse trecho
com as terras de Maunlio, Luzia, Abelardo e Júlio Vicari ou sucessores, cuja
gleba atualmente está parcelada em lotes e conhecida como "loteamento do
Russo"; daí deflete .à direita e segue acompanhando a margem esquerda,
sentido São Paulo-Jundiaí, da antiga Estrada que ligava São Paulo a Jundiai.
numa extensão aproximada de 990,00 m até o ponto V43, ponto esse onde
teve início esta descrição, confrontando nesse trecho com o leito da estrada

't	 citada, cujo alinhamento oposto, ou seja, a margem direita limita as terras
i

de propriedade de Mario Cintra Leite e sua mulher, Sylvio de Campos Filho,
e sua mulher, Sylvio Luciano de Campos e sua mulher e Carlos Eduardo de

)

Campos e sua mulher ou seus sucessores; o perímetro aqui descrito compre-
ende área aproximada de 753.000,00 m2.

Art. 3.0 — O pagamento do preço da aquisição de que trata o artigo
I.o será feito da seguinte forma:

a) CrS 3.182.926,46 (três milhões, cento e oitenta e dois mil, novecen-
tos e vinte e seis cruzeiros e quarenta e seis centavos), por conta do
crédito fiscal da Fazenda Pública Municipal, apurado até 30 de se-
tembro de 1978, contra a Companhia Brasileira de Cimento Portland
Perus, cujos bens e acervo acham-se confiscados e incorporados ao
patrimônio da União;

b) CrS 40.137.163,54 (quarenta milhões, cento e trinta e sete mil, cento e
sessenta e três cruzeiros e cinqüenta e quatro centavos), em dinheiro.

Parágrafo único — Os valores mencionados neste artigo serão atualiza-
dos à época do pagamento do preço.

An. 4.o — Fica. igualmente. o Executivo autorizado a adquirir, por GeLVI,
compra, parte ideal do imóvel d .cm.°	 tka3).nião..consistente_na...Gle- P 1)5
ba A. parte do Sítio Santa- Ésé. localizado no Distrito de Perus. Município de 	 I
SãcrPaulcoTnpreendendo terreno e benfeitorias, pelo preço de CrS
281623.090.00 (duzentos e oitenta e dois milhões, seiscentos e vinte e três „
- 

mil e noventa cruzeiros).

An. 5.o -- A gleba de terreno do imóvel referido no artigo anterior,
avaliada, em sua totalidade, por órgão competente da Prefeitura, em CrS
582.623.090.00 (quinhentos c oitenta e dois milhões, seiscentos e vinte e
três mil e noventa cruzeiros), assinalada na referida planta n.o A-5156. assim
se descreve:

Inicia no ponto Vi. localizado em um valo junto ao limite da faixa de
terras desapropriadas pelo D.E.R. para o alargamento da Via Anhangilera,
no lado direito da referida via, no sentido São Paulo-Jundiaí; desse ponto
segue acompanhando o valo e afastando da faixa do D.E.R., numa extensão
aproximada de 60.00 In, até encontrar o ponto V2, localizado na confluên-
cia do valo com o Córrego do Vicente ou da Ponte Preta; daí segue por esse
córrego acima, numa extensão aproximada de 730,00 m, até o ponto V3
colocado junto à cabeceira do referido córrego, ponto esse que corresponde
ao marco 55 citado na Transcrição n.o 17.782. de 27-12-1951. da 8.2 Cir-
cunscrição de Imóveis da Capital; daí deflete à direita e segue por uma reta
de 476.00 m e com o rumo de S 05 0 13' E até o ponto V4 colocado à mar-
gem de pequeno córrego aí existente, ponto esse'que corresponde ao marco
54 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de
Imóveis; daí deflete à esquerda e segue por uma reta de 280,00 m e com
rumo de S 550 00' E até o ponto V5, ponto esse que corresponde ao marco
53 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de
Imóveis: daí deflete à direita e segue ainda por uma reta de 130,00 m e com
o rumo de S 100 15' W até o ponto V6, ponto esse que corresponde ao mar-
co 52 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951, da 8.a Circunscri-
ção de Imóveis; confrontando desde o ponto inicial, VI, até esse último
ponto. V6. com as terras de Joaquim José de Brito, Maria Pereira de Brito e
seus filhos Arthur. Alfredo, Donaira, Benedicta, Marietta e Izabel Pereira de
Brito ou sucessores; daí deflete à esquerda e segue a divisa por uma reta de
493.30 m até o ponto V7, colocado junto à cabeceira de um córrego aí exis-
tente, ponto esse que corresponde ao marco 50 citado na Transcrição n.o
17.782, de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de 'Imóveis; daí segue por esse
córrego abaixo, numa extensão aproximada de 340,00 m, até a sua con-
fluência com o córrego que vem do quinhão de João Alves de Oliveira, onde
situa-se o ponto V8; daí sobre por este último córrego numa extensão apro-
ximada de 175,00 m, até o ponto V9 colocado à sua margem direita, ponto
esse que corresponde ao marco 47 citado na Transcrição n.o 17.782, de
27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando, desde o ponto

— 614 — — 615 —
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té último. V9, com as terras de Francisco Marques de Brito ou
111114"Milin ai segue por esse mesmo córrego. numa distância de 70.00 In.
,roxinTlçamente até o ponto VI O; dai segue a divisa à esquerda por um

pet en ,/ córrego, numa extensão aproximada de 200.00 m até o ponto
V 1 I. ponto esse que corresponde à estação 312 do perímetro citado na
Tran'scrição n.o 17.782. de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis.
confiontando, nesse trecho, desde o ponto V9 até o ponto VII. com as

teria's de João Alves de Oliveira e Suzana da Silveira Brito ou sucessores:
da( Legue a divisa, numa extensão aproximada de 550.00 iii. até o ponto
V I 2: ponto esse que corresponde ao marco 31 citado na Transcrição n.o
17.782. de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando.
nesse trecho, com o Sitio Buracão; dai deflete à esquerda c segue a divisa
por urna reta. de 330.00 ni com o rumo N 05 0 40' Sk' até o ponto V
ponto esse que corresponde ao marco 32 citado na Transcrição n.o 17.782.
de 27-121951. da 8.a C'ircunscrição de Imóveis, confrontando. nesse trecho.
com as terras de Maria Izabcl Ribeiro e outros sucessores; dai continua a
divisa por uma reta de 317.50 m c com o rumo N 05 0 40' W até o ponto
V14. pomo esse que corresponde ao marco 33 citado na Transcrição n.o
17.782. de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando.
nesse trecho. com as terras de João de Brito ou sucessores; dai deflete à
direita e segue por uma reta de 119.20111 Como rumo de N 14 0 00' E. até o
ponto VIS. ponto esse que corresponde ao marco 34 citado na Transcrição
de n.o 17.782. de 27-12-1951. da 8.2 Circunscrição de Imóveis, confrontando.
nesse trecho, com as terras de Benedito de Brito ou sucessores; dai delle.te
esquerda e segue por unia reta de 171.20 m com o rumo de N 61 0 27' W até
o ponto V 16, colocado à margem direita de um córrego ai existente, ponto
esse que corresponde ao marco 35 citado na Transcrição n.o 17.782; dai
segue descendo por esse córrego numa distância aproximada de 120,00 01,
até o ponto VI7 colocado à sua margem esquerda. ponto esse que corres-
ponde ao marco 36 citado na Transcrição de n.o 17.782. de 27-12-1951. da
8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando, nesse tiecho. com  as terras de
Maria Nazareth de Brito ou sucessores; dai segue a divisa por uma reta de
147,00 m. COm o rumo de N 700 35' W até o ponto VIS. ponto esse que
corresponde ao marco 37 citado na Transcrição de n.o 17.782. de 27-12-
1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis; dai deflete à esquerda e segue por
uma reta de 89.00 me com o rumo de S 64° 08'W até o ponto V19, ponto
esse que corresponde ao marco 38 citado na Transcrição n.o 17.782, de
27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis; dai deflete à esquerda e segue
por uma reta de 93,20 m e com o rumo de S 270 21' W até o ponto V20,
ponto esse que corresponde ao marco 39 citado na Transcrição n.o 17.782.
de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis; dai deflete à direita e segue
por uma reta de 26,00 m e com o rumo de N 70 0 56' W até o ponto V2I.
colocado à margem direita do córrego que vem do quinhão de João Alves de
Oliveira ou sucessores, ponto esse que corresponde ao marco 40 citado na
Transcrição n.o 17.782,-de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis.

- 616 -

confrontando. nesse trecho, desde o ponto V17 até este último. V21, com
as terras de João Antonio de Moraes ou sucessores:dai segue a divisa por
esse córrego acima. numa distância aproximada de 230.00 m. até o ponto
V22. colocado à margem esquerda desse córrego. Ponto esse que correspon-
de ao marco 41 citado na Transcrição de n.o 17.782, de 27-12-1951, da 8.a
Circunscrição de Imóveis; dai deflete à direita e segue por uma reta de
96.00 in e com o rumo de N 87° 06' W até o ponto V23. ponto esse que
corresponde ao marco 42 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951,
da 8.a Circunscrição de Imóveis; dai deflete à direita e segue por uma reta de
532.00 m c com o rumo de N 140 30' W até o ponto V24, ponto esse que
corresponde ao marco 43 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951.
da 8.a Circunscrição de Imóveis. confrontando, nesse trecho, desde o ponto
V21 até esse último. V24, com a segunda gleba de Maria Nazareth de Brito
ou sucessores: dai deflete à direita e segue por uma reta de 61.00 rn e com o
rumo de N 190 37' W até o ponto V25. ponto esse que corresponde ao mar-
co 45 citado na Transcrição n.o 17.782, de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição
de Imóveis; dai deflete à direita e segue por uma reta de 68.40 m e com o
rumo de N 070 25' E até o ponto V26. colocado à margem direita de um
pequeno córrego existente, ponto esse que corresponde ao marco 46 citado
na Transcrição n.o 17.782. de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis;
dai continua pelo veio desse córrego até a sua confluência com outro córre-
go que vem pela sua direita, continuando ainda pelo veio desses córregos
reunidos até a sua confluência com o Córrego do Manquinho (ou São Mi-
guel). numa distância de aproximadamente 265,00 m; dai sobe pelo Córrego
do Manquinho (ou São Miguel) numa extensão aproximada de 285.00 m.
até o ponto V27. colocado à sua margem esquerda. ponto esse que corres-
ponde ao marco 44 citado na Transcrição n.o 17.782. de 27-12-1951, da 8.a
Circunscrição de Imóveis, confrontando, nesse trecho, desde o ponto V24
até este último. V27. com as terras de José Vitelbo ou sucessores; dai segue
a divisa por esse córrego acima, numa extensão aproximada de 1.270,00 m,
até o ponto V28 situado no limite esquerdo da faixa desapropriada pelO
DERSA para a implantação da "Via Norte", ponto esse que corresponde ao
ponto "A" assinalado na planta 3.01.050-D2/085. do cadastro individual de
propriedade n.o 1238. do DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁ-
RIO S/A.. confrontando, nesse trecho. sequencialmente, com a 2.a gleba de
Maria Nazareth de Brito, terras de João Antonio de Moraes e com a 1.a
gleba de Maria Nazareth de Brito: dai segue acompanhando o limite da faixa
do DERSA por uma reta de 639.00 m e com o rumo de N 19 0 47' W até o
ponto V29, ponto esse que corresponde ao ponho "B" assinalado na planta
3.01.050-D2/086, do cadastro individual de propriedade n.o 1238 do
DERSA; dai deflete à esquerda e segue acompanhando o limite da faixa do
DERSA por uma reta de 30.00 m e rumo de S 70° 40' 13" W até o ponto
V30. ponto esse que corresponde ao ponto "C" da planta 3.01.050-D2/086
do cadastro individual de propriedade n.o 1238 do DERSA; dai deflete à
direita e segue acompanhando o limite da faixa do DERSA inicialmente por
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de 51.00 m e com o rumo N 19° 19' 47" W em curva à direita•

j
I 411~I'do o limite da faixa do DERSA numa extensão de 394.00 In

	

:	 t j'T
.te, pinto V31. ponto esse que corresponde ao ponto "E" assinalado na
p N . .01.050-D2/086 do cadastro individual de propriedade n.o 1238

	

,	 dO: 1 .SA: daí deflete à direita e segue acompanhando o limite da faixa
I "-I dO 1 DERSA por uma reta de 30.00 m e com o rumo de N 80° 40' 27" E

i .1
• .	 ateio ponto V32. ponto esse que corresponde ao ponto "F" assinalado na
• planta 3.01.050-D2/086. do cadastro individual de propriedade n.o 1238

'..7; •= diot DERSA: dai deflete à esquerda c segue em curva à direita acompa-
-nhando o limite da faixa do DERSA numa extensão de 365.00 m até o

ponto V33, ponto esse que corresponde ao ponto "G" assinalado na plan-
ta 3.01.050-D2/087 do cadastro individual de propriedade n.o 1238 do
DERSA. ponto esse distante 55.00 m do marco 11 referido na Transcrição
n.o 17.782. de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando,
nesse trecho, desde o ponto V28 até esse último. V33. com a faixa de domí-
nio do DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO S/A.. para im-
plantação da "Via Norte"; daí deflete à esquerda e segue a divisa pelo perí-
metro, numa extensão aproximada de 970.00 In até o ponto V34. situado
à margem do Córrego do Manquinho (ou São Miguel) e no lugar deno-
minado Cachoeira, ponto esse que 'corresponde à estação 74 do perímetro
referido na Transcrição n.o 17.782. de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição
de Imóveis, confrontando, nesse trecho, com o Sitio do Manquinho. pro-
priedade atual da Cia. Melhoramentos de Papéis; dai segue pelo Córrego
acima, numa extensão aproximada de 250.00 m até o ponto V35. situado
na estrada que vai da Estação de Perus para a Fazenda Itaberaba. confron-
tando, nesse trecho, com as terras de Amancio Fernandes ou sucessores;
daí continua a divisa pelo córrego acima numa extensão aproximada de
190,00 m, até o ponto V36, situado à margem csquesda do referido córrego.
ponto esse que corresponde ao marco 16 citado na Transcrição n.o 17.782.
de 27-12-1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando, nesse trecho,
com as terras de Mário Pclegrini ou sucessores; daí segue a divisa por uma
reta de 139,10 m e com o rumo de N 86° 00' W até o ponto V37. colocado
à margem direita da estrada que vai para a Fazenda Itaberaba. ponto esse
que corresponde ao marco 17 citado na Transcrição n.o 17.782. de 27-1 2-
1951, da 8.a Circunscrição de Imóveis; dai deflete à direita e segue a divisa
por uma reta de 549.40 m e com o rumo de N 65° 05' W até o ponto V38.
ponto esse que corresponde ao marco 18 citado na Transcrição n.o 17.782.

	

-	 de 27-12-1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis; daí deflete à direita e segue
3 ainda por uma reta de 445.70 m e com o rumo de N 03 0 28' W até o ponto

V39, colocado à margem do Córrego do Manquinho (ou São Miguel), ponto
esse que corresponde ao marco 19 citado na Transcrição n.o 17.782. de

27-12-1951. da 8.a Circunscrição de Imóveis, confrontando, nesse trecho.
desde o ponto V37 até este último, V39. com as terras de Amancio Fernan-
des ou sucessores; daí deflete à esquerda e segue descendo pelo Córrego
do Manquinho (ou São Miguel) numa extensão aproximada de 130.00 m
até o ponto V40 situado na confluência do Córrego do Manquinho com
o limite esquerdo sentido Perus-Cajamar. da faixa do leito da Estrada
de Ferro Perus-Pirapora; daí segue acompanhando o limite esquerdo. sen-
tido Perus-Cajamar. da faixa do leito da Estrada de Ferro Perus-Pirapora.
passando pelos marcos 24 c 27 citados na Transcrição n.o 17382. de
27-12-1951, da 8.2 Circunscrição de Imóveis, até o ponto V41. colocado
na confluência do limite esquerdo, sentido Perus-Cajamar. da faixa do
leito da Estrada de Ferro Perus-Pirapora com o Ribeirão Santa Fé, con-
frontando, nesse trecho, com a faixa ocupada pelo leito da Ferrovia da
Estrada de Ferro Perus-Pirapora S/A.: daí segue a divisa pelo Ribeirão
Santa Fé. no sentido montante, na extensão aproximada de 980.00 m.
até o ponto V42. situado na confluência do Ribeirão Santa Fé com o
limite direito, sentido São Paulo-Jundiai. da faixa desapropriada pelo
D.E.R. para o alargamento da Via Anhangüera. confrontando, nesse trecho.
com a Fazenda Velha, de propriedade da Estrada de Ferro Perus-Pirapora
S/A. ou sucessores: daí segue acompanhando o limite direito, sentido
São Paulo-Jundiaí, da faixa desapropriada pelo D.E.R. para o alargamen-
to da Via Anhangüera. numa extensão aproximada de 3.010.00 m até
o ponto VI. ponto esse onde teve início esta descrição, confrontando.
nesse trecho. com a faixa de domínio da Via Anhangüera: sendo que ao
longo desta última linha divisória estão incorporadas duas faixas de terras
remanescentes do alargamento da Via Anhangüera c referentes ao quinhão
de terras do "Sítio ltaberaba". adquiridas pela Estrada de Ferro Perus-
Pirapora S/A. conforme a Transcrição n.o 1313. de 6-8-1940. do 8.o Car-
tório de Registro de Imóveis, faixas essas situadas entre o Ribeirão Santa
Fé e a Via Anhangüera. lado direito, no sentido São Paulo-Jundiaí, tendo
unta delas aproximadamente 300.00 in ao longo do limite esquerdo da
faixa desapropriada pelo D.E.R. para o alargamento da Via Anhangüera
e estando distante aproximadamente 595,00 m do ponto V42 e a outra
tendo aproximadamente 520.00 m ao longo do limite esquerdo da faixa
desapropriada pelo D.E.R. para alargamento da Via Anhangüera, distando
aproximadamente 1.060,00 m do ponto V42, cujas áreas aproximadas
das faixas são 23.057,00 m2 e 12.250.00 m2. respectivamente; dentro
do perímetro descrito, localiza-se o quinhão de propriedade de Antonio
da Cunha Brito ou sucessores e, também, duas faixas de terras ocupadas
por linha de transmissão, quinhão e faixas essas não incluídas na gleba A,
sendo que a área final do perímetro aqui descrito compreende unta área de
aproximadamente 8.981.395.00 	 -
,,...•n•••n••n~•n	

Art. 6.o - O pagamento do preço da aquisição referido no artigo 4.o
será feito em duas parcelas, da seguinte forma:



Olavo Egydio Setubal. Prefeito do Município de São Paulo. usando das
atribuições que lhe são conferidas por lei.

Faço saber que a Camara Municipal. em sessão de 13 de dezembro de
1978, decretou c eu promulgo a seguinte lei:

;	 ;..

i
f ) CrS 165.145.515.00 (cento e sessenta e cinco milhões, cento c qua-

renta c cinco mil, quinhentos e quinze cruzeiros). no curso do exer-
1 . cicio de 1979:
b rS 117.477.575.00 (cento e dezessete milhões, quatrocentos c se-
,meemode. - te mil, quinhentos e setenta c cinco cruzeiros), no curso do

nImlik 	• de 1980. reajustadas. ambas, com base nos índices aplica-
, .x,R Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN).

q - As aquisições autorizadas 11U presente lei observarão as;AX 7V.) - As aquisições autorizadas 11U presente lei observarão as
condiçõâ-gtabelecidas na legislação federal que rege a alienação dc bens
confiscados.

11

ido como área verde, ressalvada a possibilidade de utilização futura de parte

7 f 'da Gleba "/‘para o tratamento de e.sgotos da Grande São Paulo. bem como
v/ eleba "11* para a implantação dc aterro sanitário.

,/	 •	 •
Art. 9.o - As despesas com a execução desta lei, bem como as decor-

rentes de eventuais diferenças da atualização dos valores prevista no artigo
3.o. correrão por conta das dotações orçamentárias próprias. suplementadas
se necessário.

Art. I .o O adicional dc 50':; (cinqüenta por cento) devido em razão
da sujeição ao Regime de Dedicação Profissional Exclusiva - R.D.P.E..
instituído pelo artigo 8.o da Lei n.o 8215. de 7 de março de 1975. incorpo-
ra-se aos vencimentos do funcionário na proporção de 1/10 (um décimo)
por ano de exercício no regime, para todos os efeitos legais.

Art. 2.o O funcionário que se desligar do Regime perderá o direito
ao adicional correspondente. desincorporando-se o que estiver integralizado
aos vencimentos.

Parágrafo único - O reingresso no Regime importará em reinicio da
contagem do tempo para efeito de incorporação, desprezados os períodos
anteriores.

, ,	 tILI,. M.,./ - .../ ..”.• •,1 .../...T.11,/ .44 ISIUJ,..l, 1,1 J,.....1“,"1111.,14..... 18".3,1•0.rt. 8.o - O imóvel objeto da presente lei será inteiramente preserva.

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de São Paulo. aos 26 de dezembro de 1978,
425.o da fundação de São Paulo. -- O Prefeito. Olavo Egydio Setubal - O
Secretário dos Negócios Jurídicos. Maria Kadunc - O Secretário das Finan-
ças. Sérgio Silva de Freitas - O Secretário de Vias Públicas. Octávio Ca-
muflo Pereira de Almeida - O Secretário de Serviços e Obras. Aurélio
Araujo - O Secretário da habitação e Desenvolvimtnto Urbano. Ernest
Robert de Carvalho Mange - O Secretário dos Negócios Extraordinários.
Luis Filipe Soares Baptista.

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 26 de dezembro de
1978. - O Secretário-Chefe do Gabinete, Envin Friedrich Fuhrmann.

LEI N.o 8853, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1978

Dispõe sobre incorporação do adicio-
nal devido pela sujeição ao Regime
de Dedicação Profissional Exclusiva
- RDPE, e dá outras providéncias.

- 620 -

Art. 3.o - O disposto nesta lei aplica-se à diferença de adicional previs-
ta no parágrafo único do artigo 9.o da Lei n.o 8215. de 7 de março de 1975.

Art. 4.0 - Redija-se assim a alínea "b" do artigo 16 da Lci n.o 8807,
de 26 de outubro de 1978:

"b - os médicos, médicos veterinários c cirurgiões-dentistas municipais.-

Art. 5.o - As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias. suplementadas se necessário.

Art. 6.o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 26 de dezembro de 1978,
425.o da fundação de São Paulo. - O Prefeito, Olavo Egydio Setubal - O
Secretário dos Negócios Jurídicos, Maria Kadunc‘- O Secretário das Finan-
ças, Sérgio Silva de Freitas - O Secretário de Serviços Internos, Hélio Mar-
tins de Oliveira - O Secretário dos Negócios Extraordinários, Luis Filipe
Soares Baptista.

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 26 de dezembro de
1978. - O Secretário-Chefe do Gabinete, Envin Friedrich Fuhrrnann.
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:Leg. Chefe - A. T.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 6.6 

1282 	 05	 2n 11	 05
do processo n° 	 de 19 	 / 	  	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 20-11-95

Lei 8.852/78.

À Com. de Const. • Justiça

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recetd na Ccnsissão de

Consttlqção e Justiu,
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• Ao Nobre Vereade

para relatar.
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SEGUE

sob folha
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n? 	

nesta data, 	
e papel para informaçâo, rubricado 	documento 	

(a)

,o 
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Bruno Feder
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Solicitante: Sr. Vereador Emllio Meneghini
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FOLHA 1ROO IDO

atividade agrícola.

Além do Parque Anhanguera, da Congonhas Melhoramentos

existem algumas chácaras e sítios naquela região.

que as florestas eetão protegidas por lei federal.

ae/A_	 f 	 - Mala alguém gosta-

• ria de fazer uso da palavra ? (Pausa) Agradecendo a presença dos

que vieram gt esta audiencia, passaremos então ao PL 1262/55, 12 Audi

encia Pública altera a Lei n2 8852 de 26.12.78 modificando a desti-

nação de aterro sanitário para comércio atacadista de . grãos na área

próxima ao Parque Ananguera, autor Aurélio Nomura. Com a palavra o

Sr._. Roberto, assessor i=lamentar técnico da Comiss;..o para que faça

as considerações necessárias e depois o Vereador Aurélio Nomura tam4

bém para que faça as 6118,8 consideraçges.

O SR. ROBERTO -Z1'26	 2/9 5-cle-tureorttrticiaraezniV±61

dfcwnrna._0 projeto previl a permissão de utilização de parte da gleba

A do imóvel desapropriado pela Lei n 2 8852 de 26.12.78, situado en.íz,

- Só queria lembrar

A SRA.

e.

O SR.
deMMIMO

'1P

•

%. •

'

KPOGRAF
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tre a Rodovia dos Bendeirantes e a Rodovia Anwnguera, no distrito de

Perus, como pode-se ver a sua, posição na tela, para a instalação de

terminal de trana, armazenagem e cm4rcio de cereais e generos

assemelhados. A Lei  que desapropriou esse im6vel reservou ao trata-

monto de esgoto. O projeto reserva 5 milhaes de metronWadrados doa

sa gleba como área verde e determina que 20% da área do terminal se-

ja mantida oca a vegetação nativa. Além disso, estabelece 3 anos de

prazo para que o comércio atacadista de cereais e generos assemelha-

dos se retire da área definida pelas vias: Av. MercUrio até a Sena,

dor Queiroz, Av. do Estado até o Largo do Pari, Ruas Santa Rosa, Men

dee Caldeira, Monsenhor Andrade, do Bucoliemo, Coronel Francisco Ama
A24,.

AigalLAv
ro atè a Rua Sampaio Moreira, Rua Assunção até a litika MercUrio.

Essa posição da zona cerealista atual pode ser vista tamZ

bem na tela. A justificativa do autor é que a partir de acurados es-

tudos da Malurb em atendimento &e solicitaçõee de az comerciantes da

zona cerealista, a propositura visa racionalizar o comércio ataca,

dista de grãos - sem expula:lanou do municipio e permitir assua a reur=

banização daquela degradada área.

A Comissão de Constituição Justiça elaborou parecer em

que afirma a legalidade da proposta. Então, no mapa v g-se a atual za

KPOGRAf
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na cerealista e no mapa seguinte ve-se a situação para onde se pre-

tende a sua ida.

A SRA. i.4% dd/í1 ). 	- Com a palavra o Vew

reador Aurélioz' Nomira.

0 SR. Aunlmo NOMURA - Eu gostaria de iniciar falando um

pouco do terminal cerealista atual para chegar depoisk Jo porque da mu

c-sS4 ,dança. O terminal cerealista hoje ocup-,_ndo	 área do Br4s, ocupa t

também o

••
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reit-

eis porque, ciUaZdá se construiu, fei -iSOM alveíjarin. &terminal aerealista.tresponsi-

vai par . % do movimento ataoadis. 	ta do Brasa:Ele ' corresponde a umvaiar ..SiorresÀ».-

dente a 3 Ou 4 ' bilhZes/ano. Talvez soja 3 ou 4	 simes. Isso representa uma ware-

caagrio, em torno de 300 a 400 ailh'ios, dentro do orgamento da elidais de an Paulo.

Por várias vezes, busoour -se uma salda para 0388 terminal. Infelizmente, por

'ao ter se pez/liado no congelamento desta área, toda vez que se buscava uma ealda,citaan-

do safa um comerOiante, ingressava outro, na área. Haja vista que parte desse terminal

tambím está sendo ocupada pelos madeireiros, exatamente, oom a saida de alguns comer-

(dantes desta região.

O que pretendemos com a região atual ? Coa a safda do terminal ceráalista,na

regao do Brás, pretendo-se criar ua grande projeto habitacional, dentro dessa área,
ar-lar

com a crina'', de rua grande' parque, eamolas, .6 tambeal looniigZee que epossaut melhor

o tráfego, nesta região.

Como vods devem saber, boje, não existe nenhuma grea... K insa área de 400

mil m2 pr4xima	 oentr-al. kl teríamos todadaa condig geerdo criar ia grande
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teve que andar, coroa

, 
4 .8 1 qui. 1O- 	.Daetro, a p&' Ia volta. ele disse

to de sallie, escola, hospital e, absolutamente, nada. Eavería de se criar todo esse

gao degradado a l infelizmente, pelo excesso da mimar° de camithZes.

Analisando o levantamento feito pela Cetesb, durante granie parte do ano, a

po1ui9go do ar-daquela ;reta tr, oonsidáada p4ssima. :unto oom o governo estadual, exis-

' para
te uma posi2ZO tambem, aa se buscar recursos. Já est& havendo uma conversa quanto a

se buscar-recursos internacionais para a revitalizagao daquela Ires.

g-	 gt'ya.
Tivemos conversando com os diXigenteslo~~entro e do PA-Centro. Eles

são unánimas da (necessidade ?) da retirada desse terminal oerealista, ilt4at da ser

reduzida a viagem dos trabalhadores qUatrabalham, no oonto da cidade, muitos Apoda-

riam estar trabalboand,* a pe, na eis porque estariam muito piraximos, ao local da tra
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onde se pretende ;manter o Parque Anhanguera.

Chegamos 1. conclusão da mudança do local para o Parque

Amhanguera porque, levantando os documentos dos terrenos municipaipz,

verificamos ser a Unica &Xea disponivel com dimeneZes suficientes para

abrigar as atividades do terminal cerealista, do terminal de pescado e

do terminal de flores.

Teremos facilidade para o acesso doe caminhUsi as princi-

hpais rodovias. Visamos tambám o rodoanel. Está a dois quiltmetroe do

minianel e do novo rodoanel, que será construido pelo atual Governn.

A ál.nhanguera 4 o caminho ;Lra o Merco sul. PrOximo à área

temos o terminal da Pepasa, que s recentemente foi privatizada. Ela teria

saída para o Pacifico. Como todos sabert, da Bollvia e do Peru já exis-

tem toda a via ferrea preparada, visando não st; o Merco sul nas tambátm
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de execução do projeto e da melhoria da rede, acredito que dentro de

quatro ou cinco anos - que e; a previsão - estará conálulda toda aquela

linha fárrea.

TerlamOs á condição de evitar a circulação desses grandes•

cáminh5es que hoje trafegam nas marginais e na Cidade de São Paulo.

Poderemos fazer todo esse percurso com caminhes um pouco menores.

Os caminb3es que hoje trafegam no terminal cerealista tem metragem mí-

dia de 20 metros.

Fundamentalmente, levaremos para aquela região empregos que

serão gerados. Teremos, com a criação desse pelo, a condição de gerar

muitos empregos. Conversando com empresários da região, conversando com

pessoas que acompanharam o processo do terminal cerealista, percebemos

que teremos condiOes de criar, dentro da regigtof dalitAnhanguera um

novo pilo comerdial e industrial para a cidade de São Paulo. Isso é de

fundamental importãncia, eis porque hoje estamos lutando contra o desem

prego, buscando condiOes para a geração de novos empregos.
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cerca de 8,9 mil metros foram reflorestados por eucáltptos.

Sobre cucai/1)U), tivemos aquela grande pol gmica com o Pre-

foltito, quando disse que iria plantar cerca de um milhão de pies de euca-

lipto em São Paulo, gerando uma grita geral em relação X qualidade dee-
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o replantio x da' Mata ktrarAtlantica,.. para xioa siCo' lodar—xix esse grande
•

parque dentro da proposta knixigtxxix original.

Jutamente com isso se bunca que o terminal cerealista, aguei-

las pessoas que irão participar 'doterminal Cerealista, sejam xale res-

Ponsáveis pela manutenção do Parque Anhanguera. Ncis vimos recentemente

aquele infeliz incendio que ocorreu ali, que x . devastou grande parte dk

Parque Anhanguera e com a criação de lima guarda de acompanhamento, coll

o controle até de um Corpo de Bombeiros particular para atuar

exatamente naquela área, nds teriamos condição de melhorar l e muito, a

qualidade daquele parque.

A Associação de Flores também pretende criar dentro do te -

minai cerealista um grande centro educacional, visando à criação de

técnicos. Infelizmente o ,Brasil, apesar de estar há muito tempo aulti
e.

vendo as Plantas ornamentais, infelizmente, devido a estimuloax reta e

-falta de técnicos es .0, desandando ultimamente. Nás somos responsáveisfalta de técnicos es .0, desandando ultimamente. NU somos responsáveis

numa quantidade insignificante, a nivel de ' comercio de flores Era or
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-g-az' 'dentro dás exportado	 " que iï e pretende:

do a associação no local, è a criação de Jaht técnicos par,

dentro da Èegião próxima a São Paulo, estimular a criaçâc

tiva de produtores de flores. Af nds teremos, prímula prd:

lo, um grande cinturão de flores e não um grande cinturaç

. É bom frisar que dentro dessa gleba que está s

gleba equivalente a quase dois milhZes de metros quadrado.

70% não vai ser utilizada para C terminal cerealista, ou:

ser preservado pocaudiatax para a Mata Atlântica.

Basicamente seriam essas as informa0es prelia

me coloco a disposição de todos.

Nds pretendemos; taMbem, isso a médio prazo, d:

talação do zix aterro sanitário. Acho que com o processo d

realista, pí'ecisamos discUtir essa pratçie posição . do ate-.
•

Acho que faz parte do encaminhamentO do processo do temi:

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos o Vere

Nomura laxa pelas 1nforma0es pxxxicax preltres e abrimos
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bendo com detalhes a pretensão da área, porque ela, realmente, c orno

' foi dita pelo Vereador, 4 diferente do que foi desorita na informação

que chegou para n6s. Ela não pertence a uma área de pretensão de am-
,

pliação do aterro sanitário Bandeirantes, e sim 4 uma parte expressiv

do Parque Anhanguera e que nOs temos que deixar bem claro, 86 para vo

cês sentirem a importância que a gente dá para o p Parque Anhanguera,

isso vai ser melhor descrito quando vocês fiOrem uma consulta ao Dep

nOs estamos pretendendo instalar na região um centro  de destinação

de resíduos sOlidos, que normalmente não é desejado por região 1191~

vtlax nenhuma da cidade, destina-se, normalmente, a equipamentos so-

ciais, com resultado mais imediatos, inclusive atendendo a anseios d

população. SO que a gente não pretende utilizar a área do Parque. Tan

to é que apesar de não ter um croqui agora, mas ela incrustada prati-

camente nessa área pretendida paotax ;para a transaferancia desse polo

cerealista.

NOs, numa intenção de resolver uma outro problema, que é
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' realidade essa

.
 area "b" que nos estamos pretendendo ocupar, o termi-.	 ._	 .	 _

que se pretende fazer na área e tratamento de esgotos, n gs estamos

tentando mudar o perfil dessa área exatamente criando uma geração mo

.de empregos e resolvendo um problema muito serio na nossa cidade.

Agora, o que acontece na realidade e que existe uma gran-

de discussão com relaçao a utilizaçao do Parque. E claro que estare-

mos levando esse projeto, cedendo cOpias desse projeto para o DEPAVE,

mas eu posso adiantar que esse projeto foi mapreciado já parcialmente

quando estava sendo discutido o terminal de flores a ser instalado

exatamente nesse local e com essas dimensões, e que recebeu a aprova-

çao do proprio Departamento, inclusive com o apoio do atual Secreta-

rio Werner Zulauf.

ir
A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguem gostaria de fazer

7- •
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era usada para reflorestamento e utilização da madeira na fábrica de

cimento em Perus, que foi fechada por causar problemas ambientais à

as áreas em pagamento das dividas de impostos que não eram recolhidosl

e a Prefeitura adquiriu, as áreas foram compradas da União. A área

onde esta o aterro sanitario foi comprada com a finalidade da insta-

laço do aterro sanitário. A área onde hoje e o Parque Anhanguera

realmente foi um convenio que existiu com o Governo do Estado para

RIONWOMMMI implantação desse sistema de tratamento de esgotos. só'

- -
que isso ja no e mais M2 cogitado . , nem e cogitado, tanto e que a

parte que caberia ao Estado foi adquirida pela Prefeitura, que por

lei não tem a competencia para fazer tratamento de esgotos, e seria

se esgoto, pára fazer o tratamento lá no Parque Anhanguera que fica

7:et.
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varias atividades para uso do publico, vai ser inaugurada, acho que
_

• no más que vem, a ciclovia do Parque, que um projeto muito bonito,

esta sendo implantado um centro de triagem a de fauna, todos os ani-

mais são tratados la no Parque, são reabilitados e soltos na nature-

za, ou dada uma destinação final, então o Parque esta tendo um uso

muito intenso, muito grande, e acho que e um pouco fora do espirito,

de ser utilizada para essa destinação final do lixo. Seriam desapri

seriam adquiridas novas 'áreas para esse fim,

- Gostaria de colocar a

A SRA. ANA MARIA QUADROS - MAM Alguem mais desejaria

fazer uso da palavra ?

. -A SRA. 	 - Gostaria de colocar

nossa participacão. do Voto Consciente, nesta audiáncia.
POAF
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•.	 -estar envolvidas dentro de um parametro maior, que é a Cidade, e par

danças de zoneamento, como diz a Lei . Organioaa do Município, devam

Z.	 Ti À nit t
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onde vão os destinos do solo de São Paulo.

Nos no nos colocamos a favor de nenhuma mudança de MN

zoneamento pontual, e achamos bastante perigoso esse tipo de aborda-

gem. Gostaríamos de que a Lei Orgãnica do Município fosse respeita-

da nesse sentido, e a respeito disso temos uma grande preocupação:

mudanças pontuais da Lei Orgànica e de Zoneamento, e ao que me const

estariam passando zona rural para zona da Cidade, e isso e uma grand

preocupação.

Sera que nos estamos - lanço essa questao

esta dando conta de todas as a suas areas e esta conseguindo levar

melhoramentos para areas que jã são suas ?	 uma questão que

xo. bbrigada.
;

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Mais alguem deseja usar

layr4,2Ilavra o Mn= Vereador Aurelio Nomuja.

- a Cidad

eu dei

(O Sr. Aurelio Nomura -415~~7~
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1	 f	 Ift.	 •relaçao a desativaçao do aterro ssnitario. Eu acho que eeta por

lei, e S muito simples revogar essa . lei. Acho que, se o espírito da
t.

(-

*h

•

Prefeitura, ES de manter aquela àrea, uma àrea intoctIvel, acho que

precisamos começar pelo aterro sanitArio, precisamos começar pela

no ínstalaçao da usina de lixo naquela localidade,

A SRA. ANA MARIA QUADROS, -	 • litt mais alguem que

gostaria de fazer uso da palavra?(Pa2usa)

Ento está encerrada essa discusgao, e passamos ento

para o 11,048iS/96, --- agradeço ao nobre Vereador Aur4lio tromura

e àquelas pessoas que vieram especialmente para essa discussáeo

48¥96, primeira audiencia panca que altera categoria de uso

da Rua Fernando Borges situado no Jardim Paulista, passando a pra

pertencer a classificaçao	 Autor% Rtruno Feder.

Vamos passar a justifièativa.

reador Bruno Feder. O projeto ai altera o zoneamento da Rua Per-
KPOGRAF
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Em k§./ii/1996

Vereador Emílin
Presidente da Cota de Política Urbana, M e Meio Ambiente

•

EXm° SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, acatando
sugestão da primeira Audiência Pública sobre o Projeto de Lei n° 1.262/95, realizada em 07 de
agosto de 1996 solicita sejam encaminhados ao Executivo os seguintes questionamentos e
pedidos de informações para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se pronuncie
sobre a matéria, fornecendo subsídios para um melhor debate da proposta.

1- Solicitamos:
1. Cópias de mapas ou plantas com as delimitações das áreas mencionadas na

Lei 8.852/78.
2. Cópias de mapas ou plantas com as delimitações do Parque Anhangüera.
3. Localização dos aterros sanitários e estações de tratamento de esgotos

existentes e com implantação prevista nas glebas da Lei 8.852/78.
4. Levantamento dos atuais ocupantes do Parque Anhangüera e das glebas da

Lei 8.852/78.
II - Perguntamos:

1. Quais as propostas do Executivo para utilização do Parque Anhangüera e
para as Glebas da Lei 8.852/78?

2. Quais os prédios públicos no perímetro delimitado na Zona Central da cidade
por esse Projeto de Lei?

3. Quais são os imóveis tombados ou de interesse histórico, artístico ou
arquitetônico nessa área?

4. Qual é área da zona delimitada pelo Projeto de Lei?
5. Qual é o potencial habitacional dessa região?
6. Há informações sobre o grau de solicitação das redes de infra-estruturas?
7. Qual é o parecer do Executivo sobre esse Projeto de Lei?
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A LEG. 3
Em, ali _O,

DONIZETI /A. PONTE
Assist. Parlamentar

RECEBiDO EM LEO
Em 002, I  /.2,
04* 	 (o

baças

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçoes.

Em, 02.12.96.

4):‘,://irv0 71\./1"/
M GARETE NLINF,S DA SILVA

Chefe de Seção Técnica
Substituto

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 02.12.96.	 ç\no

•

•

ROSMARI CdRe. DOS SANTOS
Oficial	 gislativo
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Folha n.°  30  do proc.

N. 	 )026,2	 de...B.,O íuncianário 	

2A
amam 

A .. 	 5ado e9att(O

São Paulo, ‘73 de dezembro de 1996.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metro politana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a .Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 i262/95 de autoria do Vereador Aur4lio
Nomura - que altera a Lei n2 8852, de 26 de dezembro de 1978, e
dá outras providências, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.	 _^

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 i262/95 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 29.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mtsb



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  03  de 	 dezembro 	de 19 96.

Folha n.° 	 3( 	do proc.
N. 	 )262,	 doe_25
C) funcionário 	

L•MIIMP.11•nn•••••~71.1.*P111111...PIIII/4311,164.1•11n11111

MEMORANDO

Recebi ofício Leg.3 n 2 1011 ,	 de

03/12/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1269/96 , de autoria do Ver. Aurelio No-

mura.

Anexo: cópia xerogrefica do PL 1262/95 e do despacho da Comia

ao de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente

de fls. 29.

'11V

!MEN EM:
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Papel para informação, rubricado como folha n! 	 32. 

de 195. o  a.. ,z d.%do processo n?

41110—'ã.
-4/ — •

A Douta Comissão de
po:itic Urbana, Metropolitana

Meio Ambiente

14 7I • 1(4 x 57,
Al2ETE NUNES DA SILVA

Chefe de Seção Técnica III

Substituto

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
. Ambiente	 -.

E nicka	 as 4ã-.À.,e h.

15ON7ZET/ A. \PONTES

Assist. Parlamentar
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

Folhs
do proc.

N°.	 yp...rin lq 
(VIMIOnáli gr"2"5

COMISSIO DE POLÍTICA URBANA , METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emllio Meneghini

Membros : Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria zuadros

Audi .encia Pablica realizada no Audit6rio Ver. Antonio Sampaio,

da Câmara Municipal de São Paulo em 11 de dezembro de 1996.

Solicitante: Sr. Ver. Emilio Meneghini

(Memo n2 139/96- C.P.U.)

SecretSiria:Mariamalia de Vasconcelos
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A SRA: TEREZA CRISTIM az SOUZA IAJOIO - Vamos dar inf..

cio à audiência píblica da Comissão de Mítica Urbana Metropolitana e

Meio Ambiente.

Convidamos para essa audiência pública os Vereadores mem

bros da Comissão e o público interessado na discussão dos projetos de

lei relacionados: 12) Assunto: viela sanitária na Praça Benedito Calix-

to, PL 0640/96, segunda audiência púb1ica;r2rrAssu1to: o_uso_e_ocuPA'

70W.-TdolE&KEZPI1262795,Tsegunda_Wdiência-púb1fci.77

Quero lembrar que o autor do primeiro projeto é o Execu-

tivo e o segundo projeto é de autoria do Vereador Aure'lio Nomura.

Vamos abrir a audiência pública com a leitura do relató-

rio elaborado pela Comissão de Política Urbana, a parttt do encaminlla-

mentoj decidido na primeira audiência pública, de uma das deliberações

que seria fazer consulta ao Executivo à respeito do PI.

O SR 	 - Projeto de lei 640/96,

de autoria do Executivo. O projeto revoga a Lei 4894 de 12 de janeiro

de 1956 1 que estabelece o traçado de uma rua de 9 metros de Largura,

entre a confluência das ruas Cardeal Arcoverde 4 João Moura e a Praça

Benedito Calixto. Passa a vigorar o traçado de uma 	 faixa não edifi-

KPCRAF
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TAOUIORAPO	 5E33,40	 DATA 	 N" .O.R.A.Pt..2., 

Denise	 Com.Pol.Urbana 11.12.96  O M ncionário	 LA
ri

rec.

cante ou de uma viela sanitária de 6 metros de largura, que avança no

mesmo traçado por cerca de 100 metros, a partir da rua Cardeal Arco-

verde, e então desvia. - à direita ate a Praça Benedito Calixto.

O projeto de lei especifica que se a faixa em questão

for utilizada como viela sanitária, então os lotes vindearos não pode-

rão ser para ela) qualquerabertura.

A justifiaativa do Executivo baseia-se na alteração,

gando que o novo traçado permitirá aos proprietários um melhor aprovei

tamento dos lotes, déspesando a Prefeitura de desapropriações, que na

se fazem mais necessárias.

O Executivo lembra que o proprietário do terreno, onde

se dará o desvio da faixa, propiie-se a assumir os custos de alteração

do seu traçado e do traçado da canalização ali existente.

A COMiSSãO de Cohstituição e Justiça elaborou parecer

em que afirma a legalidade da propositura.

Observações sobre a propositura: existe uma galeria de

seção quadrada de 1,40 metros por 1,40 metros, metros quadrados, que

percorre atuaImante o mesmo traçado da rua da lei de ' 1956, serve de

canalização do córrego Verde. O projeto de lei propõe a mudança do trs

çado da faixa de terreno não edificante, mas não faz qualquer menção
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

Denise

GESSA°

Com.Pol.Urban

DATA

11.12.96

as faixas externas.

ra audiência pública.

da empresa Angélica

manifestaram que adaui-

da canalização existente. O que consta no proj

tes definições: Viela sanitária que é o espaço

de águas pluviais e, eventualmente, à circula

ligando dois logradouros, Mem acesso de lotes

até 4 metros entre alinhamentos; faixavedifica

reno, onde não á permitida a construção de qua

O atual Código de Obras, Lei 1

item 10.3.1 que: " Deverão ser observadas recu

faixa não edificável para galeria ou canilliza

eto de lei são as segui.

destinado ao escoament.

ção de pedestres, inter

para ela com largura de

nte é uma faixa do ter-.

lquer edificação.

1.228/92, prevê no seu

1

os de forma a constitui

ção existente, com lar-

gura superior a 1 metro, de 1 vez e meia a largura da benfeitoria,

observado um mínimo de 3 metros a contar de eu

Resumo das discussões na primei

Na primeira audiência pública, os engenheiros

Brasil Empreendimentos e Participações Itda

riram dote terrenos contíguos com frente para a Praça Benedito Calix

to, e que desejando lá construir um edifício, dirigiram-se à Prefei-

tura percorrendo os trâmites normais. O Executivol no entanto informou

que havia uma galeria de águas pluviais protegida por faixas de terre

no de 9 metros de largura, que cruzava seus terrenos em diagonal.

A Angélica Brasil elaborou uma proposta técnica que

KPOGRAF



possibilitou ao Executivo redigir este , projeto de lei. No entanto, an-

tes de enviar esse projeto à Câmara Municipal, a Prefeitura questio-

nou sobre quem faria e quem custearia as intervenções necessárias. Ao

que responderam que assumiriam as g—. despesas. Com essa resposta o

projeto de lei foi enviado.

Na audiência pública seguiram-se manifestações de Vexe

dores e moradores da região da Praça Benedito Calixto, em que sobressa

ram-se as preocupações com as possíveis desapropriações, que o projet

to de lei poderia causar. Houve críticas ao fato do texto da propositu

ra não fazem qualquer referência sobre quem arcará . 	 com o susto da

obra e sobre a necessidade de alteração do traçado da galeria. No tex-

to e nas plantas anexas, há referência apenas a mudanças do traçado

da faixa não edificante. lambem houve preocupações com as consequência

hidráulicas que uma alteração do traçado da galeria poderia causar à

montante da Praça e com as interferências que qualquer obra para al-

teração do seu traçado, poderia causar aos moradores dos quarteirões

atingidos.

Por fim, os representantes da Associação dos Amigos da

Praça Bendito Calixto manifestaram-se exigindo que o terreno munici-

mi em _ Que se situa sua gene SP1P n~p~nn 

Folha n°.	 do •ro .
• ADOR MIA:1=31=-°L.

LÔ
•O itincior..-Irio 	
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— TAQUIGRAFIA —
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Com.Pol.Urbiarla 11.12.9

— TAQUIGRAFIA —
TAQUI8RA110

Denise

SESSÃO DATA

ção adotada. Em resposta, os engenheirds da Angelica Brasil disseram.

que apresentaram à Prefeitura a proposta técnica em que a seção da gale

ria seria aumentada, garantindo assim que não venham a ocorrer enchen-

tes no local. Afirmaram que a galeria existente está muito suja e dani-

ficada. E a construção de um trecho mais uniforme por si só já melho-

raria o desempenho hidráulico da tubulação. Afirmaram ainda que não há

qualquer intenção deles em prejudicar qualquer mitra morador e sua

proposta e tornar edificável um terreno que compraram em estado imiti

A audiência pública achou por bem solicitar ao Executivo

informações sobre as preocupações que levantaram e pediu à Angelica Bi.:

sil que enviasse à essa Comissão de Politica Urbana cópia de suas pro-

postas técnicas para que fossem anexadas ao processo e ajudassem na tp

mada de decisão sobre a propositura. Ate o momento, a empresa não en-

viou qualquer material. -	 -	 -
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1	 I	 1	

19413

Pol. Urbana

TAQUIGRAFOIRAFO SESSÃO DATA

i. Carlos 11.12.96

Por sua vez, o Executivo, em resposta ao solicitado, enviou ofício

em que afirma: A)que sempre, nos projetos de lei desta tipo, se edita

mememope onde se meemememe deixam as opOes de abrir viela sani
artigo

tária orá implantar faixa não edificante. Neste caso específico, não

haverá escoamento superficial das águas pluliais e, portanto, pode

constituir faixa não edificável, não exigindo desapropriação; WEB)

que, no texto do projeto de lei, não deve constar que a empresa An

•	
gélica Brasil Empreendimentos e 1111Participaç3es Ltda. custeará obra/

-pote

ffiee isso já consta de compromisso assinadas por ela e, se, a obra

não for executada, a única prejudicada será a própria empresa, que

não poderá dar pleno aproveitamento sua terra; C)que as larguras

estabelecidas no Código de Obras e Edificações para as faixas não e

dificantes são genéricas e valem para todo o município. No entanto,

uma lei específica pode adotar faixa com largura diferente para uma

intervenção local, particularmente em local tão urbaniza-

do como a quadra em questão; D)que deverão ser executados postos de

visita em cada mudança de direção que vier a ser implantada na ga-

leria. )que, para o novo trecho da gleria, a seção será sensivel-

retorno
mente maior, visto que foi utilizado período de 0.111ffillel de 25 anos

em seu dimenaionamento, enquanto que, na tubulação existente, o perío

Rn de retorno calculado foi de eine() anos-
KPOGRAF
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A SR% TEREZA CRISTINA ME SOUZÀ LAJOTA - Eu quero só fazer

uma dbservação: como é ME um relatório grande, que relata toda a si

tuação, ficaram alaras as respostas do Executivo sobre as questões

que foram levantadas ou não? Vocês gostariam que houvesse uma leitu

ra especifica sobre a MI questão das respostas ou não? Picou? Vocês

perceberam...? Estou perguntando porque, às vezes, as pessoas confun

dem tudo e querem uma nova leitura. (Pausa). Relida? Está Mi legal.

Bem, as perguntas (Pausa), as peeffee perguntas que nós di-

rigimos ao Executivo: 1%)A aplicação do Código de Obra e Edificações,

Lei 11.228/92, no seu item 10.13.1, que diz # que "deverão ser obser

vados recuos de forma a constituir faixadlnão edificável nas seguin-

tes situações: pie B) Para galeria ou canalização existente, com lar

gura igual ou superior a um metro, de uma vez e moia a largura de ben

feitoria, oservado o mínimo de três metros, a contar de suas faces ex

ternas, levaria a uma faixa não edificante de 7,40 m de largura. Por

que razão o projeto de lei em questão estabelece a faixa de seis me-

tros? Então, esta é a mudança que está sendo feita na lei.

111 2%) Por que motivo as restrições da faixa não edificante

da Lei 4894/56 não foi aplicada até hoje, mormente no que diz raspei

to	 às eventuais desapropriações? Nesse sentido, o artigo tercei

ro fala que os Ama imóveis atingidos pelo traçado ora aprovado serão 
KPOGRAF
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oportunamente declarados de utilidade le[púbkicl.

Nesse caso, as perexpropriações atualmente proi)ostas apenas

ratificam as da Lei 4894/56i Em caso positiO, essa ratificação terá

ea aplicação imdiata?

34) Quais as MIMMIMMINMEMMffli •  conseetentíamm relação

ao seu escoamento, da introdução de curvas na galeria, ergistente pp
proposto

ra adequá-la ao traçado16o projeto de lei em. questão? Isso poderá

causar algum problema a montante ou assoreamento MIM local?

4 2 ) Existe necessidade de postos de visita nas curvas em que

vierem a ser introduzidas?

52) Conforme folha de informações 624AT96, da Secrdtaria de

Vias Públicas, no ser terceiro parágrafo, a galeria existente deverá

ser remanejada e o custo dessas modificações correrá por conta dos

proprietários beneficiados. No entanto, o projeto de lei estabelece

•Iln que as despesas com a execução da lei correrão por conta das dota-
ções orçamentárias próprias, quer dizer, pela Prefeitura.

O projeto de lei deve especificar que a empresa Angélica

Brasil INIEDMIN~ Empreendimentos e Participação Ltda. custem-

rá as obras? Então, o Executivo, em resposta, enviou ofício em que a

firma: 12) Que sempre, nos projetos de lei desse tipo, se edita arti

Role onde se díxam as opções de abrir viela,sanitária ou implantar 
KPOGRAF
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faixa não edificante. Neste caso específico, não havera escoamento

, pluviais.
superficial das águasr portanto, é subterrâneo - e, portanto, pode-

se constituir faixa não edificável, não exigindo desapropriação; B)

Que, Mino texto do projeto de lei, não deve constar que a empresa An

gélica Brasil Empreendimentos e ParticipaOes Ltda, custeará obras,

pois isso já consta de compromisso assinado por ela e, se a obra não

for executada, a única prejudicada será a própria emprega i que não po

derá dar pleno aproveitamento a sua terra; C) Que as larguras estabe

lecidas no Código de Obras e Edificações para as faixas não edifican

tes são genéricas e valem para todo o município. No entanto, 'Uma

lei específica pode adotar faixa ou largura diferente para uma inter

venço local, particularmente em local tão urbanizado como a quadra

em questão; D) Que deverão ser executados postos de visita em cada

mudança de direção que vier a ser implantada na galekta; E) Que, pa-

ra um novo trecho de galeria, a seção será sensivelmente maior, visto

que foi utilizado período de retorno de 25 anos em seu dimensionamen

to. Na tubulação existente, foi utilizado período de retorno de cin-

co anos.

TAQUIGRAFO GESSA° 

Pol. Urbana'. 11.12.96

DATA boa—	 • 4: 

uncton rio,
Te -

ano

Tudo bem? Eu queria...~111~~~~eili~~1iNTOE)

.;

•
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Pelo menos, do que entendi, a empresa ficou de mandar os documentos e

não enviou. Era para ter enviado antes, para que a gente pudesse estar

colocando em discussão na Audiência Publica. Aguardamos. Dissemos que

haveria um prazo, mas isso foi em outubro e já estamos em dezembro. De-

mos um prazo coerente com o que acontece.

Está aberta a discussão sobre o que foi falado pelo Execu-

tivo, Quem quiser levantar algum questionamento a respeito da resposta

do Executivo e do projeto em questão, pode usar da palavra. Por favor,

queiram identificar-se.

O Sr. Paulo MaFri - Bom dia. Sou Paulo Magri, representanl

te da Angálica Brasil. Em primeiro lugar, quero dizer que essa é uma

empresa de construção civil muito mais acostumada com empreendimentos

não do tipo de vielas ou galerias e tudo o mais; é uma empresa que não

está acostumada a lidar com o Legislativo. Achamos que poderiamos tra-

zer os documentos hoje. Então vou passar às mãos da Vereadora os docu-

mentos que vi solicitados agora.

A Sra. Teresa Cristina de Souza Lajolo - Naquele dia o

Sr. se comprometeu.

O Sr. Paulo Mwri - Gostaria de falar que a empresa que

foi contratada pela Angélica Brasil e que vem nos assessorando desde o

inicio de tudo isso, aue 4 a Prosed. tem um revresentante aqui presen-
miomm

11
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te, que é o Engenheiro Caubi. Caso queiramos tirar algumas dlIvidas téc-

nicas, ele é engenheiro especialista na área sanitária, vamos dizer as-

sim. Eu sou engenheiro civil, também, porém não especialista nessa área

Gostaria de lembrar que a Prosed é uma das empresas mais conceituadas

no ramo de projetos, é uma empresa cadastrada pela Prefeitura. Então, a

-Angélica Brasil não se mostrou leviana em querer prejudicar ninguém.

Contratamos uma empresa de peso para fazer os cálculos, para que a gen-

te venha a trazer segurança não s6 aos Srs. Vereadores como também à

comunidade. Portanto, do que foi lido pela nobre Vereadora, do que fi-

cou da outra audiência, acho que a Angélica Brasil está satisfeita, por

que entendo que conseguimos provar que não queremos prejudicar ninguém.

Certo? As expensas da obra vão ser por nossa conta. Certo? Volto a repe

tir, como representante da Angelica Brasil: todo e qualquer custo da

obra não será por conta da Prefeitura e sim irpor conta dessa empresa.

Mesmo porque, o Unico prejudicado é a Angélica Brasil, que proprietg,

ria desse terreno e não temos a menor intensa() de atrapalhar vizinhos

ou a comunidade e assim por diante. Acabamos de provar por cálculos ma-

temáticos, físicos e de engenharia, que não haverá problemas de enchen-

tes. Pelo contrário, vai até . melhorar, porque essa antiga galeria, que

4 de 1956, foi feita sob cálculos que hoje foram derrubados. Antigamen-

te fazia-se por um cálculo muito mais simplOrio, vamos dizer assim; ho-
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- Gostaria de saber

ento sobre o projeto

ocupados com a cidad

fi co ou da quadra

to prejudicado por

1 não e exclusiva cic

ação desses lotes.

equenininhos, casi-

je é muito mais . conservador. Temos certeza que vai

sentido. Certo? As preocupaçaes que ficaram, da àud

essas: primeiro, se não Iamos afetar algum vizinho;

tar nenhum vizinho, volto a repetir. Se as expensas

Prefeitura. Não. A Angelica Brasil volta a repetir

ate melhorar nesse

iência anterior eram

não, não vamos afe-

seriam por conta da

que todo o custo dia

ao será por conta dela. Provamos agora, por esse pr

de entregar à nobre Vereadora, que não tem problema

julgo satisfeito. Se a Sra. quiser indagar mais alg

jeto que acabamos

de enchente. Então,

ma coisa, estou aal:

A Sra. Tereza Cristina de Souza Lajolo 

se alguma pessoa gostaria de fazer algum questionam

Tem a palavra o Zeca.

O Sr. Jose Carlos Gomes - Sou assessor

na Câmara. 2 uma pena que a gente tenha sO a planta

tenhamos o restante, porque quando a gente analisa'

e estamos analisando um projeto de lei, estamos 'ore

como um todo e não com a situação de um lote especi

da bancada do PT

dessa quadra e não

um projeto de lei,

Aa. A situação deste lote, que tem seu aproveitamen

ser* cortado praticamente na diagonal, pela galeria

desse lote na cidade. SO nessa quadra podamos ver que há dois lotes gr

des, na mesma situação. Não estou vendo aqui a ocup

Pelo padrão de ocupação da quadra são sobradinhos p

KPOERAF
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nhas geminadas, de sorte que possivelmente essa quadra toda vai sofrer

um processo de reconstrução. É o que tem acontecido nesse tipo de rega

da cidade. Se a gente fosse analisar a situação de cada lote especifi-

camente, veríamos que quem está fazendo análise, fazendo projeto, a par

tir da perspectiva do aproveitamanto do lote vai achar que é prumo...

- É dado um aparte fora do microfone.

A Sra. Tereza Cristina de Souza Lajolo - Fale no microfo-

ne, por favor.

0 Sr. 	 - Para aproveitar esses dois lo-

tes, aqui, o cue vai, naturalmente, ser proposto pelos proprietários

dos dois lotes? Um outro desvio nesse sentido.

...~~eimeeía.~

KPOGRAF
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Por que não entrar direto? Para liderar o aproveitamento desses dois

lotes também. Eu também não sou especialista na área mas há os espe-

cialistas que podem responder a essas perguntas. Que eu saiba toda a

mudança de direção nesse tipo de obra cria problemas que podem ser

solucionados mas que diminuem a eficácia do sistema, em função das

mudanças de direção. Todos sabem e agora eu gostaria que vo4 espli-

casse como isso será resolvido. O problema é essa galeria nova só

num trecho que vai jogar a água em uma galeria velha que voc gs di-

zem matéria entupida, provavelmente escusa e com a seção ainda

mais ...( inaudivel)... vai criar um problema Gue a gente não está

resolvendo o problema colia um todo. Provavelmente isso será jogado

a uma determinada vazão, em determinada velocidade e vai diminuir

para uma seção menor, como é Gue voces pretendem solucionar esse

problema. Depois, eu pesquisei, dei uma lida no processo e é comum

não nos casos de haver projetos de lei e de já haver as galerias

implantadas mas é comum em outros casos quando temos problemas de

drenagem, que os proprietários de terrenos realizem obras autori-

zadas nos projetos aprovados pelo código e realizem obras Is suas

eapensas. É relativamente comum, é um processo de quando o projeto

está em fase de aprovação na Secretaria de Habitação se .consulta

is
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a PROJ, que autoriza e é feito um coMpromisso e os secretários rea-

lizam as obras. Esse caso é diferente. A galeria está ai e está

sendo utilizada. Eu quero saber se isso é comum, temos técnicos
•

aqui, o quanto	 comum pois eu não me recordo, pelo menos nos 111—

timos anos que tenho estado na Câmara, não tenho visto projetos des-

sa natureza. Na verdade não vi no processo, como a gente trabalha

com documento no processo legislativo, não vi qualquer documento

em que a empresa se comprometa a realizar obra. Vi simplesmente uma

carta de intenção dizendo que eles stão dispostos. No sei se vocgs

exigem fiança, essas coisas, mas é um procedimento normal de obra

pública. Mas não estou preocupado com isso. Eu acredito nue se for

viabilizado a empresa paga a obra e sai ganhando com o aproveitamen-

to do lote. Acho que é economicamente possivel realizar a.obra e 1-10

vejo por que a empresa não realizaria isso. Seria, acho uue a exce-

-
çao de mudar um projeto de lei, e de mudar a galeria implantada já

4 tão grande nue eu não leio por que não concordaria com a execu-

ção da obra. Não vejo esse problema. Isso estaria bem equacionado

com o aproveitamento do terreno. O que me preocupa, se as situaçUs

desse tipo são comuns na Cidade, se cada vez que houver um terreno

— e nem era livre, não sei se foi comprado agora, mas era um terre-
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no cum uma ocupação e com a mudança da dimânima da cidade vai pas-

sar a ter uma nova ocupação. Se toda a vez que tivermos isso fi-

zermos um projeto de lei mudando a direção da galeria e criando

so1uç5es desse tipo teremos desenhos totalmente inadequados para

o sistema de drenagem da Cidade. Gostaria que esquec gssemos o pro-

blema especifico do lote e falássemos mais na visão macro do pro-

blema.

Bão dados apartes fora do microfone.

A. SRA TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO — Temes aqui

um representante da CAIRES. Vou solicitar que haja mais tr gs pronun-

ciamentos. Está aberto a todos mas gostaria que se manifestassem

diante do fato.

O SR JOSt ROBERTO HA= — Sou engenheiro da Prefeitura

da área de águas pluviais. ....(inaud{vel)... uma via, muitos anos

atrás, essa via sim, exigitia desaprouriaçSes. A parte....(inaujd1—*

vel)... não existe. A parte genérica, respondendo as perguntas que

do meU antecessor, realmente não podemos ficar aprovando faixas,

áreas, na medida em que forem solicitadas. É bom analisar o caso

dessa quadra. Na mesma o fundo de vale corre nesta direção, a direç

KPOGRAF
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•..(inaudivel). Quando foi urbanizada a área, não sei por que razão,

na primeira metade desse seculo o loteamento de juzante foi cone-

lip5d31~truldo acima do loteamento de montante. A Praça Bene-

dito Calixto está acima ....(inaudivel)....por isso que essa faixa

sanitária não edificável terá a função exclusiva de proteger a ca-

nalização. O ideal seria que ela tambem permitisse o escoamento das

águas pluviais. A faixa modificável tem dupla função. Uma e proteger

a estrutura, a outra, sempre que possIvel e garantir o escoamento

especial de forma tal que se a precipitação gerar uma vazão acima

da capacitação da galeria o escoamento superficial...(inaudivel).

A urbanização antiga não previu isso. Por isso qu e nessa razão,

se quisrr fazer uma galeria por baixo em curvas plausível, circun-

dando, é possível. É muito oneroso, não é como c obstrutivo. Assim

como esse trecho guando a empresa for executar também terá cue exe-

cutar...(inaudiv11)... 	 muito profunda.

51311111111111111~1.1111119191,1~11.,• 	 .11~111.~111.1111111~1~1...	 •-••• • •
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Se ruSs eliminássemos essa faixa modificada, diria que no futuro, ou os

proprietários fazem uma galeria circundante, como há muitas em São Paulo,

e o custo seria alto ou... NOs sentimos que esse ponto da urbanização já

esta mais ou menos solidificado. Aqui parece que ha uma agencia de auto-

movei, respeitando ate a faixa anterior, de 12 metros, parece, a" faixa

anterior, 9 metros. Isso exigiria uma desapropriação da Prefeitura. Atual

mente no sistema viário e totalmente desnecessário. Então, quando foi

proposta essa solução, a nossa exigencia foi, primeiro, o custo da obra

no processo fosse do interessado; isso e . evidente, acho que e desnecessá

rio colocar no processo. Segundo, enquanto não for executada a obra, vale

esta faixa e não essa ou essa aqui, vale a faixa generica para todo e

qualquer fundo de vale.
•

Não sei se respondi adequadamente às questões. Estou

disposição.

OZSR. CAUBI - Bom dia, minha empresa e a Prosed, espe-

cializada em consultoria e projetos na área de engenharia. NOs temos

grande experiencia em projetos de saneamento e drenagem, desenvolvendo

ate para a Prefeitura projetos semelhantes. Nás temos 22 anos de ativida-

de e ficamos muito à vontade em fazer esse trabalho. Estamos assessorand

a Angelica Brasil há muito tempo e foi muito fácil resolver o problema

li
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aqui. Cabe salientar que como já desenvolvemos trabalhos com a Prefeitu-

ra, expusemos aD Proje, xessomia a nossa ideia e tudo foi feito seguindo

as orientações.

Aqui a coisa fica muito fácil. Podemos voltar um pou-

quinho. Essas galerias existentes aí datam de mais de 40 anos, sendo que

esse trecho foi feito em 53. Naquela época usavam-se-curvas ded chuva,

como disse o Paulo, são equaçOes simplOrias. As equações que usamos hoje

são muito mais rigorosas, levando a vazões muito maiores de cálculo. Da

mesma forma, o calculo de escoamento da poca considerava parametros tam-

bem muito pouco conservadores. Hoje somos mais rigorosos. Para se ter

uma ideia, essa galeria que tem secção de escoamento de 1,25, aplicando-

se essas equaçOes e parametros atuais, teria uma capacidade de escoamento

••

de 6 m
3
/segundo. As vazOes, respondendo também a sua pergunta, na veda

O

TAQUIGRAFOiRAFO

valeria

de analisamos a área de forma global. Voces podem ver que a área conside-

rada para cálculo hidráulico, a hidrologia, a estocástica foi feita para

toda a área que contribui para aquele ponto. Estamos aqui. Então, a vaza

considerada foi feita para esta e a vazão de cálculo que chegamos foi de

14,5m
3
/segundo, quer dizer e uma vazão de cálculo, aquela vazão que se

considera um período de 25 anos numa chuva excepcional, quer dizer, vamo

sempre para a situação mais desfavorável. Para 25 anos chegamos a essa

, 3,
1 un7nn a p 14,Dm / gpvInrin rnmn Pn diSSP, RS galerias existentes estão 
RPOORAF
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calculadas para 6,5 e o nosso cálculo paia essa galeria modificada foi

feita com base nisso. Hoje, se construíssemos essa nova galeria teria ca-

pacidade do dobro e mais um pouco do sistema existente. Temos 14,5 contra

os 6m
3
/seg. Outra coisa, essa situação, a secção e de 2 metros. Qualquer

que seja a solução, Uoje, executando-se essa obra estaríamos muito mais

seguros e, futuramente, qualquer obra que venha a ser feita na região

poderá ser aproveitada. Se se resolve fazer um desvio desse trecho,

vamos voltar para cá e vamos cair na galeria e aproveitar o trecho exis-

tente. Nossa obra pega aqui, traz para cá e joga aqui em seções de 2 me-

tros. Então, diria que para a situação atual seria muito melhor e para

qualquer solução futura atenderá às necessidades. Não sei se respondo.

(aparte fora do microfone).

~I luequi~e~,9111~

•
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Ela tem um e quarenta. (Pausa)

(Pergunta feita longe do microfone).

Não, veja, nós temos um trecho de oitenta metros, na verdade.

A SRA. TAREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOTA , - O trecho alterado, o

que voeis vão alterar, 4 só este trecho?

O SR.

A SAL. TEREZA CRISTINA

res estão vindo com um e pouco,

O SR.

- Exatamente.

pB SOUZA ZAJOIO; - Então veja: os senho-

cai para dois e

- Exatamente.

fecha para um.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA ZAJOZO - Veja, de um para dois,

tudo bem, dá mais vazão. De repente, fecha de novo. Um segundo aspecto

que tem tres pontos de totovelo, e um deles bem acentuado. Ali embaixo

quando desemboca na Benedito Calixto, os dois óltimos, na praça, são bem

acentuados. P rimeiro, vem vindo, faz assim, depois desce, tem de virar

90 graus e depois vira novamente 90 graus, quase.

O SR. 	 - Isso El considerado.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Veja, porque ai volta

para uma galeria grande. E ali dá uma segurada no escoamento ou. não?

O SR. 	  - Vamos imaginar uma situação absur-

da: os p iscinões, como á que eles funcionam? Os piscinSes tem normal-
KPOORAF
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mente galerias sem grande capacidade, e l os piecinCies fUncionam como um

pulmão, seguram a água. O que ocorre 4 mais ou menos isso, o trecho fun

ciona como um reservatório, mais ou menos isso. Porque a 4gua vem por

aqui com velocidade maior, vai encontrar uma situação mais favarável

e depois volta. E o volume 4 muito pequeno.

O SR.,	 . - É por isso que vou ao extremo.

Se formos diminliinOo a seção, vemos que...

O SR	  - Se considerarmos oitenta metros,

com dois metros quadrados de seção, daria 160 metros cúbicos, divide por

seis metros cúbicos por segundo, não dá nada.

O SR. 	 - É por isso que eu falei, vau ao ex

tramo para depois voltar à sittação. Essa perda de carga é insignifican

te diante da capacidade desta galeria, com certeza. Essa perda de carga

não está contemp lada no estudo°

ft SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IIAJOLO - Não está aqui.

O SR. 	 ,- Você chegou a dar uma olhada? (Pau

(Comentários feitos longe do microfone)

O SR. 	 - Eu acho que os mais importante e jus

1tamente o aspecto de que estamos trabalhando com vazes de 14 metros cú

ICPOGRAF
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bicos e meio poria segundo, contra seis e meio. Hoje, a sitação atual,

não há problemas de enchentes na região.

Afr SRA. n3REZ2IL CRISTINA DE SOUZA gJOIJO, - "Parece", não. Os se-

nhores verificaram se tem?

O SR. 	  - Pelo menos as informaçSes que te

mos de que não é uma região sujeita à inunda0es. Se hoje, com aquela

seção de 1,25a interna, que 4 a seção de escoamento, não temos problema

de enchente. E ela, pelos nossos cálcuts, tem capacidade para seis me-

tros e meio, veja que ha um degrau muito grande, são 14 / 5. Isso af

muito representativo.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZAIAJOLO - Há mais alguma questã,

a ser dirigida? ( Pergunta feita longe do microfone)

O SR. 	 - Tempo de obra? Bem, a fase seguin

te será um projeto executivo. Talvez até a Angélica Brasil possa expli-

car.

O SR. 	 - O tempo médio de execução dessa

obra seria de aproximadamente 90 dias, 100 dias. O que acontece é que

não atrapalha a rua, não será interditada. A rua será pa cialmente inter

ditada. Eles fazem uma espécie de um tapume, e será parcialmente interdi
"I

tada em um perlodo de aproximadamente 15 dias porque vai começar dentro

HPOGRAF
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SESSÃO DATAMS"	 SESSÃO	 DATA ORADO Te. UCORT:frãs,

;
do terreno da Angélica Brasil, abre-se entãO iree um poço e vai com um

tánel, 14 embaixo. Só aproxidadamente entre 10 a 15 dias, que é o per12

do de trabalho nesse poço de visita, que fica na rua, na Rua Lisboa, á

que será interditadzo pelo 022-DSV em trecho apenas. Mas a interdição

não vai atrapalhar passagem de carro, nem nada, nem a feira, nem coisa

parecida. Nós nos preocupamos com tudo isso. Não quebra a rua porque é

só com tapume. Porque o poço de visita existente vai continuar existin-

do. Então não quebra rua, 4 tudo subterrâneo, ou seja, quem estiver pas

azando por 14 não vai nem notar que existe uma rua, a não ser por um ta-

pume que permanecerá por 15 dias aproximadamente. O restante será den-

tro do terreno da Angélica Brasil. Inclusive, os funcionários que vão

trabalhar na obra fiarão alocados no terreno da Angélica Brasil.

Está respondido?

A pRA. TERnZA ORISTINAW SOUZAAAJOLO - Gostaria de ouvir o

seu pronunciamento, por favor.

O SR. 	 • 	 S 6 fazendo um adendo: essa gale-

ria é muito profunda exatamente pela caracter istica que comentei antes.

A parte juzante está mais alta do que a montante. O rio corre nesse sen

tido, mas o terreno é mais alto, a área urbanizada é mais alta no senti-

do contrário. Então, a galeria é muito profunda. A interessada será obr

KPO6RAF
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A

sada a executar método não destrutivo, tipo tatuzao, mdmi shield,

41~~

•

•
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aqui ela serg obrigada, 4 o metro mais caro, mas será obrigada devido

à profundidade da galeria, 9 ou 10 metros de profundidade, não há como

abrir uma vala, isso tambem vai ser uma exigência, quando for assinado

o termo de compromisso e autorização para fazer a vala. Provavelmente,

vai ser aberto nesse sentido o que suavizara', esse ângulo deve ter uns

130, 140 graus, o Executivo atenua essa curva, e aqui onde ele abre

serg feito um outro shap, um outro ttinel l um outro poço, onde tambem

a curva se suaviza, isso tambem é uma exigência nossa e na entrada da

galeria existente tem um ângulo bem favorável. Toda galeria novalessa

galeria ajuzante, tem 1,40 por 1,40, em torno da quadra tem 1.25 por

1.25 , quando a galeria nova encontrar esta de 1,40 toda galeria nova

tem que obedecer o padrão dos novos, e uma exigência da Secretaria

mesmo que a galeria de juzante ainda não seja adequadamente do tamanho

mas quando ela for executada, dentro dos novos parâmetros, o retorno

de 25 anos, alguns dados tecnicos de hidrgulica R. Acho que era isso.

O Sr.	 ,- Estou substituindo o colega

Savelli, que 4 o Presidente da Comissão da Câmara especializado em

direito civil do CREA, eu taMbem sou conselheiro do CREA, então, na

KPOORAF
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ROO Iro FOLHA

017 2

competente e habilitada para resolver esse tipo de problema e creio que

izeram de uma forma tecnicamente indiscutfvel, da melhor forma, temos a

presa que e reconhetrhda como especializada nos serviços e temos o pes-

soal envolvido. O meu depoimento seria no sentido de apoiar todo e qual-

uer beneficio que venha contribuir para a melhoria da qualidade de vida

esta cidade. Viajando em estudos em outras cidades modernas podemos per

ceber nitidamente que estamos no minimo cem anos atrasados em termos de

politica urbana. É imprescindlvel que se traçe uma nova meta tecnoldgica

politica e ate nas escolas de engenharia para emas questões, porque tod•

o mundo já mudou e São Paulo está tendo muita dificuldade em mudar. Acho

que essa mudança e bem vinda, a tecnologia está ai, temos todos os equi-

pamentos mais modernos à disposição e falta a vontade e estou aqui para

contribuir. Obrigado.

O Sr. Ricardo de Mello - Estou representando a Coordenação

t

da Câmara de Arquitetura do CREA-São Paulo. A Uni ca preocupação que teri

á a seguinte, não sei se no projeto de lei ou em que documento, que deve

•

51

1

impossibilidade dele vir ele me passou alguns elementos para poder estar

aqüi .rePresentando. Não conheço, t'ortanto", a primeira audiència l não tome

conhecimento do que foi falado. Mas baseado no que está acontecendo aqui,

1	 temos aqui a municipalidade bem representada pelo PROG, que é a divisão

KPOGRAF
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ria haver algum tipo de garantia, por se tratar de uma obra pliblical

de que uma eventual interrupção, temporgria ou prolongada, não cause

prejuízo a terceiros, ou ate se verifique que tipo de prejuízo poderia

causar numa eventual paralização temporilria ou prolongada. SO isso.

O Sr. José Carlos Gomes  - Quero voltar ao problema ge-

ngrico que sidimputzaut coloquei no inicio. Evidente que todo mundo

sabe que a melhor solução para o escoamento seria manter o cOrrego

antigo ema uma faixa que não dá pra fazer mais isso em São Paulo e

'03~Miiiims~~~~~.~swsowssa

com. pol .urb . 11.12.96
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1

E soluções técnicas z surgem para resolver esses problemas, amanhã vão

surgir outras. A cidade vai adensar, nós vamos ter que trocar essa ga-

leria, provavelmente daqui a algum tempo vamos ter que trocar essa no-

va que está sendo feita agora.

Esse projeto de lei que está na Câmara e eu não consigo en-

---
ter o motivo. É comum que problemas desse tipo sejam resolvidos só no

âmbito do Executivo. Estava conversando com a arquiteta Ederli e está-

vamos dizendo que quem trabalhou com aprovação está cansado de ver es-

se tipo de projeto.

As faixas nodificantes decorrentes das galerias, aquelas

faixas que se guarda, estão previstas na lei genérica, que é o Código

de Obras. Nesse caso especifico de uma lei, que até era para outra fi-

nalidade, que determinava uma faixa que devia ser respeitada.

Quando a gente 'acidifica um projeto de galeria e não passa

pela Câmara, isso é aprovado em Trog, que aceita a obra e a Secretaria

resolve isso de forma independente do Legislativo, é porque se muda o

traçado da galeria e a faixa nodificante acompanha o novo traçado. En-

tão não tem porque vir um projeto para a Câmara dar uma faixa nodifi-

cante, já que é genérica.

Eu não lembro, acho que é um caso incomum, a gente estar

KPOGRAF
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aprovando várias mudanças de traçados antigas, isso é comum lmas desse

tipo, confesso, nesses últimos anos é a primeira que eu vejo. Queria

que vocês me confirmassem se é isso mesmo. É . comum esse tipo de proje-

to?

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUSA LAJOIO - Na Comissão de

Politica Urbana, onde estou há- praticamente oito anos, praticamente é

uma das primeiras vezes que á gente verifica. Por isso que estamos le-

vantando esses questionamentos. Tem várias que ximmem quando vieram,

vielas sanitárias sem mudanças de curso de galeria. Praticamente nunca

veio. Ele que está há anos na Comissão de Politica Urbana como asses-

sor e eu, que estou há oito anos nesta Comissão, não vimos, é a primei

ra vez. Por isso que é uma questão que estamos discutindo seriamente,

porque estamos mexendo numa situação que para ncis é nova diante da

realidade que existe ai.

• Como bem lembraram aqui, as técnicas, lOgico, que foram uti

lizadas para fazer galerias estão ultrapassadas. Nós sabemos que a Pre

feitura não tem nem todas as galerias cadastradas, não sei se vocês

sabem disso. A Prefeitura não tem todas as galerais feitas em São Pau-

lo cadastradas, portanto, não tem noção. Vocês estão mexenco num tre-

cho em que, na realidade, não se tem muito bem noção de como está a

KPOGRAF
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realidade de todas essas galerias, seja a montante a ix4 ajuzante ou o

diabo. Aqui debaixo da Câmara Municipal tem uma galeria. Vocês sabiam

disso? E nós não sabemos em que pé está essa galeria. 44 Qualquer dia

podemos implodir aqui. Os elevadores vivem cheios de água. Temos proble

mas medinctimmuma seriissimos na cidade de São Paulo inteira. A Prefei

tura sabe que uma das tarefas, não só de cadastramento, mas tarefa fim

damental da Prefeitura seria verificar tudo, porque podemos ter proble-

mas de prédios que vão cair, como o nosso, cair e não saber o motivo,

porque realmente os métodos estão muito atrasados. É sobre isso que te-

mos uma preocupação em colocar a discussão desse tipo, porque na histó-

ria da Comissão de Política Urbana, posso dizer a vocês, nunca se mexeu

com esse caso. Eu já mexi em todos os casos, em termos de análise de

projetos, porque vocês sabem como somos na Comissão de Política Urbana,

todos os projetos são analisados e verificados in loco, tanto agora pe-

los assessores, como por nós.

O SR.	 - Eu não conclui. Queria concluir

ra. Do ponto de vista macro parece anti-enonômico para a cidade como u

todo, inclusive para os proprietários, que não se2 faça de uma vez, po

que parte desse trecho você estaria pagando e pagando praticamente até

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHAROO IZIO TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

0-18

Folha n o. .... ........ do proc.1°
O WADQR...... ParZ
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a esquina, no mínimo.

Do ponto de vista da cidade seria mais lógico que se viabi

liza-se todos, porque dizer que está consolidade que tem uma agencia

de autoMOvel aqui, até tem um prédinho na x frente. Eu acho que isso

muda muito dtpressa para dizer que está consolidado esse aproveitame:

to. Provavelmente vai ser tudo reconstruido nesse trecho.

Então as minhas colocações podem ser antipáticas para o

proprietário do terreno, que quer viabilizar e está apresentando lIMP 

solução para o problema dele e xiammstímwommum~xxxxx e eu estou

apresentando uma solução para a cidade. Eles não podem deixar de per-

ceber isso. Seria um terço, pelo menos, da solução do desvio completo

e de uma nova galeria, que estaria sendo consumido nesse projeto.

Eu x respeito as xxixixix opiniões com relação à solução,

de que ela é técnica e está tudo resolvido, mas eu acho que vamos±ter

um problema com a velocidade, que é um trecho pequeno, não vamos dize

que vai aumentar a vazão a ponto de prejudicar a galeria ajuzante,

que é menor, mas isso sempre é considerado como um problema.

Eu ia mostrar a planta genérica, que parecia que tinha uma

série de desvios desse tipo desenhados, mas ele me disse que não era.

Más, com certeza, deve ter uma série de coisas desse tipo ela galerias

11.12.9
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..!

•

menores, porque recentemente, naquela região, vários prédios foram co:

truidos e podem ter vários desses pela cidade. Se os técnicos estão

dizendo que o desempenho do ítmlim sistema não é prejudicado, é uma

exceção. Estamos abrindo uma exceção. litca Para quem trabalha do ponto

de vista mazz macro, quantas outras exceções não vamos ter que abrir

e se é conveniente para a cidade. Eu não posso pensar só nesse, eu

tenho que pensar em todos os outros que virão. Vamos ter que ficar

desviando todas asa gletxris f galerias antigas? Que custo? Ameimiedhem

.4....~111111111111~~.--
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A cidade pode suportar issc? Porque vai ter que rever, provavelmente,

seus sistemas.

E outra exceção que o projeto prevê também é da faixa da edi-

,
ficandi, decorrente da largura da galeria. Uma coisa e aceitar o desvio

como uma solução técnica que está sendo apresentada. A outra e mudar a

faixa da edificandi que seria devida em função da largura da-galeria que

está previsto no Ccidigo de Obras.

O COdigo de Obras é uma lei genérica, serve para todos os

lugares, para todas as gale±ias. Eu acho que uma lei especifica não de-

ve alterar o que o COdigo preconiza, não teria sentido. Tudo bem que

essa uma área densamente ocupada. O COdigo foi feito para a área ur-

bana de São Paulo, não foi feito para outro lugar.

Então, essa lei, além de mudar o traçado da galeria, ainda

diminui uma faixa ria edificandi decorrente da largura da galeria.

•Essa segunda parte, eu acho que inadequada. Se a gente ti-

ver Que mudar as faixas no edificandi, decorrentes das larguras das

galerias, vamos fazer isso no Ccidigo de EdificaçSes. Tem que valer para

todo mundo, não pode valer sci para esse caso.

A SRA.TEREZA.2.-.LAJOLO  - Alguém quer se manifestar sobre

KPOGRAF
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as quest5es levantadas?

O SR. - A nobre Vereadora comen-

tou que são casos raros e são mesmo. Mas, em fundo de vale, quando ele

vai ser utilizado numa área que vai ser ou loteada, ou utilizada, numa

área onde ainda não existe uma lei especifica, via de regra, o Executi-

vo concorda em adequar,a urna faixa que não prejudica o fluxo das águas

e que não mutila as áreas a serem utilizadas.

Quando existe lei especifica, quando for o caso, propor-se-á

e o Legislativo aceitará ou não.

Eu estou há bastante tempo nessa área, desde a licitação da

Faria Lima, praticamente, e S á̂0 raros os casos. Eu me lembro de dnis

ou tres, de alteração. Via de regra, as pessoas infringem a lei, cons-

truindo em cima da faixa, como a prOpria Prefeitura aqui, COMO o Tribu-

nal de Contas do Municipio, que construiu em cima do cOrrego Paraguai.

Isso e muito pior. O ideal e falar: puxa, essa lei está mutilando aára

• n • n •

BEI

É possivel a adequação da urbanização com o fluxo das águas?

Em sendo possivel, estuda-se. O pior e construir em cima.

Então, o Estado e a sociedade podem dialogar, devem dialogar

Essa lei e de 55. Concordo, deve ser raro. Eu tenho a impressão de
KPOGRAF
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discutir.
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I
0-11 3 I	 Vera	

Com. Pol. ,
UUrbana I

1
 11.12.

Como eu estou nessa Divisão, eu sofro. Eu me lembro que, nos

primeiros dez anos, em que eu estava nessa Divisão, eu não dormia à noi-

te porque não dava. Agora eu já me acostumei. Realmente, nesse ponto, as-

galerias de montante ainda não são adequadas. HáTpequenas inundaç'Oes a

montante que não são sensíveis e que não trazem todas as águas para cá.

Felizmente. Isso aqui e um ponto baixo acentuado.

Agora, o diá,logo e fundamental. Estou sempre à disposição.

Obrigado.

A SRA.TÊREZA CLJOLO - Mais alguma indagação? NOs vamos

dar por encerrada a discussão que fundamenta ou dá elementos para se

colher uma vis go a respeito do caso e a Ccmissão se posicionar para dar

o parecer. 'Assinem a lista que será o contato nosso com vocês para al-

guma dívida e ncis, agora, vamos analisar os documentos para emitir

opinião e ver como vamos -tratar o projeto daqui para a frente. Chegará

o parecer final, a Comissão discute.

A coisa é meio que inusitada, voce mesmo confessou, O pro-

jeto e de competencia do Executivo. Essa é outra situação colocada.

3
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.APARTE

A lei de zoneamento tem 150 projetos parados. Ninguém votou até hoje.

Mas na hora em que votar os 150, vai ser um festival fantástico de mu-

dança.

iiimánienieeneemeeepesemeeemeimeemiéje•eei
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ao bel-prazer, e coisas malucas. Os companheiros do Voto. Consciente

tem nos acompanhado na Comissão de Politica Urbana, e sabe. E estamos

discutindo tudo isto por conta da necessidade de discutir, se não for

competência, como vamos nos posicionar na lei, porque daqui a pouco

poderemos ter milhares de projetos de mudanças de galerias. Assim co-

mo muda zoneamento, muda qualquer coisa aqui. Chegam projetos de todos

os tipos. Então começa-se a mudar e não temos mais noção desta cidade,

do ponto de vista de segurança ate, porque uma galeria antiga, um

trecho novo: em que pé está essa galeria antiga? Nós sabemos que a

Prefeitura não faz vistoria., conservação de galerias. Nós passamos pe-

la Administração, sabemos disso. A galeria aqui de baixo ninguém sabe

como está. Por isso digo que qualquer dia a Cmara pode imrlodir e

nós não sabemos por quê. Então, a realidade é complicada; estamos le-

vantando também essas questOes entre nós pera verificar,como nós temos

uma responsabilidade sobre um parecer a respeito da questão. Por exem-

plo, você me disse que realmente aquela parte é bem mais baixa, por-

que vem lá da Av. Sumaré. Na Sumaré há uma certa descida, e depois vo-

cê vai em direção a um lugar mais alto. E nossa preocupação é em fun-

ção dessas alteraçOes, de você começar a criar problemas com a vazão

da água e começar a ter enchente onde nunca teve. Não é em função
KPOGRAF
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só da coisa, é em função também dos cotovelos que há ali. Então vemos

que temos uma responsabilidade grande, assim como vocês também, que

acredito que terão essa responsabilidade, para Que nos posicionemos,

inclusive verificando se é competência ou não, em que pé irá ficar.

-Toda a realidade referente a este projeto, por conta de uma situação

inusitada e que, de repente, vira um festival. Não podemos ser irres-

ponsáveis, porque a realidade da cidade é que está posta aí, e ocupa-

çOes antigas. Os métodos podem ter sido atrasados, mas foram feitos e

não foram conservados; não se teve responsabilidade, e nós temos que

ter. Quando o representante, o Paulo, disse "Não sei como lidar cem o

Legislativo", acho que uma das decisOes importantes que nós tomamos

na Lei Organica passada, quando a fizemos em 1990, foi abrir esse es-

paço rara !:. s audiências públicas, e trabalhar muito bem para que a

gente possa ter todo tipo de informação possível e imaginável para po-

dermos nos Posicionar, porque nós somos vereadores não simplesmente

pelo cargo ou pela função, pois nOs temos responsabilidade pela cida-

de. Todos os projetos mexem com o cotidiano, com a vida dos indiví-

duos. Mexem no momento da obra e mexem no futuro. Portanto, eu chama-

ria a atenção dos companheiros da Associação, que nós temos uma preo-

-ulà,..Ç : u can a res.liado	 quP pstA l á dadp., e até agora não foi 
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FOLHAROO IZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

problemática; estamos preocupados com o momento da obra mas estamos

preocupados com o posterior, e com toda a região envolvida, porque ao

decidirmos sobre essa situação, ncis estamos decidindo o futuro, e -por-

tanto temos que ter uma grande responsabilidade, tanto a Prefeitura

quanto n6s, para podermos nos posicionar 	 diante dessa realidade da

maneira a mais correta possível, a fim de que não sejamos responsabili-

zados por consequencias ou por inconseauências. É por isso que você

está tendo que arcar com esse trâmite aqui dentro, por isso um parecer

conjunto neste projeto era inadmissível. Obrigado por estarem presen-

tes; wis manteremos contato até o processo de elaboraço final do pa-

recer.
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A SRA. TEREZA LAJOLO 	 - tA-EreguAãa WidiênW47/55blica
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l3in7i-issi7

O SR. HUMBERTO 	 - Bom dia. Estamos solicitan-

do um adiamento desta audiência ptIblica, para não discutirmos o mesmo

projeto da primeira audiência, quando fomos levados a entender que

algumas alterações precisariam ser feitas. Então solicitamos

subsidios, que ainda não recebemos, inclusive da prápria Secretaria

do Meio-Ambiente.

A SRA. TEREZA LAJOLO 	 - H. uma possibilidade

aberta na Lei Orgânica de que podemos fazer vtirias audiências sobre

um projeto. Algum aqui participou da primeira audiência? Então

acho interessante fazer um resumo para que as pessoas depois façam

as indagações, o que servira de subsidios tambem à comissão. Peço

que seja feita a leitura do resumo e do pre-estudo a respeito do

projeto.

`f.2,
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• ,
'Ittfa---Assunção-ate a- Avenida Me rcigl:o. ponto fe-P-a.rtida".

FA:jus tificativa-do- auto r- ert que-:-a_. parti r._ dW_'~do s es

~da- Eimarb-7-1 em	 :solicitaç 6es. =dos ,c Ome te Jante s_

da_ zona cerealista, - &propositura-visaracionalizar o comercio?

'ataáadis,ta_ de". grãos _sem _expulsá-lo .. do" Manicipit t- e permitir, as st

rjfir—reubaiiirtição 	 "dada - g.rezi.7

A-piçoda., Comio ddr.nlitiç a foi a "eráb-cirWr parecer

rem . qe"-"Eifi-rdade_d-a_ propost-a7

0.1) servabre prWoWitura: Na tela; aqui- k-d ire i

pode7se ver a ã.rea	 que_trata o projeto	 .. Vemos a no

cfcriria ,. do s._ Bandeirante s a.. diriftii.,WW; Viz"r"kilianguera a, e_s_querda":

rNa parte_superi_or do-~_temos a-estrada de-ferro cruzando- _1:E

"V!	 foi._ _reservada -pe1aLiTn Q.8..852-pars--, -tratar

""m"--eTa'a-d-ó-e-sgo	 -marcado- em.-'".3-.-mrd-e e a g1eban2B";
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--ondEreSta-lizaplaitt:ãdoji.. aterzio.-74U-ii trio .
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neatir propositura. pois faz parte.. crurtian/std. c "o"
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Resumo da primeira audiência páblica: Na primeira audiê]

cia panca o Vereador Aurelio Nomura, autor do projeto, ressaltoi

qie a zona cerealista: encontra-se hoje bastante degradada. Seus

prédios estão mal conservados e a rede de infra-estrutura da regií

encontra-se precária. Por outro lado, í uma região grande que se

localiza em ger posição pírivilegiada, na s proximidades do centr

Com a le desativação do **ar terminal da Rede Ferroviária Federal

e a transferência da zona cerealista para outro ponto do MUnici-

pio haverá sensivel redução do tráfego de caminhSes na região nen

trai. Hoje, estima-se que o tráfego gerado por aquele comercio se.

ja tia de cerca de oito mil veiculos por dia.

Com a saída do comercio cerealista do Pari, será possí-

vel empreendera a ocupação habitacional do local. Estima-se em ce:

ca de 85 mil o numero de apartamentos que poderão ser construidos

numa região privilegiada da Cidade, dada a sua proximeidade do
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centro. Nevará também reserva de área para instalaao doo equipa-

mentos urbanos necessários à comunidade. O Vereador &oura infor-

mou também que a área escolhida para receber o novo terminal de

transbordo, à margim da Via Anhanguera, abrirá, som setor cereali:

ta, as portas da integraçã4 ao Marcosul e aos palses do Pac4fico,

como o Peru, com as conseqttentes facilidades de comunicação com o

Oriente. Também a malha viária favorecerá essas relações comer -

ciais, O local também estará em breve perfeitamentextaa integrado

ao minianel viário e ao novo rodoanel, que circundarão a região

metropolitana.

Por fim, o Vereador informou que o projeto previa a pre

servação ambiental do restante da área, inclusive com o reflores-

tamento com as espécies originais da mata atlântica, tudo isso CO]

a parceria dos comerciantes que lá se instalarem.

Houve, então, manifestações do representante da Secreta

ria do Meio Ambiente manifestando sua preocupação com a preserva-

ção do Parque Anhanguera. Segundo a Secretaria do Verde e Meio Am

biente, a Prefeitura vem desenvolvendo muitos projetos de preser-,

vação e popularização do parque, projetos que vão desde a implant
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ção de oiclovias atí o tratamento e a readaptação de animais da

fauna local. O representante fez refer4ncia à histOria do parque,

a área era originariamente de propriedade da família Abdalla mas

tomada pelo Governo Federal para g pagamento de *idas e impos4

tos. A terra foi, então, adquirida pelo Município que definiu ma

destina4es ao tratamento de esgotos e ao aterro a sanitário. Co-

mo nãoi í atribuição do Mnnicípio, o serviço de esgotos e o par-

que dista 25 quil8metros do centro de São Paulo, a área ficou pre

servada.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Alguem quer

manifestar-se a respeito do projeto?

O SR. ROBERTO. - Meu nome Roberto e sou proprietário

de uma área ali no local. Essa área onde vai ser implantada a zo-

na cerealista já foi desapropriada?

sRA„.a. =REZA CRISTINA DE SOUZA IAJOLO. - . A. hist4sia es-

tá aqui no processo.

O Sft. ROBERTO (Assessor) - Ela uma área municipal pe-

la Lei 8852.

40-
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O SR. ROBERTO • Então ela não mexe com propriedades par

ticulaxes?

A SRA. TEREZA CgSTINA DE SOUZA IMOLO - Qual é a área

aqui? Onde ela esti, delimitada? Qual 4 a área onde eles estão pre

vendo colocar? (Pausa) Toda a área verde 4 o Parque Anhanguera?

(Pausa) Mais a área azul. (Pausa) Fale no microfone, por favor.

O SR. ROBERTO - g que a Prefeitura está em fase de desa

propriação, nao foi consumada ainda, de umas áreas particulares

ali perto do Parque Anhanguera, que seria para a construção de um

incinerador. Então, gostaria de saber se essa área seria onde se-

ria construído o incinerador, coisa assim.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO - Não tenho a in

formação se seria aí a área do incinerador. Realmente prevista

uma área, não me lembro qual aí...

O SR. ROBERTO - Pelo desenho que está aqui, 4 justament.

nesse área. Na azul já está instalado aterro sanitário há 17 anos

O SR.ROBERTO - (Assessor) , - 4 o seguinte: a Lei 8.852

diz o seguinte no artigo 82: "O imLivel objeto da presente lei ser4

inteiramente preservado como 4rea verde, ressalvada a possibi1ida4 e

44/
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de utilização futura de parte da gleba "A* para o tratamento de

esgoto da Grande São Paulo bem como da gleba "Ir para implantação

de aterro sanit4rio.° Portanto, ieeeefuspeqsíeeeieusediuge~eeeàea
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por lei ou área verde e se ... essa à duas condições.

O Sr. João Camacami - Sou representante da Associação Cen-

tral de produtores de flores e plantas ornamentais no Estado de São

Paulo, com um projeto de terminal atacadista que pretende ocupar jun-

tamente com o terminal cerealista. Vamos dividir , isso ai o Dr. po-

deria especificar mais tarde.

Pelo que estou entendendo, Dr. Cuca corrija-me se estiver

errado, a gleba B é essa área vermelha, mais a azul, na origem, na g-

poca da lei. E de pois passou ;. rodovia dos BAndeirentes. Dá aimpressã.

que foi isso qu.e ocorreu. Por isso que dá a impressão que está separa

do. A kodovia dos 2andeirantes veio separar a gleba B em duas partes,

aquela azual e a outra vermelha. E se5ando o que estou entendendo aaui

o que está se pretendendo agora, nesta projeto de lei do Aurelio Noma

ra e trabalker somente com esta area vermelha. Pelo que sabemos tudo

isso e municipal, e terreno inteiramente da prefeitura onde, inclusi-

ve, numa pequena área tem invasão, am principio de formação de favela.

E nas proximidades tem mananciais, temos ate fotografias do local. A

populaçãc construiu em cima dos córregos palafitas para usar como sanj

tário. É uma região que se não houver alguma atividade grande que en-

globe tido e possa gerir toda a população, logo logo tudo isso estará

tomado pela invasão.
KPOGRAF
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Era essa a observação que 'queria fazer.

A SR§.7E:feW9 (WS rom 	- Mais alguém gostaria

de se pronunciar?
•

O SR.	 - Só uma dilvida. No caso de

fazerem essa zona-cerealista It a área mudaria o zoneamento, mas sO

esta área ou as áreas subjacentes?

dAPJ70.- e o

A SR-4./7-0 ceisr,mo oê s:)': É mudança de zoneamento.

O SR. -	 Isso ai ja e um pro.IDlema.

Imagine se a senhora tem uma área de lazer do lado de um parque, e at

hoje nunca deixaram a gente fazer nada porque um parque,Zoito, e de

repente colocam na sua frente uma área ZG, que seria cerealista, e a

senhora fica ali quieto, sem fazer nada. É difícil.

A SRa.72W-2, cei_s~ JI2 f /,./(;:eD- Estamos verificando

aqui, estou tomando conhecimento pelo relator agora. Tem a questão

do zoneamento , estava colocando aqui, e tem também -Ama outra auestã

que precisamos verificar, as condiçOes do parque, se é uma área muni

cipal ou em que categoria está, se uso comum, tombada, como está a

situação. Temos muita coisa para verificar para que nos posicionemos

sobre isso. N.o é um projeto qualcuer.

Sf
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O SR. CAIRE CARVALHO	 ' 	 - Meu nome e Caire Carvalho,

estou aqui substituindo o coordenador da Câmara Especializada em Enge-

nharia Civil, CREA, e como substituto estou sendo surpreendido por es-

te projeto de lei no aspecto técnico.

Queria, então, aproveitar para dizer o seguinte: conceituai

mente por que existe este centro atacadista aqui. Do ponto de vista

principio por que ele está aqui? Quem eo representante? É o senhor?

Por que aconteceu isso aqui na cidade? Qual a história? ( intervenção

fora do microfone).

Isso não foi abordado, estou querendo ressaltar o seguin-

te: isso aqui, como toda a divisão de abastecimento de São Paulo, foi

gerada neste lugar pela Prefeitura, nos anos 40, no tempo que o Dr.InEl

cio Proença de Golveia era o diretor do Departamento de Higiene e Abas

tecimentot -ooraue era próximo da Estrada de FErro, só por isso. Todo o-

transporte daquela época era efetivado do ponto de vista ferrovigrio,

e tinha isso em todo lugar do mundo. No mundo inteiro as estradas são

reservadas para transporte local, transporte de automOveis. voce rlão

ve caminhes carregados. So no Brasil, depois de 1964, que foram desa-

tivadas todas as ferrovias, foram enterradas, se valoriza o trnssporte

de cargas por caminhes. Isso está errado. Então esse projeto tem um

erro tecnico.

52
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erro técnico.

Eu não posso, como brasileiro, como cidadão de São Paalo,

privilegiar o transporte de carga por rodovia em detrimento do trans-

porte ferroviário. Indo lá para a outra área vamos poder verificar is-

so. Ele só vai para lá, só tem o interesse , na minha modesta opinião,

e nesse ponto soa radical, porque esta do lado da rodovia. Sai do la-_.

do da ferrovia e vai para o lado da rodovia.

rtxt:24 CnPif77m/0 Dê r.	 - Mas este ramal ferroviá-

rio, por onde vai, como vai?

O SR. - E-À acho que voces uem

KPOGRAF
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... uma oportunidade histOrica de mudar o rumodesse benef/cio desde

1 

contemple
que este projeto mendelle, por exemplo, a parte ferroviária que 4 pa

I

confian
ra . onde que temos que mem caminhar. Não dá mais para ficar ememea

-	 -

São Paulo não gasta com tudo isso?

A SRA. TERESA CRISTINA DE SOUZA LAJOIO — Vou fazer uma

colocação. Concordo com voce. Defendo a ferrovia, defendo transporte

coletivo mais do que o transporte individual, ~e seja para o que

for, transporte em termos de trem para mercadoria e para o povo.

Acontece o seguinte, na realidade podemos verificar -- vamos tirar

essa questao do zoneamento e outraS series de qusstSes que estão ligadas

a respeito do Parque leingpmem Anhanguera --- a ferrovia ela, por

exemplo, ncis tivemos recentemente em outubro uma 	 mlnpámiagWir depedra-

çao, onde foi queimado os treno, conversando com o pessoal da CPTN,

eles *operavam que estourassem o que estourou. NU já sablamos

que a situaçao da ler ferrovia daria no que deu. Hoje um dos

problemas da CPTN para poder fazer retornar os trens, não sc5 o es-

tado em que ficou, composiçoes, por conta do que foi feito, mas mie

KPOEGAF

em
dodo petrOleo l não dá mais para ficar confiando em poluição. Quanto
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praticamente uma Parque Industrial que garanta a questão da ferrovia

a Cobrasma faliu --- não aler lembro agora o nome das outras --- não

tem capacidade e condiç ges a Mafersa e uma outra empresa, elas não

tem capacidade hoje, para colocar isso em andameento o mais rápido

possível, inclusive, ficamos sabendo que o Governo do Estado, tara

tentar garantir o transporte dentro e peeper praticamente, do perime-

tro urbana da Cidade de São Paulo está pedindo nekeet empréstimo, fez

mas
uma licitaçao internacional para trens da Espanha, nemiu visando

Dao Paulo, praticamente. Esse é o grande problema q eles no tem uma

Parque Industrial a nivel de ferroviaj neemex estEl sem condiçges.

É uma grande discussão nacional, por que realmente já se acomodou,

e a histOria rais recente, a nível dos governos, e de arrebentar

com todo o transporte ferroviário, anulado praticamente e garantir

as rodovias ou as grandes avenidad, tne is, etc... a nível da cidade

para o transporte simplesmente Met individual com o uso do petrjleo

ou do alcojl. Essa á uma tendencia. Mas acho que uma discussão. E

o povo acha que essa tendencia l ela e extremamente moderna, e asma

que como njs temos que estar inserido na modernidade, viva as rodo-

vias, viva os iene caminhges, vi ra oss ônibus e carros. Estão essa

e uma discussão seria a ser feita, porque quem defende ferrovia

55
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que e um absurdo. Ias isso á um jogt de inteee
•
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considerado atrasado

- Desculpe-me. Más de memcipiO SR.

resses que estão al,
ft

e ncls sabemos que o Parque Industrial (11 voltad
-	 ,

do para o transporte individual ou transporte de carga, ou pessoas
4

via Onibus. O que para mim e um absurdoe, do ponto de vista amei

_	 -

considerar como moderno.

•

ria viva não vou poder me aprofundar, isso seria ate tema de um en-

contro tal, mas VOU citar tres exemplos: quando há interesses a coi

sa se resolve. Existia um homem que tinha a plantaçao Ele soja fora

do Brasil e fez uma ferrovia s6 para isso, para escoar, Porto de

Paranaguá.Nesse mesmo porto eu vi uma xvez mais de 150 carretas car-

regadas de soja querendo desembarcar e não podiam. A ferrovia do

Vale do Rio Doce funciona com minerio e ninguem sabe de nenhilm pro-

blema que existe lá. Há interesses. E agora em si, de São Paulo,

isso que a senhora falou de CPTN, o mesmo usuário da CPTN depois ele

eles pegam o MetrO, e destrOi o Metr. Porelue? Está resolvido, e

bem atendido. Então o problema e da ferrovia, e do Estado, g de uma

politica. Certamente. Nos temos que aprender isso, e tentar resolver

de uma forma melhor para todos nOs, porque se não vamos criar um São

,

:44
44'

•

•
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Paulo cada vez pior.

A SRA. TEREZA CRISTINA DE SOUZA IAJOIO - Gostaria

de levantar uma outra questa() que observei. Na leitura do relaErio

há una mudança e há tambem uma propositura de ll que a região que

seria de retirada da zona cerealista, há um ameardaea cálculo que

ate o prOprio autor colocaT que a a possibilidade de se construir

85 mil apartamentos, portanto, também deve estar havendo uma propos-

ta de mudança de ammemam zoneamento, possivelmente, dupla mudança

de z zoneamento e uma previsão de ocupaçao por um mercado imobiliá

rio. Na medida em que isso e colocado, então há uma dupla 1111~~ dis

uussão ai e um embrigamento de várias situaç ges que eu verifiquei

onde houve um pedido de informaç ges ao Executivo, mas acho que

teríamos que ampliar esse pedido de informaç ges, alem de solicitar

o pedido que já foi feito e não foi ainda dado as repostas do Execu-

tivo, acho que temos que ampliar essa questão das perguntas aqui,

porque a Mamem discussão não está colocando o problema, por isso

foi bom ter essa segunda audiencia, a libeerapar discussão está colo-

cando questges serias q e que esse projeto não 4 briCadeira.

Alguém mais quer fazer alguma pergunta?(Pausa) Voce

KPOGRAF
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11.12

DATA	 I b q iikéliiitãnat

..... cio proc.
19.

• 10	 Q1NTMPARTETM:11,110KAP°

dalva
IRAPO I 

ava	 Auditfncia Pkblica	 I	 -:-TC.

SESSÃO	 I	 DATA

Audifncia. *plica
SESSÃOSESSÃOFOLHA

5

quer saber quem fez as sete perguntas? Quem fez foi a Comissão de

Política Urbana, na primeira audiebncia. Perguntas e pedidos: ~o

adareepeem.

KPOCAAF
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA
- TAQUIGRAFIA -

R001210 FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

11.12.96Paula Com.Pol.IIrb;1026

cópias de mapas oupt plantas com as delimitações das áreas mencion

das, Lei 8.852/ax78, cópias de mapas ou plantas com as delimitaçõe

do Parque Anhanguera.

III) Localização dos aterros sanitários e estações

de tratamento de esgoto existentes e com implantação prevista nas

bas da lei 8.852/78. --

In Levantamento dos atuais ocupantes do Pnrque Anha

guera e da Lei 8.852/78" Esta é a so1icitaç74o.

Pergunte: " quais as propostas do Executivo prra a

utilização do Parque Anhanguera e para ns glebas da Lei 8.852/78?

2) Quais os prédios públicos no perímetro delimitado na central da

cidade por esse projeto de lei? 2) Quais são os imóveis tombados o.

de interesse histórioo, artístico e arquitetõnico nesse área? 4) Q.

é a zona delimitada pelo projeto de lei? Qual é o potenciel habi-

tacional dessa região? 6) Há informações sobre o grau de solicita-

ção das redes de infrn-estrutura? 7) Qual é o parecer do Executiv

sobre o projeto de lei? "

Tem outras questões :t como essas de zoneamento,

várias as questões colocadas aqui que temos que trabalhar, re-l-

mente, mais sobre esse projeto de lei. É um trabalho maior sobre

KPOGRAF
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R001110 FOLHA TAQUIGRAFO SESSA0 DATA •

Paula Com.Pol.Urb., 11.12.962026

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Lajolo

relátrio
n	 .

19 proc.

•1LAJLO

esse projeto de lei. É um trpbalho não só por parte da comisso.

mas por parte do próprio propositor e também de vocês quanto ao

conhecimento e discussão desse projeto.

Mais alguma questão?

Então, vamos dar por encerrada e vamos aumentar as soll

citações de questionamentod ao Executivo, esperar as solicitRções

que já fizemos em termos de questionamentos e esperar que numa

3 # audiência pública possamos dar sequência de uma forma mais con-

sistente.

Muito obrigada.

KPOGRAF

60
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4nara Aut0a
EXm° SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Esta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, acatando sugestão da
primeira Audiência Pública sobre o Projeto de Lei n° 1.262/95, realizada em 07 de agosto de 1996 solicitou em
29 de novembro de 1996 que fossem encaminhados ao Executivo alguns pedidos de informações. No entanto,
durante a segunda Audiência Pública novas e importantes dúvidas surgiram, exigindo complementação dos
pedidos de informações anteriores. Assim solicitamos sejam encaminhados os seguintes pedidos e
questionamentos para que o mesmo, através de seus órgãos técnicos, se pronuncie sobre a matéria, fornecendo
subsídios para um melhor debate da proposta

I - Solicitamos:
1. Cópias de mapas ou plantas com as delimitações das áreas mencionadas na Lei 8.852/78.
2. Cópias de mapas ou plantas com as delimitações do Parque Anhangüera.
3. Localização dos aterros sanitários e estações de tratamento de esgotos existentes e com

implantação prevista nas glebas da Lei 8.852/78.
4. Levantamento dos atuais ocupantes do Parque Anhangüera e das glebas da Lei 8.852/78.

- Perguntamos:
1. Qiiais as propostas do Executivo para utilização do Parque Anhangüem e para as Glebas

da Lei 8.852/78?

Projeto de Lei?

área?

2. Quais os prédios públicos no perímetro delimitado na Zona Central da cidade por esse

3. Quais são os imóveis tombados ou de interesse histórico, artístico ou arquitetõnico nessa

4. Qual é área da zona delimitada pelo Projeto de Lei?
•5. Qual é o potencial habitacional dessa região?

6. Há informações sobre o grau de solicitação das redes de infra-estruturas?
7. Qual é o parecer do Executivo sobre esse Projeto de Lei?
8. Está prevista instalação de incinerador de lixo na região? Em que local?
9. Para a implantação na área do Parque Anhangüem das atividades previstas neste Projeto

de Lei é necessária alteração do zoneamento e das características de uso e ocupação do solo no Distrito de
Anhangüera. Que região seria afetada por essa alteração? A que zona essa região passaria a pertencer?

10. Será necessário alterar o zoneamento da região cerealista? de que forma?
11. A Lei n°8.852, de 26 de dezembro de 1978, no seu artigo 4° autoriza o Executivo a

adquirir, por compra, a área de que trata este Projeto de Lei. Essa área foi de fato comprada pela prefeitura? Em
que data?

O Executivo considera adequado o perímetro demarcado para a zona cerealista?

Em 18/12/1996

Defiro, em \e; /	 /

jetdip
Vereador • B .r_ffVita
Presidente da Camara M	 de São Paulo

CÓD. 0522



•ECEBIDO EM LEG. ã-
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MARGARET
Chefe de ;

,̀24NES DA SILVA
ão Técnica III

uhatituto

À LEG, 9

DONIZET I

Assist. 1'

NES

rlacuentar

Sr. Cristino.

Oficiar ao Executivo solicitando informaç3es para a

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

20/12/96

Srã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

20/12/96

José Cristinof6irza Santos
Oficial Legislativo

SEGUE  "r"	 • Juntado  ).• 	 , nesta Calai

documonto_  A 	 • papel d• informaçâo

rubricado )5 sob tolha, 	 914 Q.  g 6_

Em 0 a / oli 91•.	 .
.`14'14. 	 u-•	 •
'41,M-ÁtfgnW
tf5'4,,LL.V1,121pjà*P::„..':••:•:V...•••• •

Ç(- 

José Cristina Souza Santos
Oficial Legislativo
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.W 6 a	 de 1995

2,	 I

amara Anic0,al ale ,Ydo dja7i-rom

São Paulo, ao de dezembro de 1996.

18	 OF-LEG3
OFICIO N.1050/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
.de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, nos termos
do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 1262/95 de autoria do
Vereador Aurélio Nomura - que altera a Lei n2 8852, de 26 de
dezembro de 1978, e dá outras providências - solicitando-lhe
se digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: xérox do P.L. 162/95 e do despacho da comissão
solicitante, f1s. 1 e 93 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

.'7 a



I Folha n". 	 q5 	do proc.

n°. 	 iaGa 	  de 19(35........

	

iaGa 	de 19.5n°.

6•111...

024-o. -9
"j.,11",á?)1 DE BARROS""'"""A	 BAP

a Chefo
ORME

MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  20 	 de  dezembro 	 de 19  96,

Recebi ofício Leg.3 n 2 1050	 ,	 de

20.12.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes	 i

ao Projeto de Lei n2 1262/95 , de autoria do Vereador Aurelio
Nomura.

Anexo:

Côo. mu

xerox do PL. 1262/95 e do despacho da comissão solici-

tante, fls. 1 e 93 do proc.



-MARIAMÁLIA DE VÁSL'ONCELLOS nfIGÉ'ere
Secretária da Cambaio de Politica Urbana,

Metropolitana • Melo Ambiente

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
RUO TÉCNICA DE ARQUIVO

Prou. encerrado c'

Arquivo em 	 O 

O Func.'
vrvrANT

rim:atenta 1 écnico
ro 

Iteçáo /

fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n!

do processo n°	 4a 6a_91	 (a) 	de 19	 ol95 
Crist9Souza santos

José 
Oficial Legislativo

À Douta Comissão de
Poliiioa Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

MARGARET/gp&INES DA SILVA
Chefe de geçáo Técnica III

SabatItuto

DT. 94 - Senhora Chefe, 	 .
De acordo com o Art 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente pr1--to.

52 ., 03 /	 / 9'4

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n, 	 -1

Em  //O  Oi  
'TÊ

(a) 	 141	
•,k • 

BEL LOPES CORRA

Obste 145 çáo'T !calca • 
Substituté 



1

Folha 11.0 	 1— 	 do pr,so.

a.°	 , de 19

,

'Mara Atizic0,al 'W7---15ati 'ít
— REIS

REQUERIMENTO 13-0210/1997

Requeiro, regimentalmente, o desarquivamento dos Projetos de
autoria dos vereadores da Bancada do PSDB, conforme relação abaixo
descriminada:

Vereador Alberto Hiar

PL- 352/94
PL-438/94
PL- 462/94
PL- 532/94
PL- 372/95
PL- 373/95
PL- 402/95
PL-. 423/95
PL- 619/95
PL- 785/95
PL- 822/95
PL- 1243/95
PL- 1301/95
PL- 297/96
PL- 298/96
PL- 458/96
PL- 504/96
PL- 505/96
PDL- 40/96
PDL- 43/96
PDL- 62/96

Vereador Aurélio Nomura

PL- 855/96
PL- 834/96
PL- 722/96
PL- 271/96
PL- 270/96
PL- 4/96
PL-
PL- 1202/95
PL- 1153/95
PL- 1101/95
PL- 924/95
PL- 858/95
PL- 708/95
PL- 707/95
PL- 706/95
PL- 705/95
PL- 648/95

coo. 0561



emara AuzicOalÁ
PL- 564/95
PL- 559/95
PL- 449/95
PL- 287/95
PL- 244/95
PL- 243/95
PL- 242/95
PL- 54/95
PLO- 1/95
PR- 31/95
PDL- 25/95
PL- 616/94
PL- 504/94
PL- 304/94
PL- 177/94

PL- 176/94
PL- 173/94
PR- 7/94
PL- 758/93
PL- 667/93
PL- 632/93
PL- 239/93

Vereador Gilson Barreto

PL- 671/96
PL- 670/96
PL- 667/96
PL- 665/96
PL- 573/96
PL- 512/96
PL- 449/96
PL- 448/96
PL- 403/96
PL- 2/96
PL- 1578/95
PL- 1209/95
PL- 1208/95
PL- 1076/95
PL- 771/95
PL- 770/95
PL- 756/95 • -
PL- 724/95
PL- 564/95
PL- 532/95
PL- 428/95
PL- 426/95
PL- 293/95
PDL- 32/96
PDL-124/95

2

CÓD. 0561



Fo)ba

Kimara AuzicOaia
do proc.

o MA

•

3

Veread
TO TRIPOLI
ier do PSDB•

Vereador Nelson Proença

PDL- 57/96
PL- 827/96
PL- 754/96
PL- 663/96
PL- 86/96

Vereador Roberto Tripoli

PL- 389/96
PL- 188/96
PL- 732/93
PLO- 3/93
PLO- 4/94

BANCADA DO PSDB

L. •	 PL- 570/96 - Parcelamento uso e ocupação do solo - Z8-003 - Complexo
Carandiru.

PL- 839/96 - Anistia do débito tributário referente a aliquota do IPTU de
1992.

Sala das Sessões, 06 de fevereir,o-cle\1997

CÓD. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacào, rubricado como folha n! 	

	do processo n° °/* 	de 19.%
	 /0 0 3  _	 Ia)  •	 -•j0	

MARIA ISABEL ' aPES CÓRRÊA..
1	 Cl3efe de &caco Téc. ca — SubatItute 1

À ATM — Sr. Assessor Chefe

Em atençio ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Tripoli, líder da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitação.

Sào Paulo, 10 de março de 1997.

Maria Isab'eVopes Corra

Chefe de . Seç - o — Subst.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL. 00 ESTADO S.A. - IMESP



AO NOBRE VE.RE.À0:2',R

PARA RELATAR.

5 5 I  L_

Sala da COM:SSãO	 ; 1

e Meio Ambiente.

PRE:SIDEN T

c2 1 Lo 	 1 	

•

A Com. de Sr...L2aLz‘z--_-

LUIZ AFEIAS D 
cARVALHO

Asa. Tece. Leg. hefe - A. T.

Reco hi	 t

MARIAMÁLIA	 VASCONCF1.1.03

Secretária da Comissão de Polii ico !Muna,
Metropolitana e Meto Ambienta

•



GABINETE DO PREFEITO

yfA
n1, 4

São Paulo , a. de rryn-4-"..rt2 d‘ 1997

Olício	 nge n.o

'0'2 O —/97 1'5	 DOCREC
J.5-0028/j997

Tenho a honra de encaxainhar__-a Vossa

Excelência, junto ao presente, _ cópias das informações

.1 	  1
0 3 ! 	

ú..3.	 1	 .......Senhor Presidente

r• • • .• .

I

,

.13

_

J

111~1

11	 -

,.. , ..,.., ,prastadas ; 4.pe.las,..t.Tnidadesw..rscapetentes •+desta....Pre.f.eitura,

• • relatives	 •,-Lei -constantes da • relação

_anexa.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

a Vos1.- :1 Excelência os protz,stc :i de minha ata

consideração.

re L .,:era. c

M
LSO PITTA
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Mello . Ródolpho

,.„ ..,..Digníssimo.Presidente da Câmara Municipal de..São Paulo

-..‘Yeet-a- •

P111.1111~1111111~~~~......~~
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LUIZ A :IAS DE CARVALW
Asessaot Tia** Leg. Chola-

A. T.

LUIZ A IAS DE CARVALHO
Asessaot Tia** Leg. Chola-

,/	 T.
nn1.

uv1/451:to

IDA GLORIA T. DE LIMA
tente de Comunicação

„

• RECEBIDO EM 1..EGÃf
c26 I 03 In,..n	 _
Dcuta Comissão do

Por;ii,:;a LY‘,1a, l',13tropolitana
o Meio Ar

Fm. 026  10	 /JY

1"'S 1) /1 SILVA

Cb: e ,. •

Recebido na •Comissito de Po!, Urbana,

5M93k4 



Folha	 prec.

de i95

O funcionário /fp

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1262/95, REFERENTE AOS OFÍCIOS N9S 18/LEG.3/1011/96 e'18/

LEG.3/1050/96, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL.

N9 02097.
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21.4, 100-8

Folha o'. 	 (03 	 do prec.

N°. 	 12W_	 do 1975 

O ;uncionário__g_

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO—A

Folha de informação n° 
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Folha a •.  IO 	do proc.

W.	 1,(1222._ de 19q5 

P,..funcionário /CD

em 	 6‘ / 	  / 	  (a) _5P—s...
•

DEPAVE -G

Senhor Diretor

Somos de parecer desfavorável a alteração da lei pror

posta visto que acabarã transferindo para área verde em questão (Parque Anhan

guera) o comercio atacadista de cereais e g gneros alimentícios interferindo

diretamente no objetivo principal de seu manejo ou seja a preservação inte -

gral de seus recursos naturais.

Lembramos ainda que segundo inspeção do DEPRN (Departa.

mento de Preservação Rec. Naturais) a área verde citada e caracterizada como

área objeto de proteção ambiental levada a efeito pelo Decreto estadual 30.

443/89 indispensável portanto a,autorização do Orgão citado bem como do

IBAMA para qualquer interfergncia.

Alem dos aspectos citados ressalta-se também que a Ro-

dovia Anhanguera esta fora do eixo dos principais centros produtores de ce

reais e ggneros assemelhados o que devera ser levado em conta para identifica

ção de outra área mais adequada .

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA

Folha de informação n°	 • 
[1 -

d' (W...2..r4v\ 	 n? 	 ;NAf	 13/--\-5 	

MOD. 014-DOM



a

Juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e folha de informação,
rubricado 	  sob n?

URGENTE

SVMA-G.A.J

Sra. Assessora Jurídica

Com a ressalva tecnica de DEPAVE-5 ao

Projeto de lei apresentado, com o qual concordamos inte

gralmente.

São Paulo, 04 de Dezembro de 1.995.

S. V. NI. A. - G.

Assessoria juri.,3

/.R

051
CRISTIAI: del l RO DA LUZ

Dite r Técntco
DEP AVE

C.—

ASSINATURA.

(a) 	



i'AFolha n'. 	 105 	 do orce,
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ULO 	

O tunci p nário	 IfÁJ ,

Folha de informação
do memorando n° ATL 3668 em.  0-4- / 01-• 	 "Ç  (a) 	 "))

."

Interessado: SGM-ATL
Assunto : Solicitação de pronunciamento conclusivo sobre Projeto de Lei if 1262/95

DEPAVE
Sr. Diretor

Solicito complementar manifestação apresentada por esfe
Departamento, no aspecto concernente ao aterro sanitário referido no Projeto de Lei em
elágrafe.

Em 07/12195

SNID/cadinfat13

L, , 6tia Nac.:a

SILVIA MARIA DAUD
ASSESSORA JUR1DICA

SVMA-G-AJ



DEPAVE- 5 

Eng9 Onélio INF.: 022/96

04/01/96

.1-\())Lâ
. ENG9 AGR9 HIERI

EPAVEMÉD/efs.	 Diretor Substituto d

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
Folha n'	 	 cio proc.

ffAH• 15 
Unir:Mano

@IP	 Folha de informaç5o
- j5 - 

d o Memorando	 ATL n9 3718 /5 — nP	 em  04	 01 	 96 (a) 	

=rãs Belena Decotas
DEpAvç -

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal
Assessoria Técnico Legislativa - S.G.M. - A.T.L.

ASSUNTO: Solicitação de pronunciamento conclusivo sobre o Proje-

to de Lei n9 1262/95

Para complementar informações, conforme retro solici-

tado.



10/ janeiro ./96

(Alge.gej
Diretor de

SVDAA " (./

S.V.M.A. - G / A.J. 

Senhor Assessor Chefe INF.: 081/96

O Cl I El

9661

3 O

1

nesta data 	 documento	 • e folha de informação,

(a)

• DEPAWE	 '

Senhor Diretor Substituto,

Na gleba; "a" j5. se encontra funcionandoe sendo operado por LIMPURB/SSO, o aterro-Sanitãrio.

Com as informaçaes solicitadas em complemento.

Àgg5efs.

,Pf
ENG? . GR9 PAUL. áHIERI

Diretor Substituto .nDEPAVE

X-RAJAS

/t'l

)untado.

/"
rubricado 	 sob n° 	

Eni(2  ,0 1  151



do SGM-025201195-6 (memo ATL 3718 de 20/11/95) . Em 12/01196.
a) 	

INTERESSADO: ATL - ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA
ASSUNTO:	 Solicita Pronunciamento - Projeto de Lei 1262/95

Dá 8AM-ri)*

Adt4t. '	 500.3.01
RF . 5.12.

SVMP"

r -
Folha	 ..	 do proc.

I.Upz W cie Ç'çPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE Stkey	 e , .....
SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO-MEICLANIBIENTE-X9_

Papel de Informação rubricado sob n° 	

SVMA-G

Sra. Chefe de Gabinete

Uma vez feito pronunciamento por esta Secretaria, através de

análise técnica elaborada por DEPAVE sobre o projeto de lei em questão,

emitindo Parecer desfavorável ao mesmo (fls. 13/13v), restituimos o presente

para o encaminhamento à unidade solicitante - ATL.

Em 12 de janeiro de 1996.

SÉR O LUIÀ1DA 
d 

OSTA PAIVA
Y/

Chefe da Lssessoria Jurídica - Em Exercício

SVMA-G

Re)1J/atrc.(i-gla4aj)



O

::/1 FV'tZtico jo8PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE - - --
-	 SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E Cio C10.AMMTE-

i
i42 Procil

S i L

k	 ;........................2.,.....• 	 "CIOU '''V.("''Ci° '925:/

Papel de Informação rubricado so • ' • ..'''... , '.': '' 't../*

do SGM-023785/95 (memo ATL 3465 de 03/11/95) . Em 09/01/96.

a) 	 	 WAGNER HIGINO C

ASSUNTO: Solicita Pronunciamento - Proieto de Lei 1183/95

ATL - Assessoria Técnico-Legislativa

Instruído o presente com o pronunciamento desta Pasta sobre o

Projeto de Lei em questão, pelo Parecer desfavorável elaborado pela área

técnica de nosso Departamento de Parques e Áreas Verdes - DEPAVE (fls.

13/13v), restituimos o presente para o prosseguimento que se faça necessário.

Em 09 de janeiro
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A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Vamos iniciar a audiência p-j-

blica da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,

que deverg tratar de cinco projetos de lei, três dos auais se referem 1

região de Perus, especificamente, e talvez façamos algumas inversSes de

pauta, inclusive, por compromissos dos Srs. Vereadores, Temos a presença

dos Srs. Vereadores Jose Viviani Ferraz, Nelson Guimarães Proença e

Aurelio Nomura, que são autores dos projetos pautados. Temos também um=

projeto de autoria do Vereador Wadih Mutran e outro projeto da Vereadora

Ana Martins.

Vamos iniciar apreciando o Projeto de lei n2 1252/95, 7.ue

está em terceira audiência  p-jblica l de autoria do Vereador Aurelio Nomu

ra, que transfere ou propSe a transferência da zona cerealista da re-

gião do Brgs, para a região do Parcue Anhanguera. O Relator, Vereador

Jorge Taba. Vamos passar leitura do projeto.

O Sr. 	 - O projeto transfere a zona cerea-

lista do Brgs, onde vemos em vermelho, para a zona em Perus, nesta posi-

ção, do Município de São Paulo. Numa visão maior a área para onde vai a

zona cerealista seria esta em vermelho, corresponde a esta posição no

Município de São Paulo.
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A SRA. ALDAIZA •POSAT T (PT) - Vamos pedir ao Vereador Aures.

lio Nomura fazer a apresentação do projeto, que est g em terceira audign

cia plIblica, depois passaremos aos debates.

O SR. AUR!LIO NOMURA (PSDB) - Boa noite a todos. GostariE, d

cumprimentar a Sra. Presidente, Vereadora Alãlza Sposati, Vereador Jorge

Taba, relator do projeto de lei, Vereador Viviani Ferraz e Vereador

Nelson Proença.

Vamos passar à primeira trans parência, para mostrar a situa

ção atua/ da zona cerealista, que est g entre a Rua Mendes Caldeira com

rua Sampaio Assunção, que cruza com Av. Merc-Irio e termina na Estrada de

Ferro da FEPASA."J uma grea de quase 150 mil metros, vem sendo utilizada

os depgsitos do antigo terminal da Rede Ferrovi gria Federal, hoje desati

vados e tambem os comerciantes dessa grea ocupam diversos pontos da ci-

dade, tendo em vista a exiguidade e o tamanho da grea sendo ocupada hoje

para colocar o depOsito de mercadorias. Essa zona cerealista 4 responsg-

vel por cerda de oito mil caminhes/dia, o que d g um transtorno extrema-

mente grande no centro da cidade, além da poluição. Fala-se que para des

carregar um caminhão_dentro_dessa zona cerealista, demanda cerca de dois

a três dias, cada carreto, por isso podemos ver os problemas aue existem

Zin Cs caminhes não encostam na grea, mas nas proximidades, antes de
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chegar em São Paulo e posteriormente com o controle feito pelos comer-

ciantes, eles t gm a posição para descarregar e carregar mas mercadoria

Por várias vezes buscamos a saída para esse terminal cerea

lista. Foram oferecidas diversas áreas, se não me engano, em 1970, iria

para a zona de Pinheiros, depois filiamikim falaram da Cidade de Guarulho

Mas, nunca esse projeto foi aprovado, porque se trata de um grande cen-

tro tradicional do comercio varejista, quando um comerciante sai dessa

area l imediatamente outro comerciante toma posse. Então, na realidade,

por diversas vezes vários comerciantes tentaram buscar adequar um lugar

mais lOgico para criar o comercio, =as foi obrigado a retornar mRra essa

area l porque e tradicionalmente conhecida.

Também epodemos dizer t que o Terminal Cerealista gera dire-

tamente,cerca

SESSA0	 DATASESSA0	 DATA 
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de oito mil empregos e, indiretamente, cerca de 16 mil empregos. Ele 4
-

responsável por quase 70:, da comercialização ror varejo, em relação aos

atacadistas, com relação a cereais, batatas, enfim, diversos produtos.

Nós tivemos a felicidade de apresentar esse projeto, princi-

palmente nessa hora, e houve uma coincidência muito interessante com o

projeto apresentado melo Executivo quando busca a revitalização do centr

da cidade. 3usca-se utilizar, após a saida do terminal cerealista, a

criação e o estimulo para que essa área seja dotada de pequeno comercio,

num x grande Parque, nos moldes do Parque Ibirapuera, ale= de um grande

investimento na área habitacional, principalmente tendo em vista alguns

dados. Parece que cerca de 90 das pessoas cue trabalha= no centro da ei

dade não mora no centro da cidade, mora= ru=a distância media de 20 à 20

quilômetros do centro da cidade e, portanto, teriam o maior interesse em

morar próximos aos locais de trabalho. Com  os estímulos e projetos que

verificamos junto à Secretaria da Habitação, que , inclusive, foi motive

de um concurso, que achoa aue todos devem ter acompanhado recentemente,

busca revitalizar essa área, o centro da cidade, a partir da mudança do

taco= terminal cerealista.

Com relaçao ao projeto, tenho alguns informes, dembis zostaril

de passar para todos, o que se pretende colocar dentro da atual zona ce
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realista, vou passar, depois, para todos para que possam acomranhar esse

projeto.

Vou passar para o segundo xisbeci slaide e vou mostra o porquê

da necessidade e o porquê se buscou a implantação exatamente nessa área.

Houve um estudo liderado por diversos especialistas e xxxidodamisom verifi-

seria
cou-se qae a Ilnica área viável na nossa cidade í exatamente aqui, no

Parque Anhangaera. Buscou-se a na zona leste. Infelizmente não existe

infra-estrutura i suficiente e, principalmente, tendo em vista que termi

mal cerealista comercializa cerca de 68% do mercado do Mercosal, essa

érea seria de fundamental importância, mesmo porque .= A deja não é só ti-

rar os caminhes do centro da cidade e, sim, tamb jm, tirar das marJrinais

Estaremos muito próximo, estaremos em cerca de quatro cuilômetros da ins

ta1a4ão do futuro rodoanel. Existe uma ligação pequena, do minianel rodo

viário e ncis teríamos uma condição, inclusive, de eventual privatiza^ão

da Anhanguera, investimentos isrizzx maciços para melhorar o fluxo da-

quela região.

Dentro dessa área, entro do total do Par que Anhanguera, que

possui uma área de 11 milh3es, 734 mil, 395 metros quadrados. Pretende-

1

se buscar rara o terminal cerealista a gleba C, que é equivalente a doi

milh3es de mtros quadrados. Pretende-se cie dentro desses dois milh3es
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de metros rpoumbc quadrados seja r seprada 30a, da área para contenção e

reflorestamente e replantio da Mata Atlântica. A instalação no Parque

Anhanguera, com esse terminal, levaria não se a atual zona cerealista,

mas também a associação de produtos de plantas e flores ornamentais, bem

como a federação de pescados, que hoje encontram-se instalados no Ceages..

Os permissionários do terminal cerealista ficariam responsá-

veis pelo replantio da Mata tia= Atlântica, tanto a flora como a fauna,

com relação a essa área que sobraria, que seria o equivalente a nove mi-

lhões, 980 mil, 395 metros quadrados.

Como não constava e não consta do meu projeto original, conve--

sando com diversas pessoas, nes resolvemos apresentar um substitutivo on

de os permissionários obrigatoriamente, por lei, ficariam obrigados nes-

se traze& trabalho da revitalização, de ralitax reflorestamento da mata,

bem como a sua manutenção. Infelizmente a Prefeitura de São Paulo, dada

a sua dimensção, não tem condições de manter a área onde encontra-se in-

talado o Parque Anhanguera dentro das condições necesárias e perfeitas.

Nes tivemos diversos casos com relação à invasão, tivemos um incêndio

que ocorreu no ano passado, que devastou um numero muito grande de mata.

Um dado que gostaria de citar é que apenas 2g do p Parque

Anhanguera e dotado de Mata Atlântica, RIU não irá ser atingido ror es
KPOGRAF
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projeto.

Gostaria de concluir, colocando-me à disposiçãkde todos vocg

para indagaçUs. Obrigado.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Quero agradecer ao Veraador Aurélio

Nomura pela exposiFáo do ist seu projeto.

A palavra está aberta ao plenário.

O SR. ANTONIO CUNEA - Represento o Movi=nto de Moradores do

Campo Belo. Efetivamente esse projeto tem uma coisa boa, que é a alimi-

raçao
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dessa anomalia urbana que é um centro atacadista numa área deteriorada

da Oidade. Isso não tem cabimento e já várias vezes foi tentado, inclusi

ve com o CEAGESP, para que fosse removida de uma área que .,Inão foi des-

tinada primitivamente para esse uso, para que essa mesma área fosse re-

cuperada e para que o setor ganhassenificiência, em qualidade, em produ-

tividade.

No entanto, é curioso assinalar que, mesmo com toda a capaci-

dade do CEAGESP, com toda a organização, não conseguiram tirar essa his-

tórica área cerealista da Cidade. Não sei como esse projeto vai conse-

guir esse milagre. Porém, nós não podemos concordar, da•forma alguma,

com o fato de que, para resolver essa anomalia, tenhamos que invadir uma

área aMbiental tão dramaticamente necessária numa cidade tão desprovida ,1

de verde como São Paulo.

Eu duvido muito clue não exista, na gigantesca área da Grande

São Paulo, áreas alternativas que possam contemplar com eficácia c obje-

tivo desse projeto. Aliás, curiosamente, só se falam em caminh3es e nun

ca se fala em ferrovia. Parece que é um vicio irremovivel da cultura

sileira que nunca pensa em ferrovias, sci se fala em caminh3es.

Então, alega-se que esseprojeto vai tirar 8 mil caminhes

das ruas. E trem? Não "trem" no Brasil e parece que nunca vai haver.
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Portanto, basicamente, o projeto tem um mérito que o de, finalmente,

tirar da área central essa anomalia urbanistica. M.WS que não seja às

custas da inviabilização de mais uma área verde. Mesmo que isso seja re-

plantado em outras áreas, o dano já foi causado. É muito difícil fazer

ima *correlação entre o lucro ambiental que se possa ter com o replantio

em outras áreas, á muito difícil saber se essas áreas vão reproduzir os

benefícios que o Parque Anhangüera produz para a cidade de São Paulo.

E também é muito difícil esperar que essa disposição de replantio e re-

cuperação se cumpra, porque, afinal, não ce cumpre nenhuma e o poder pll-

blico não fiscaliza nada e duvido que, efetivamente, essa recomposição

se opere da maneira adequada com ganhos para a Cidade. Basicamente, á

isso.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - NcSs vamos pedir para registrar as

inscriç6es desse projeto. NOs contamos também aqui na Mesa com o Verea-

der Domingos Dissei que é membro da Comissão de Política Urbana, assim

como o Vereador Jorge Taba. Por favor, a palavra é sua.

C SR. PAULO RODRIGUES DOS SANTOS (da entidade Perus Unida

pela qualidade de Vida) - Quero relembrar que o Parque Anhangüera
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é uma conquista hist grica dos moradores de Perus. Ele não nos foi dado.

NOs conquistamos o Parque Anhangüera na década de 60 1 começo da década

de 70 com o movimento dos Queixadas.

Aquela área pertencia ao J.J. Abdalla. O governador, por pres

são nossa, desapropriou para fazer daquilo um parque, para minorar os

problemas ambientais que a fábrica de cimento causou durante muitos anos

no bairro de Perus, provocando, com isso, baixa qualidade de vida. Aqui

quem conhece um pouco da histOria de São Paulo e do Brasil, conhece es-

sa histOria da fábrica de cimento em Perus, os problemas ambientais, os

problemas de sailde causados por ela.

Então, isso foi conquistado para minorar um problema causado

nas décadas de 40 1 50 e 60. Ng s não vamos permitir que mais um projeto

- tem que acabar essa vis go secoviana e leviana - que pretende colocar

alguma coisa onde existe uma área verde, vá adiante. Por que não preser-

var á área? Isso é uma vis go leviana. Aqui sempre vai haver um represen-

tante para apresentar esse tipo de projeto. Ng s nos livramos do Antonio

Sampaio - que Deus o tenha -, que era mestre nesse tipo de projeto na

-7,	 --
Camara. Agora, direto a gente vg projetos com esse mesmo intuito. E o

nosso bairro sofre direto com isso.

No ano de 1992, foi apresentado um projeto nesta Casa para
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transformar o outro lado do Parque Anhangtiera num pitOdromo. Então, sem-

pre lembram da gente. Uma hora é pitOdromo, outra hora é incinerador,_

outra hora é isso, outra hora e aquilo. Eu não sei mais o que falta jo-

gar em cima da gente. E nOs conquistamos na luta esse parque. Ngs acaba-

mos de conquistar, para informar aos senhores que não devem saber, outro

parque no bairro de Perus. Ngs temos mais um parque. Querem tirar 2 mi-

1h8es de metros quadrados de ncis e n gs conquistamos mais 2 milh8es de

metros quadrados. NOs conquistamos outra área em negociação junto com a

Prefeitura, a Promotoria Páblica e a Secretaria do Meio Ambiente do Es-

tado, porque ngs queremos preservar a nossa qualidade de vida.

Não adianta nada revitalizar o Centro e Terrar n a periferia.

Que projeto e esse? Queria parabenizar o Cunha que falou da questão da

ferrovia. Eu sei que há negociaç8es para levar essa zona cerealista pa-

ra perto da ferrovia na cidade de Franco da Rocha, naquela região. Isso

seria muito melhor para a cidade de SãO Paulo.

Ngs não vamos permitir esse tipo de coisa. Seria transferirr

8.500 caminh8es para lá. Ele fala que o Parque Anhangüera sci tem eucalip

tos. Mentira. Quem le as revistas de São Paulo, os jornais de São Pfinio,

sabe que ali não há sO eucaliptos. - SO se ve eucalipto, mas há outra ve-

getação por baixo do eucalipto que e significativa. Há dezenas de
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animais silvestres naquela área. Ao fundo dessa área que vai impactar,

não há eucalipto. É Mata Atlantica.a_continuação do Parque Estadual

do Jaragua.

Para entrar no bairro 'as 4 da tarde, a gente pega congestio-

namento de 4 km. Com isso ai, nOs não vamos nem sair.dc bairro.

Existe um projeto do Vereador Nelson Proença que cria 
b
ai
rros

verdes na cidade áe São Paulo . NOs já somos de um bairro verde da cida-

de de Sã.c Paulo e queremos, daqui a 10, 20 anos, quando se der valor a

isso, ser o bairro mais verde da cidade . de São Paulo. É louvável o tra-

balho do Vereador Nelson Proença apresentado, na semana retrasada, na

Comissão do Meio Ambiente da Ordem dos Advogados,

para os outros bairros, para a gente miérew
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11.1111~110~1~~119. revitalizar e preservar outros bairros.

E transformar outros bairros em bairros verdes. Vamos continuar. Nós f'

zemos uma luta em maio de 1995, não sei se vocês ficaram sabendo, em

que fechamos o bairro inteiro; colocamos 6 mil pessoas na rua para

preservar o Parque Anhanguera. Nós fechamos a Anhanguera, fechamos a

Bandeirantes. Querem que a gente repita isso? Com exceção de 3 comerciz

tes do bairro inteiro, fecharam suas portas e colocaram faixas de luto.

E vamos continuar nessa luta. Nese projeto pode passar nesta Casa, mas

nós vamos barra-lo em outras instâncias ou então na rua, porque nós

atuamos em todos os campos, seja aqui, seja na rua ou na inst,ância ju

diciária. A gente vai barrar esse projeto. É melhor começar estudos

para viabilizar outra área, porque esse projeto não vai passar na comu

nidade de Perus, porque é Perus unido pela qualidade de vida. Obrigada

A SRA. ALDA1ZA SPOSATTI - Ng s	 chamamos o Sr. Elisio

Macambeira, Presidente da Associação Ecológica Brasil Verde.

O SR. EL1SIO MACAMBEIRA - Inicialmente, é necessário que

-

saia as zonas cerealistas da região central. Claramente, econômicamen
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te, o custo do transporte e outras coisas mais, é normalmente pesado.

Mas a região do Parque Anhanguera é uma região que tem uma biodivereicb

de muito grande, tanto de flora quanto de animais. E realmente, tudo

o que se emprega na Cidade de São Paulo, em termos de construção, pro-

cura-se áreas que realmente têm que ser preservadas, como nosso amigo

Collor cansou de falar.

Mas penso que seria mais viável a procura de outras áreas

porque lá, realmente, o nível de Mata Atlântica não é 3 por cento; é

um pouco mais. Acredito que chega a 15 ou 20%, até mais, e é um comple-

mento do Jaraguá. O Parque do Jaraguá está morrendo, não existe conser-

vação, o Governo do Estado de São Paulo largou o parque, que está tota:

mente abandonado. Acredito que, para nossa região, a existência da zone

cerealista vai prejudicar bastante em questão da conservação do verde.

Outra coisa: temos que analisar que os caminhges que se di-

rigem à região do Parque Anhanguera, terão que trazer a mercadoria pari

o centro, porque onde é a demanda? Nos bairros, centro, zona leste, et

Quer dizer, eles vão sair de lá, cruzar novamente a cidade, vão entrar

na cidade novamente para distribuição das mercadorias. Isso deve ser
‘J•4--L•404."""i

analisado porque é um ponto importante. 	 kt-1-0
13~an

Mais uma vez digo que acho que é importante que a zona ce-

sessAo	 DATA
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realista saia do centro. É uma coisa quase insuportável. Mas acho que

deveríamos, com as entidades ambientalistas, nobre Pereador, discutir

se realmente lá será o local mais acessível, quer dizer, ver se não e-

xiste outra alternativa, porque nós, moradores de arituba, estamos aue

rendo mais verde na região. Mas estamos ai para ajudar, a nossa entida-

de, estamos ai para ver o projeto, para estudar e colaborar. Obrigado.

A SRA. ALDAíZA SPOSATTI  - Muito obrigada. Sr. Elson Si-

queira.

O SR. ELSON SIQUEIRA - Srs. Vereadores, Senhores, boa-noi-

te. Sou Elson Siqueira, Coordenador da Regional Perus-Cajamar, da Asso-

ciação Brasileira de Preservação Ferroviária. Quero mostrar um detalhe.

Aqui,no limite norte do Parque Anhanguera, é uma estrada de ferro Perus

Pirapora. Essa ferrovia tem vinte e uma locomotivas de bitola estreita,

sendo que, desse tipo de locomotiva, é o maior acervo. E deve ser a se-

gunda ou terceira maior ferrovia no Pais, em ntimero_de locomotivas a va

por. Pois bem, nós fazemos parte também do "Perus Unidos", dentro de

uma grande proposta de preservar e usar adequadamente o patrimônio am-
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biental de Perus. Pois bem, essa ferrovia está desativada, nós temos u-

ma ação civil pública, estamos em fase de conversação com o proprietá-

rio da ferrovia, a Prefeitura, e isso é uma coisa que demora_alguns me-

ses, mas é um processo que está, efetivamente, correndo.

Então, teremos o privilégio de, talvez ainda este ano, vol-

tar a esta Casa para discutir o equipamento de primeira linha, uma fer-
i

rovia turistica l dentro do Municipio de São Paulo. Isso somaria à idéia

do uso adequado, do uso positivo do Parque Anhanguera. Quero ressaltar

que esse uso não é para Perus; é para todo o Municipio de São Paulo.

Nessa linha, nós temos posição contrária a qualquer coisa

que não seja o uso positiva do área do Parque Anhahguera. Realmente fi-

camos preocupados, porque a impressão que dá é que a especulação imobi-

liária não consegue aceitar que uma área tão grande, tão bem localiza-

da, fique lá e ela não possa ocupar. A pergunta que tenho a fazer para

o Vereador é a seguinte: "	 O Senhor falou na área, área não adequa-

da. Por que não se compra uma á rea particular, por que não se faz uma

associação de empresários, por que tem que ser uma área pública, e por

que no Parque?" Nós estamos num momento em que se fala em privatizar,

na concorrencia. Só que sempre é privatizar o público, certo? Nós quar4

mnR apoiar a iniciativa privada. A iniciativa privada aue se banque.
Kmaw
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Sempre se fala contra a unificação do Estado, mas toda hora em que a

iniciativa privada vai fazer um negOcio de vulto, tem que ser nas cos-

tas do Papai-Estado, correto?

Então é isso. Nós estamos nessa luta contra esse projeto,

do mesmo modo que somos contra, também, à instalação do cereador. Aliás

outra coisa que quero perguntar ao Vereador :"Como vê o projeto do ce-

reador?" Porque justamente o cereador é nessa área. NOs participamos

de uma reunião, a Comissão de Meio Ambiente, o Secretário Werner Zulauf

disse claramente...

24~11.11e~a~ffir
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A SR. ALDAIZA SPOSATI -

Se pudessemos ir concluindo, temos mais inscritos, cinc..) projetos

e outros três que tratam dessa região.

O SR. PAULO BASTOS - Boa noite a todos. Em primeiro lugar,

tem sido um, _procedimento normal no Brasil avan-ar nas áreas verdes.

O jardim da Luz e hoje o que restou do horto botânico proposto por

D. João VI, quando veio para cá, para que houvesse ali uma reserva

de repovoamento vegetal de São Paulo. E lá foram construidos o

quartel, a escola politecnica, uma serie de equipamentos páblicos.

Então os Vereadores sobretudo devem ter em mente que essa politica

deveria ser estancada. Em segundo lugar, o parque Anáhnguera faz

parte do cinturão verde de São Paulo, abrangendo Cantareira, os

araguaias das matas, as nascentes do Rio Tiete, a serra do Mar, e

ele foi declarado pela UNESCO reserva da biosfera. t importante que

isso fique esclarecido e seja inclusive divulgado aos Srs. Vereadores,

sendo que na serra da Cantareira um canadense fez uma pesquisa e

idenficou cerca de 240 especies de pássaro, que e o indicador de uma

_gigantesca-cadeia alimentar, um ecossistema do conjunto. Portanto,

ele constutui já não mais patrimônio de São Paulo e do Brasil, mas

internacional. E se não soubermos cuidar, a UNESCO simplesmente
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descredencia o Brasil, no sentido de constituir esse parque patrimônio

da humanidade. Portanto, e um erro achar que área verde uma reserva

de terra onde se podem instalar atividades. Temos de mudar essa

visa°. O pouco de reserva verde que nos resta á fundamental para a

manutenção da qualidade de vida, reconstituição da biodiversidade.

Por isso esse tipo de projeto tem de ser revisto, e deveria mesmo

estar articulado a um projeto mais global da Cidade, para que não

se procure apenas a solução de guestSes pontuais. Estamos discutindo

o Plano Diretor para que ele efetivamente possa regular a Cidade

nesse contexto geral. Obrigado.

O SR. CINDIDO MALTA - Pelo Defenda São Paulo. Vou ampliar

um pouco o que o arquiteto Paulo Bastos falou. A Câmara de Vereadores

não tem aparelhagem e tácdoos suficientes para analisar os problemas

da Cidade, como possui a Prefeitura. Então cabe a esta apresentar

estudos sobre a adequação da proposta do Vereador. Os moradores

já levantaram aqui a questao do acesso a Perus e do modo como está

ali apresentado, aquele desenho muito simples, aparentemente-esse

acesso vai ficar totalmente tomado por caminhes. O rodoanel eu

conheço alguns traçados que passam exatamente ali, mas a questão
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do rodoanel não est& apresentada aqui, como parte do problema,

quando ele e parte integrante, importantíssima para o acesso a esse

pólo cerealista. Se não tiver um acesso metropolitano, não vai

funcionar. E não d& para discutir isso isoladamente, Vereador.

Então o que a Câmara deveria fazer e exigir da Prefeitura, dos seus

órgãos de planejamento, a apresentação dos estudos tecnicos. Eles

tem t&cnicos para isso, na verdade eles estão ociosos.

•

•
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widienomm~au goikkggWighaW~agiiizzdaax Uma vez tendo esse subsidio,

poderíamos então opinar com mais segurança, inclusive o próprio vereador

_

ficaria mais tranqüilo se h4 ou não alternativa.	
_

Eu só lembraria uma coisa, Vereador. São dois milhões de

metros quadrados. Qual seria o valor de mercado de uma 4rea naquela re—

se
donzdeza .	 tivesse que ser comprada? Cinco reais por metro quadrado?

Nem chega a isso. Talvez dois reais? É dessa ordem, imagino. Vamos supor

que fosse trâs reais o metro quadrado. Três vezes dois milhões, teríamos

ai um custo de desapropriação, se fosse o caso de pegar uma outra area,

da ordem de seis milhões. Isso não e nada. Em qualquer viaduto est4—se

gastnndo seis milhões.

Na verdade, esse estudo mais abrangente poderia ate levar

a uma localização tão toa em termos vi grios, porque percebemos que, do

ponto de vista vierio, e bom. Mo ponto de vista ferroviário, e tom tam-

bem, tem condições, mas ainda não há acesso ferroviário. Más pode hatre

outras localizações. É possivel conciliar esses interesses, manter o Par

que Anhanglera, encontrar uma área tão boa quanto à acessibilidade e ter

tudo isso em um planejamento de conjunto. O que fica dificil aceitar á
-0Pn

esse costume que temos, como diz o argquiteto Paulo Par, de usar área

verde como se fosse reserva de área para qualquer uso. O Senhor está lem
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brado de como o ParquÈ Ibirnpuera foi sendo retalhado, la teado. Ou do

Jardim Botnico, que virou Parque da Luz, uma pequena praça.

Se caminharmos nesse sentido, vamos poder civilizar esta

cidade. Mas não podemos arrumar um problema, criando outro. Creio que*

e isso que devemos evitar.

Obrigado. (Palmas)

A SRA. ALDAÍZA SPOSAT/ - Obrigada. O Vereador Henrique

Pacheco gostRriR de fazer algumas consideraçSes.

O SE. HVTRIQUE PACHECO - Sendo eu um Vere?dor nue atu a

naquela região, tenho Dreocup”oes muito serias em relação	 ;. nossa

regio de Perus. Eu gostaria de seguir pelo caminho que percorreu Cridi-

do Malta, sem desmerecer a iniciativa do Vereador Aurelio Nomura, preo-

cupado com essa questão que e um ponto crucial para a Cidade, a questão

da distribuição de ggneros Rlimenticios. A Ceagesp mesmo e - hoje provo-

cedora de aumento de preços, criando mais embaraços do que resolvendo

problemas.

Mas a susgestRo de colocar no Parque Anhangaera bate, com

se percebeu, de frente com a vonta de popular, que vi na direção contr
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Eu gostaria de acrescenta r: o traçado viArio do bairro de

Perue não suporta isso. Já fizemos algumas lutas para tirar os caminnes

de lixo que circulavam pelo bairro de Jaraguá e pelas ruas de Perus.

Eram carretas enormes, superdimensionadas, que estavam circulando por lá

Hoje temos convênio com o aterro sanitário Bandeirantes, que é um pro-

blema -gravissimo, uma luta antiga no bairro Perus.

Participamos, ao lado dos moradores, de uma luta para re-

tirar esses caminh3es transferindo-os para a rodovi ,. dos Bande-irantes.

Hoje, fin-lmente, eles estão trafe gando por 1. Mas eles no queriam

ir porclue, muito em.c.ora prosran , dos para transportar oito ou nove mil

quilos, estav.. m transportanto doze. Os transportadores de li xo queriam

evitar serem fiscializados pelo Dersa.

Então, penso que a cidade de São Paulo já tem uma divida

muito grande com a nossa região. Ao procurar a ideia do Parque Anhangüe-

ra, contratiamos todo um interesse dos moradores da região. Como o Cân-

dido Malta argumenta, temos outras areas particulares proximas com cus-

to baixo, que poderia ir ao enèontro dessa linha que o Senhor tambem. 

aprese-Ita. O interesse do grande atacatdist f. nas zonas . cerealistPs

é no sentido da parceria. Não pode o poder público ser o único aassumir
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os encargos, no	 momento em que existem tantos interesses econômicos

que poderiam, em parc_eria com o poder público, com a própria sociedade

local, encontrar soluções.-

No final da Marginal do Tietê, no começo da Bandeirantes,

temos um grande local para parada de caminhões. Ali no começo para quem

entra em Pirituba, porque ali existem empresas que trabalham com trans-

porte de c a rgas. Essa é uma outra questa que podíamos pensar juntos.

No só na questgo da zona cerealista, mas tambem na quest go desses ca-

minhões que no têm ponto de parada.

É nesse sentido que quero participar desta audiência di-

zendo da nossa p_ reocupação.

,
Quero dar uma noticia: acabamos de aprovar na Câmara a

existência da Teve Câmara Municipal. Se ela já estivesse funcionando,

esta audigncia pública estaria sendo mostrada a todos. Q .ueremos que el

seja uma tevê interativa, que vá lá em Perus, entreviste as famílias, o-

movimentos, mosttado o que é o Parque Anhangüera. E a cidade de São Pau

lo, que já dispõe de mais de 300 mil pessoas com tevê a cabo e terá mui

to mais nos próximos anos, poderia interagir aqui.

Entgo esse vai ser um aspecto na questão de zoneamento qu

tanto aflige as pessoas. 	 1
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O brigado.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - O Vereador Domingos Dissei tam-

bém gostaria de fazer algumas consideraç3es.

O SR. DOMINGOS DISSEI - Só para efeitos de esclarecimen

tos, gostaria de dizer que a Câmara possui dentro da nossa comissao, qu.

é a Comissão da Habitação e Desenvolvimento Urbano, possui técnicos.

Dentro do nosso consenso, são sete vereadores, podemos consultar a todo-

os Orgãos da Prefeitura. Não há necessidade de a Câmara ter um corpo

técnico especislizado em cada setor. Por exemplo, este projeto hoje em

pauta. Consultamos a Secretaria do Verde e Meio Ambiente, que deu o seu

o*
parecer sobre o projeto. Podemos consultar:	 qualquer orgao, qualluzr

tipo de secretaria. Os...

téelickepow~~~iiami a)
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técnicos, evidentemente, dão o seu parecer. Deixar isso bem claro para

•

que possamow quando o projeto vem para a mão do Vereador, volta com o

parecer técnico de todas as secretarias, de todos os Orgãos. NOs con-

sultamos, às vezes, até o Crea. Semana passada estivemos consultando at,-

W
NT. A Câmara procura, quando o relator for dar o seu parecer final,

já ter consultado todos os Orgãos técnicos da. Prefeitura. Não é que

o vereador da. um parecer sem estar sabendo, a não se= que não tenha pal

ticipado da reunião. Se ele participou, evidentemente, está bem infor-

mado.

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA - Queria fazer una pergun-

ta porque,em seguida, teremos as respostas. Como se ire no debate essa

noite, há duas quest6es que podem ser perfeitamente separadas. Uma é a

questão da preocupação com a presença da área atacadista no centro da c

dade, o que isso representa em termos de afluxos de trânsito pesado, a

repercutsão que isso tem sobre toda a movimentação de centro, bairros

que se servem dessa área para ter acesso ao centro, etc. Essa é uma

cussão que tenho impressão que encontra uma nnanimidade entre a opinião

pUblica que acompanha a discussão de que isso precisa ser resolvido: o

problema da recuperação do centro e do seu em torno. Isso de um lado.

Do outro lado, é a destinação desta área que hoje é ocupa-
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da aqui no quadrilátero centrado pela rua Mauá. Que área ocupar ? E ai

vem a pergunta que vou formular, já que esta preocupação em preservar

as áreas verdes remanescentes da cidade é una preocupação hoje consen-

sual. A pergunta que faria ao nobre Vereador Aurélio Nomura que faz

una proposta para resolver o problema da área atacadista é se foram es

tidadas alternativas de localização que justificaram, dm determinado

instante, a escolha desta; ou se ainda não foi feito um estudo de al-

ternativas. Gostaria de ouvir uma resposta a esta pergunta. De certa

forma estou recolocando a questão em outros termos que foi colocada pe.

GL-4bul.
los arquitetos .5e4.-pc- Malta e Paulo Bastos.

A SR. AIDAíZA SPOSATI - O Vereador Viviani Ferraz está

prppondo a projeção.

O SR.VIVIANI FERRAZ

16.04.9r

- Gostaria que fosse ouvida

a palavra do Vereador Henrique Pacheco porque os senhores estão vendo

Arjlanguera
vendo aqui a via. 	 . e o Parque Anhanguera começa bem antes da

rodovia Bandeirantes. Tem um pessoal do Perus que pede confirmar isso.

E a proposta do Vereador Aurrelio Nomura está com um pequeno equivoco

1

porque ao falar em Parque Anhanguera, o pessoal que transmitiu para el

pode ter dado idéia da nossa área verde lk lá do Parque Anhhnguera. Má
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a questão que eu gostaria que a comissão estudasse é a seguinte: o

parque Anktanguera começa antes da rodovia dos Bandeirantes, passa por

baixo, tem a Silva de Campos que vai até lá e vem terminarI na via

Anhanguera. Gostaria que o Vereador Aurélio Nomura, ele estava falan-

do que não vai ocupar toda a área do parque Arlanguera , iria ocupar¡

a área marginal à via Anhanguera, foi o que entendi do seu posiciona-

mento. Isso que gostaria de perguntar ao senhor.

O SR. AURÈLIO NOMURA  -Respondendo à pergunta com relação

ao Parque Anhanguera, claro que não vamos ocupar toda a área, sabemos

que a gleba que está embaixo depois da Bandeirantes é destinada ao

lixão , gonhecido por todos vocês moradores. Estaremos logo apOs a

rodovia dos Bandeirantes, seria a segunda gleba destinada ao Parque

Anhanguera.Na realidade, são três glebas, se vocês forem analisar os

documentos de doaao fala-se em gleba A, essa gleba maior, àleba B,

que é aquela outra área de 750 mil metros quadrados e fala-se dessa

outra gleba, a C, equivalente a dois milhes de metros quadrados.

Gostaria de dar um enfoque, na realidade não vamos ocu-

par todos os dois milh6es de metros quadrados, 30% da área será sepa-

rada para o replantio dos problemas advindos com relação à poluição

sonora, ambiental e Ãproblema5que possam ocorrer. Você vai estar ilha
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do o terminal cerialista 	 contra problemas que possam ocorrer.

Para chegarmos a essa posição, na verdade, foi feito um

estudo que áe iniciou na Emurb. Foram feitas e avaláadas todas as á-

reas disponíveis da Prefeitura de São Paulc. Por quê? pOrque estamos n

iminencia de perdermos ui terminal cerialista	 para uma cidade pr6—

XiM2 . Se perdermos o termina' cerialista estamos falando de perder cer

ca de 16 mil empregos diretos e indiretos para a cidade de São Paulo.

Estamos falando de perder uma arrecadação em torno de 100 milh3es de

reais hoje. São dados extremamente grandes, acho Que todos podem saber

da pressão e do posicionamento que existe.

Concordo com o nosso Mestre Cândido Malf quando fala

que se não houver o olodoanel o projeto está inviável . Realmente está

inviável, mas quero deixar claro a todos que edememen==ffilie

1111191ffigia

KPOGRAF
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esse projeto vai depender de uma regulamentação. Uma vez aprovado, não

e
sera implantado se não sair o rodoanel. E condição precipua. Se não e-

xistir o rodoanel não teremos o que falar sobre implantação de terminal

cerealista no local.

Quando se fala em buscar uma area desse porte,nos

deparamos com problemas de mudança de zoneamento que invi glizáriam o

investimento em qualquer local. Então, vamos ~encontrar g'reas com es-

.
sas caracteristicas fora do municiplo de São Paulo, e a minha intenção

e criar, em Perus, um grande polo econOmico e um grande gerador de em-

pregos. Estamos falando em geração de empregos e em segurar o que esse

grupo arrecada

Dizem que os empresarios são ricos, mas dados do

sindicato mostram que quase 80% dos comerciantes da área não tem condi

çOes de comprar um imovel. Se votarmos a area em que esta implantado o

terminal cerealista, verificaremos que 75% das pessoas ali estabeleci-

das são locadrias do imO'vel. Estamos perdendo esse grande potencial e

A
conomico, esse grande polo gerador de empregos. Estamos criticando 	 o

•

governo,seja municipal, estadual ou federal porque não esta gerando em

pregos.

A proposta que nos veio foi de unir a solução do

problema do centro da cidade com a geração de emprego e segurar as re-

servas que permanecerão na cidade.

Posso lhes adiantar que todas as cidades que cir-

cundam a nossa oferecem e recebem de bom grado a instalação do terminal

cerealista. Mas, como sou teimoso, acho que devemos discutir a manuten
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ção desses empregos e, principalmente, a geração de tributos que ela

oferece. Sabemos o estrago que 400 milhões irão causar num orçamento Wei

de seis bilhões. Sabemos, também, que a Prefeitura de São Paulo,in-

felizmente, não tem atendido aos anseios de preservação da jrea. To-

dos, de Pirituba, sabem das invasões que vem ocorrendo, dos incesndios.

Dispomos de um ntfmero pequeno para preservação dessa crea para 	 que

todos possam usufruir.

Não me lembro quem disse que cerca de 20% des-

sa area se compõerde mata atAntica. Posso garantir que essa area, a

gleba C, onde pretendemos instalar o terminal cerealista, não e Mata

Atlantica. Estamos lutando para que na gleba A, efetivamente, possa

mos criar um projeto como o que existe no Parque do Morumbi,onde um

grupo de militantes, de ativistas, est‘ reformulando o parque e colo

cando mata atltntica, dando condições para que nossa fauna e flora

possam retornar.

Esta e a nossa proposta. Não e de acabarmos com

a população. Pelo contrario. Queremos que as areas consideradas pa-

trimOnio da humanidade mereçam, de fato, esse nome. Não queremos,co-

mo aconteceu na gestão anterior, quando o Prefeito anunciou a implan

tação de um milhão de pe's de eucaliptos, que isso aconteça novamente.

Tenho certeza de que todos voces se mobilizaram. Essa não e uma arvo

re brasileira, acaba com a flora e com a fauna e degrada o ambiente.

Sou contra isso. Não posso entender a manutenção

do eucalipto; posso entender a preservação da mata atlantica. Concor_

do com isso.
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... um trecho onde poderá haver um novo fluxo econgmico. Um fluxo

entre o átlÊntico e o Pac/fico, 4 dentro desse espirito que nos

encaixamos. Então gostaria de refletir junto com o nosso mestre,

de, a busca de uma área, foi exatamente nesse sentido, e o que se

busca, á que mais para frente, ngs possamos ter, aqui prOximo de

São Paulo não em Perus, mas nas proximidades utilizando a estrada

de ferro, um porto seco, que não dá para entedender, como todas

as mercadoripfas vem do Litoral, saem de Santos, de VitOria l sei

lá de onde mais, mas sabendo do custo que existe, ngs temos condi-

ções de reduzir de 20 a 30% do custo, de alguns alimentos que hoje

estamos pagando. Estamos falando de uma coisa mais profunda, esta-

mos falando do esgotamentos as econgmico dablquelas empresários

que ali estão e são obrigados a pagar a manutenção do caminhão pa-

rado, são obrigados a pagar o furto das mercadorias que acontecem

e ate por falta de infra-estrutura, não tem condições de ter um pla-

nejammento maior para redução de custos. Não estou falando de aven-.

tureiros, estou falando de pessoas que estão na região há dácadas.

Inclusive pessoas, ap gs iniciar o prosesso que oe pais estão con-

tinuando, agora os netos estão iniciando. Estamos falando de pessoad

extremamente serias. O que na pretendemos tambem, ~lu junto ao
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Recebi um telex esta tarde do ex-Diretor do Insti-

tuto Agronomico, Dr. Antonio Luis Gonçalves, falando que o espaço do Par

-que - Anhanguera, a nivel- cientilaco não tem absolutamente imPortà.ncia; a

nivel de meio ambiente tem relação quanto ao volume, ao espaço,mas quan

to às plantas que ali estão não ha nada. Concorda com a nossa posição

e
dizendo que precisamos mostrar para as proximas geraçOes o que e uma ma

ta atAntica. Pouca gente aqui conhece a mata atl2ntica. Eu posso falar

porque sou do interior e vinha pela estrada de ferro.

Quando se falou em caminhOes, que vamos degradar

e
a busca e colocar fora do perimetro de são Paulo, fora da grande massa,

e, no futuro, discutir a reautilização da ferrovia. Estamos no caminho

do Mercosul. Daqui a pouco, todos os portos de Santos e outros estarão

com os dias contados por causa do 4dercosul. Os senhores sabem que Peru

e Bolivia estão desenvolvendo um trabalho no qual o Peru abriu mão de

sua soberania para 'criar maimemememeelek~

•

KPOGRAF
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parque, é a construçao de um terminal de plantas e florks orma-

mentais. Para que? O Brasil, não ama sei se voas sabem, por incrí-

-vel-que pareça,--não-exporta-qüiase absolutament* nada com relaçao

a plantas e flores ornamentais. Por que? Porque quase a totalidade

das nossas mercadorias estão contaminadas. Não existe condiç ges de

voceameffemãohe exportar. São raríssimos os casos. Pegamos o caso

da Holambra, um ou outro de Atibaia, Ibiuna. Más o que aocnntece?

INfelizmente não existe um controle de exportação, a pessoa quando

compra a mercadoria e vai exportar, mis não temos tecnicos, há tam-

bém uma outra ideia 4 de se instalar dentro daqui uma escolade

técnicos para que possa acompanhar, e ai sim, vamos fazer um tra-

balho inammedmandeemx de desenvolvimento sustentável, porque qual e

a ideia? Em torno da grande São Paulo, e além, ngs possamos estimule

lar a agricultura, mas não aquela outrida agricultura que joga Miam.

fensivos agrícolas , mas uma agricultura bonita, florida, e princi-

palmente uma agricultura sadia. É isso que n gs precisamos. Se os

senhores verificarem, se VOO; precisar de laguem para mexer no

jarfdim, voce vai encontrar uma dificuldade muito grande. Aqui pode

ser o celeiro e o início de muita coisa. ENtão acredito, que junto,

não s g de emprego, ngs possamos criar um polo de ensino. Um ensino



Ruo IDo

A60

FOLRA

3

TAQUIGRAFO

dalva

MF01;77A-U7o7jor
N'....... Vi0;2„,,de tgâ;

tundionári4.210,5Q„- TAQUIGRAFIA -
SESSA0

Audiencia pa

DATA

ica 16.04.97

. para que as pessoas possam ter, instrumentalizar ate, pela aproximi-

dade da regia° de que seja favoráfel para que ele posaa iniciar um

processo tícnico l real, e principalmente profissional. O que nós

buscamos, também, dentro de parjue no restante de quase 10 milh3es

de metros quadrados, á criar uma posição, uma escola que possamos

repassar, para os nossos filhos, nossos netos, ensinar uma coisa que

á a preservação da natureza. Criarmos todo o tipo de pniymi l todo

tipo de inseto, todo o tipo que a mata exuberante, a mata Atlantica

oferece para nós. É isso que estios buscando. Estamos buscando,

em tudo mundo, em mo! qualqáaer tentativa de invasão, em qualquer

inicio de um incendi°, nós possamos estar vigilantes para acabar

com qualquer problema que poderá aelizeinz advir. Sabemos quehá um •

ano e meio atrás, o Pico do Jaraguá incendiou-se. Era uma coisa

triste, nOe pea passarmos, e vermos ela toda marronzinha, careca.

Ora onde está a ~prefeitura para cuidar disso? Quando se invade,

onde á que esta a Prefeitura para tirar? Eu não vejo absolutamente

nada. Eu só vejo, que infelizmente se nós continuarmos nesse passe

perderemos o restinho*, do verde que nós temos.*** outra coisa,

falava—se, wmemiemmmex o porque im que seria instalado ali,

seria muito mais fácil, nOs apreMentarmos um projeto de lei den-
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tro da Gleba B, mas não, nOs apresentamos na 3G1eba C. Para Que?

Porque vai se demonstrar a inviabilidade futura desee lixão. Atá

por condiçges sanitárias o lixão que hoje se encontra* instalado,

que se fala em instalação, incineradores, vai implodir pvr pressão

da população.A/ existe, não sá o movimento de Perus ,mas vai existir

o movimento de toda a cidade, de todos os brasileiros, e a/ quero

ver, qualquer Prefeito que chegar aqui, que vai ter a coragem de

instalar um lixão na MUleba B I sabendo que vai mexer na ~Ide

de todos os brasileiros.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - 	 Com a palavra o nobre

Vereador Jorge Taba.

O SR: JORGE TABA:- ffimmegOnienámiem Todo projeto

o * Edil considera bom e peek por isso á apresentado. Gostaria de

louvar sua defesa, com relação ao projeto. Mas ouvindo vários segui-

mentos, acho fundamental que devemos analisar e ouvir ainda mais

Outros seguimentos envolvidos para que não piem possamos fazer deste

peem projeto o qual	 'polemico, mas acima de tudo chegar a con-

clusão e trabalhar realmente coroar da expectativa, principalmente
th—ii—lossErpo/-3u-w§-a=ffeed.~.11~§~	
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Peço à Presidente da Comissão, Vereadora Aldalza, para que

promova, se for necessário, uma nova audiência pública, porque hoje hou-

ve uma polêmita para a qual considero fundamental uma análise mais pnrá -

funda.

Muito obrigado.

A SRA. AIDAÍZA SPOSATI - Agradeço ao Vereador Jorge Taba.

Se o Vereador Aurélio Nomura puder estar presente - sei que tem outros

compromissos -, seria interessante. Assim, vamos continuar discutindo a

região de Perus. Temos dois outros projetos para Perus.

Sei que muitas quiserem inscrever-se nesse projeto. Segura-

mos. Estamos faz uma hora em audiência para um projeto, e temos cinco

projetos.

Estamos pensando o seguinte: Um projeto de autoria do Verea-

dor Viviani Ferraz,/ um projeto de autoria do Vereador Wadih Matran. Que-

remos sugerir o seguinte encaminhamento. Vamos apresentar o projeto do

Vereador Viviani Ferraz e vamos apresentar, também, e em linhas gerais,

o projeto do Vereador Wadih Mutran, porque eles tem uma área contlgua.

Em seguida, vamos fazer a discussão do projeto do Vereador Viviani Ferra

e, logo após, do de autoria do Vereador Wadih Mutran. Isso para as pes-

soas poderem fazer a associação.
KPOGRAF
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O Vereador Aurelio terá de se retirar, pois tem um cp, com-

promisso de ordem pessoal. Agradecemos a ele pela presença e pelo debate,

de forma a amadurecermos essa alternativa que nos apresenta para qualifi-

car a cidade de São Paulo. 4;) 4.26.2.)95

A proposta do Vereador Jose Viviani Ferraz, consubstanciada

no Projeto de Lei n2 341/96, é uma proposta de alteração de zona. Trans-

forma em zona de uso Z-6 uma zona atual Z-8 100„g4 003, tambám situada em

Perus. Vamos pedir a apresentação do projeto. Em seguida, o Vereador Vi-

viani Ferraz farta sua apresentação. Depois, passaremos 'a apresentação

do projeto do Vereador Iffilek Wadih Mutran e, em seguida, faremos as dis-

cussOes.

O SR .- O projeto transforma a zona Z-8

100/4, que como se pode ver no mapa está delimitada em vermelho. A posi-

ção dessa zona, em relação ao municipio de São Paulo, é a que está mos-

trada na projeção. No iejt mapa, na luusa, pode-se ver a posição,dentro

dessa zona, do Parque Anhanguera, das zonas de reflorestamento, das zo-

nas de matas naturais e das áreas de hortifrutigranjeiros. Essa zona é

transformada em zona Z-6, zona predominantemente industrial.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI- Tem a palavra o nobre Vereador
Jose Viviani Ferraz.
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1262/95.

Trata-se do Projeto de Lei n° 1262/95, de autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura,
que altera a Lei n° 8.852 de 26/12[78, e dá outras providências.

A citada Lei n° 8.852f78 refere-se à aquisição, pelo Município, do imóvel de propriedade
da União (tomado da família Abdalla para pagamento de dívidas), situado entre a
Rodovia dos Bandeirantes e a Rodovia Anhanguera, no Distrito de Perus, composto por
duas Glebas: a "A", com 8.981.395,00 m2 e a "B" com 753.000,00 m2, prefazendo assim
um total de 9.734.395,00 m2. Todo o terreno é preservado como área verde, ressalvada
a possibilidade de utilização futura de parte da Gleba "A" para o tratamento do esgoto da
Grande São Paulo e da Gleba "B" para implantação de aterro sanitário (já instalado).

O principal móbil desta propositura é a transferência da atual Zona Cerealista, situada no
Centro da Cidade, para o imóvel acima indicado.

Assim, este PL preserva cinco milhões de m2 como área verde. Por outro lado permite
que, na Gleba "A", sejam instalados uma parte do sistema de tratamento de esgoto da
Grande São Paulo e o Terminal de Transbordo, Armazenagem e Comércio de Cereais e
gêneros assemelhados, reservando para este último dois milhões de m2 de terreno.
O texto é pouco claro quando assevera que 	 no mínimo 20% da área do Terminal de
Cereais deverá ser mantida com vegetação nativa, originária ou reconstituída".

Os principais motivos invocados pelo Nobre Vereador para justificar o seu projeto de lei
foram os seguintes, "ipsis litteris":

-
410 a) "Há muito tempo os atacadistas da Zona Cerealista reivindicam um novo local ... A Cidade

necessita de um novo local para a instalação de um polo de comércio atacadista de cereais
com fácil acesso ao sistema viário da Capital e às rodovias...".

b) "Nosso projeto, baseando-se em acurado estudo produzido pela EMURB, visa transferir o
comércio atacadista de cereais para o bairro de Perus, na zona Oeste..."

A Comissão de Constituição e Justiça desta Câmara já deu Parecer de n° 1.282, de
11/06/96, pela Legalidade.

Aconteceram três audiências públicas (07/08/96, 11/12/96 e 16/04/97), onde, a maioria
dos participantes se mostrou contrária à presente propositura.

O Executivo respondeu às indagações desta Comissão através do ofício n° 20/97 de
26/03/97, apresentando um parecer do DEPAVE-G contrário a este PL e lembrando que
será indispensável a autorização do Departamento de Preservação de Recursos Naturais
do Estado bem como do IBAMA para qualquer interferência no local.

CÓD. 0522
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Por outro lado, considerando-se que a preservação das restantes e insuficientes 'áreas
verdes da Cidade é um ponto primordial para a nossa sobrevivência, somos de opinião
que se deveria procurar outras soluções ou locais maiwdegradados Ora' a inãtalação da
nova zona Cerealista. Como exemplo, é comum no mundo de hoje, bairros inteiros serem
demolidos e reconstruidos em moldes mais modernos e adequados às novas
necessidades.

.	. 
Esta Comissãode Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente ''S'éçiPái .cioría' assim
contrariamente ao Projeto de Lei em causa.

Sala da Comissão, em•

Vereadora Akilafra Sposati
Presidente da O.P. U.M.M.A.

CÓD. 0522
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IDA COMISS70 DE TRANSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONorlICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 1.262/95

Visa o presente projeto de lei, de auteria do nobre
Vereador Aurélio Nomura, alterar a redação do artigo On
da LeÁ n8 0.052, de 26 de dezembro de 1970, a qual
autorizou o Executivo a adquirir imóveis da União.

O artigo SP do diploma legal mencionado estabelece
que o imóvel será inteiramente preservado como área
verde, ressalvada a possibilidade de utilização de parte
da Gleba "A" para o tratamento de esgoto, bem como da
Gleba "B" para a implantação de aterro sanitário.

A alteração mencionada objetiva propiciar, também,
a pom..ibilidade da utilização de 2.000.000 (dois milhes)
de metros quadrados da Gleba "A" Rara a instalação do
tr.-rminal de transbordo, armazenagem e comércio de cereais
O gr2,nerus assemelhados.

Segundo a iustificativa, objetiva-se proporcionar
aos atacadistas da Zona Cerealista um local para o
desempenho de suas atividades, no bairro de Perus, na
Zona Oeste, entre . as rodovias Anhanguera e Bandeirantes.

O local foi escolhido com base em estudo acurado
produzido pela EMURB.

No	 Smbito	 da	 competancia	 desta	 Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritória.

Favorável, pelo exposto, o parecer.

Sala	 da	 Comissão de	 Trãnsito, Transporte
Atividade Econômica,

!17 - RELCOM
17-5094/1997
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CONSIDERANDO que o Projeto de Lei n°1.262/95, de autoria do Nobre'
Vereador Aurélio Nomura, que visa alterar a Lei n° 8.852/78 e dá outras
providências, teve parecer contrário, dado pela Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente, com base em razões de proteção e preservação
ambiental e se alinhando com a expressa oposição à propositura, da parte do
DEPAVE/SVMA;

CONSIDERANDO que houve uma modificação, no sentido de sua aceitação,
na posição do Executivo em relação à transferência da atual Zona Cerealista,
para uma área próxima ao Parque Municipal Anhanguera;

REQUEREMOS que seja determinado o retorno deste Projeto de Lei a esta
Comissão, para que seja apresentado pelo Autor um substitutivo baseado nas
conclusões do "Grupo de Trabalho para a Elaboração do Plano de Implantação
do Novo Terminal Atacadista na Região do Rodo Anel Metropolitano da Cidade
de São Paulo", criado pelo Executivo Municipal.

São Paulo, 8 de setembro de 1998

Vereador Aurét
Presidente da Comissão de Política Urb na, etropolitana e Meio Ambiente

)tomura
•

_\\omis	 c1
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Ofício n° 283 1SVMA-G/98

São Paulo, 20 de março de 1998

Junte-se ao PL 1262/95.
Em 22/09/98.

implantação do Rodoanel;

c.- -,...

• •
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SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE

SEHAB — G.

; C H 410 o

Sr. Presidente

Ver.Aurelio Nomura
Presidencia tom. Pol. Urbana,
Metrop. e Meio Ambiente

Em resposta ao seu ofício n° 436/97-SEHAB-G, complementado pelo ofíco n°
028/98-SEHAB-G, referente à proposta apresentada pelo Grupo de Trabalho, constituído para-
a elaboração de Plano de Implantação do Novo Terminal Atacadista, visando a localização
desse empreendimento, em área do Parque Anhanguera, devem ser considerados os
seguintes aspectos:

• a transferência da Zona Cerealista para área próxima ao Rodoanel Metropolitano da Cidade
de São Paulo, conforme decretos n°s 36.980 de 31/10/97 e 37.124 de 27/10/97 e pela Portaria
n° 34/97, vem ao encontro do programa de revitalização do Centro Histórico (Projeto Viva o
Centro) com melhoria significativa para as condições locais de tráfego e da poluição sonora e
atmosférica;

• parte da gleba estava reservada para ser utilizada na implantação do sistema de tratamento
de esgoto da Região da Grande São Paulo, empreendimento esse mais impactante do que o
ora proposto, pois o comércio atacadista se restringirá à atividade de venda de cereais, flores,
pescado e setor de serviços do tipo restaurante, correios e outros;

• â implantação do projeto obedecerá a legislação ambiental com elaboração • de EIA/RIMA,
que envolve aprovação do DEPRN e IBAMA, obedecendo o principio de auto-sustentabilidade;

• será elaborado pela SVMA um Plano . de Ação para monitoramento e manutenção da área,
em conformidade com o Plano de Manejo de Sustentação Ambiental, exigido pela Parque.
Para isso, será disponibilizado parcela significativa da receita do Terminal, para aplicação no
Parque;

• há compatibilidade com os planos governamentais de destinação das áreas circunvizinhas à
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• a SVMA, através do Gabinete do Secretário e do DEPAVE, terá participação efetiva na
aprovação final do projeto do empreendimento para garantir a sua compatibilidade, jurídica,
técnica e ambiental, envolvendo minimamente, aspectos de serviços e obras de infra-
estrutura, proteção e segurança da fauna, flora e dos recursos hídricos, participando,
inclusive, das negociações, justas e necessárias, para implantação de medidas mitigadorá
e compensatórias.

Alerta-se, ainda, para o fato de que a Administração Municipal não precisará
dispor de recursos financeiros, a médio e curto prazos, para investir na implementação do
,Parque, o que poderá ser viabilizado por meio de negociações com o empreendedor.

As melhorias advindas dessas negociações, que deverão estar em
conformidade com o Plano Diretor do Parque, somar-se-ão às medidas mitigadoras e
compensatórias já previstas no EIA do Rodoanel, elaborado pela Fundação Escola e
Sociologia Política de São Paulo para a DERSA - Desenvolvimento Rodoviário S.A. , conforme -
item M.10.02- "Reforço do Programa de Enriquecimento Florístico do Sub-Bosque dos
Eucaliptais do Parque Anhanguera" e acatado pela Secretaria Estadual do Meio Ambiente por
ocasião da aprovação do referido EIA, conforme Parecer CPRN/DAIA n° 329/97.

Ainda, entende-se que deverá ser inserido, de forma explicita, no Projeto de Lei
o seguinte:

1. a quantia oriunda da compensação financeira da cessão da área que será aplicada em
melhorias e em manutenção do Parque, deverá ser no mínimo igual ao valor
correspondente da área disponibilizada para implantação do empreendimento;

2. a avaliação da área a ser disponibilizada será feita pelo Departamento Patrimonial - PATR
da Secretaria dos Negócios Jurídicos - SJ;

3. o. prazo para aplicação do recurso financeiro, obtido pela cessão da área, deverá ser de 10
(dez) anós conforme cronograma físico-financeiro a ser elaborado, em comum acordo, entre
o empreendedor, a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA e a
Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA;

4. deverá ser criada figura jurídica para representar o empreendedor com poderes para
assumir compromissos com a Prefeitura;

5. deverá ser revogado o artigo 80 da Lei n° 8.852 de 26/12/78 que possibilita a ocupação
futura de áreas do Parque para implantação de tratamento de esgotos da Grande São
Paulo e de resíduos sólidos com utilização de aterro sanitário.

•
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Considerando que a SVMA tem preocupações com os aspectos relativos à
preservação ambiental do Parque Anhanguera, assunto este que será tema de estudos em
etapas posteriores, solicitamos nosso envolvimento por ocasião do início das discussões do

• detalhamento do projeto em questão.

Em face do exposto, esta Secretaria manifesta-se favoravelmente à implantação
do empreendimento.

Outrossim, indicamos como representantes desta SVMA, no Grupo de Trabalho-
para a Elaboração de Plano de Implantação do Rodoanel Metropolitano 'do Novo Terminal
Atacadista na Região do Rodoanel Metropolitano da Cidade de São Paulo, os Servidores:

- Arq° CELSO COARACY D. M. FRANCO - RF 133.957.5.00 (Titular)
- Geál. JOÃO ALBERTO NERY DE OLIVEIRA - RF 629.268.2.00 (Suplente)

Aproveitamos o ensejo para transmitir os nossos protestos de elevada estima e
consideração.

r

Ilustríssimo Senhor
Dr. João Abukater Neto
DD. Presidente do Grupo de Trabalho para a Elaboração de Plano
de Implantação do Novo Terminal Atacadista na Região do Rodoanel
Metropolitano da Cidade de São Paulo
Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB
Nesta

.	 (LCP/AT-OF-W/Rodoanel)
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Junte-se a6 PL 1262/95.

Em 22/b9/98.

, Ver.Aurelio Nomura
Pres.Com . Pol. Urbana, Metrop,.)

Meio Ambiente

•

Prezado Senhor, 	 • •

Como é do conhecimento de V.Sa. , encontra-se em andamento na Egrégia Câmara
Municipal de São Paulo o Projeto de Lei No. 1262195 que altera a Lei No. 8.852/78 e
dá outras providências, permitindo, dessa forma, a transferência da área conhecida
corno Zona Cerealista situada no centro de São Paulo, para a Gleba A do Parque
Anhanguera.

Em decorrência do Parecer No. 1471/97 da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente contrário ao Projeto de Lei, o Executivo Municipal
criou o Grupo de: .Trabalho .para Elaboração do Plano de Implantação do Novo
Terminal Atacadista" na Região do Rodoanel Metropolitano da Cidade de São Paulo, .
.através dos Decretos Nosf35.9690/97 e 37.124/97 e da Portaria No. 34/97 para
.estudar a questão'èrn-foco..

• •	 .
Fizeram parte desse . GrUpo de Trabalho representantes: da SEHAB - Secretaria da --
Habitação e Desenvolvimento Urbano; do PROCENTRO - Programa de Valorização
do Centro de São Paulo; dá SAR - Secretaria das Administrações Regionais; da
SEMAB • Secretaria Municipal do Abastecimento; da SVMA/DEPAVE - Secretaria
do Verde e Meio Ambiente - Departamento de Parques e Áreas Verdes; da EMURB

Empresa Municipal de Urbanização, vinculada à Secretaria de Vias Públicas; . e do
SAGASP - Sindicato do Comércio Atacadista de Géneros Alimentícios do Estado de

._ São Paulo.	 -••• •

Após o desenVOlviénento de atividades durante sete meses de pesquisas que
abrangeram diversas análises técnicas , inclusive estudando as necessidades de.
instalação e operação do terminal diretamente junto aos atacadistas, no dia 17 de
fevereiro de 1998 o Grupo de Trabalho registrou suas conclusões em ata de
reunião, cuja cópia encaminhamos a V.Sa..

• . ••	 •••	 •	 -	 •	 __
Todas as • cándusões •.asseguram a viabilidade ambiental da transferência das •'
atividades cerealistas para a Gleba A do Parque.

Como também, a auto-sustentação do projeto, mediante a destinação mensal de
recursos financeiros das empresas que ali se instalarem para cuptear elenco de
ações de preservação dos recursos naturais da área, a ser definido peia Secretaria
do Verde. e Meio Ambiente de acordo com um Plano de Manejo de Sustentação
Ambientat ddearqiie Anhanguera.	

9• .	 L:	 ')) • -N./•. , .
MO-026-DGM .. •
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Para maior clareza, -encaminho também cópia do oficio No. 283/SVMA-G/98 de 20
de março p.p., pelo qual a .Secretaria do Verde e Meio Ambiente especifica sua
concordância com a . transferência em questão..

• •

Tais conclusões , devidamente acordadas pelos diversos integrantes do Grupo de
Trabalho, foram encaminhadas ao Senhor Prefeito de São Paulo que as acolheu,
tornando pública essa decisão através de Despacho do dia 24 de junho p.p.,
publicado do Diário Oficial do Município do dia 25 de junho (cópia anexa), à vista da
relevância e da 'pertinência das medidas propostas, representando este ato o
posicionamento definitivo do Executivo Municipal sobre a matéria.

,	 . .	 .

/

Assim , tenho a grata s  *sfaça2 de encaminhar a V.Sa. essas informações e
respectivos documTlos mencionados, solicitando suas mais elevadas providências

‘-.\ para que a Cârnat M icipaíei Comissão que preside dê prosseguimento à
\ análise e que seja - aprovado o Projeto de Lei No. 1262195 incorporando as

conclusões do Grupo de Trabalho , por se tratar de tema da mais alta importância\

para a cidade de São Paulo e sua área central.

No aguardo de suas providências, permaneço ao inteiro dispor de V.Sa. para todos
e quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

.	 .:••.1.•:..i:. ..-.!:..:;::,.
Nesta oportunidade, ' rna-nifesto a V.Sa. meus protestos da mais alta estima e
distinta consideração.

-

Secretário

„	 .

••••-• • •••	 João	 ater Neto
Habitacão e De nvoivimento Urbano - em exercícioHabitação e De

.	 .Vererador Aurélio Nomura	 •
DO. Presidente da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
Camara Municipal de São Paulo

. NESTA

)40.026.GM

- ,
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Em 22/09/98.

Diário Oficial do Município de São Paulo 	 Ver. Aurelio Nomura
Pres. Com . Pol. Urbana
Metrop. e Meio Ambiente

Despacho

25 de junho de 1998

• :.	 •
1997-0.160.849-6 - Secretaria do Governo Municipal - Plano de
Implantação do Novo •Terrninal Atacadista . - À vista da
relevância e da pertinência das medidas propostas, ACOLHO as
conclusões contidas no relatório final elaborado pelo Grupo de
Trabalho criado pelos . Decs. 36980/31.7.97 e 37124/27..10.97 e
Portarias 34/2.10.97 e 46/17.11.97, com a finalidade de elaborar
Plano de Implantação do Novo Terminal Atacadista na.reáião
do rodoanel metropolitano da cidade de São Paulo. 	 .• . ".11

--?



ATA DE REUNIÃO

4a. Reunião do Grupo de Trabalho para Elaboração do Plano de Implantação do Novo
Terminal Atacadista na Região do Rodoanel Metropolitano da Cidade de São Paulo.
Grupo de Trabalho criado pelos Decretos Nos. 36.980/97 e 37.124/97 e Portaria No.

3 4/9 7

Data: 17 de fevereiro de 1998

Participantes:

• João Abukater Neto - SEHAB ( Presidente do Grupo de Trabalho)
• Sanderley Fiusa - SEHAB/PROCENTRO
• Tereza E. F. Souza - SAR
• Zeev Moise - SAR
• José O. Prucoli - SEMAB
• Vladimir Ávila - EMURB
• Aurélio Nomura - vereador - Câmara Municipal de São Paulo
• Algirdas A. Balsevicius - SAGASP
• José Arnone Filho - SAGASP
• Hugo Saporito - SAGASP
• Ivan de Freitas - SVMA/DEPAVE
• Lia Ancona de Faria - SVMA/DEPAVE

Assuntos Tratados:

1. Iniciada a reunião, foram relatados os resultados das atividades do Grupo de Trabalho:

• no mês de dezembro de 1997, a Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente (CPUMMA) da Câmara Municipal de São Paulo emitiu parecer contrário ao
Projeto de Lei No. 1262/95 de autoria de Vereador Aurélio Nomura , dispondo sobre a
transferência de parte das atividades atacadistas da área central para o Parque
Anhanguera;

• tal parecer baseou-se não pelo fato da transferência em si, mas pela escolha do Parque
Anhanguera, conforme razões de proteção e preservação ambientais dessa área, inclusive
tendo sido mencionado que o DEPAVE/SVMA também havia se posicionado contrário ao
Projeto de Lei;

• contudo, é do conhecimento público o grande benefício na retirada desta atividade-'
atacadista na valorização de todo o centro, colaborando definitivamente na sua 
recuperação urbana e funcional através da implantação de novos usos compatíveis com a
região e melhorias na acessibilidade e qualidade ambiental;



• dentre os benefícios visualizados, podem ser destacados:

•

* a revitalização urbana e funcional da área central da cidade,
providências as quais a Prefeitura de São Paulo, através da
Comissão Especial de Valorização do Centro, da Coordenação da
Operação Urbana Centro e da da SEHAB/PROCENTRO, já vêm tomando;

* implantar uma política de reabilitação de áreas degradadas na
região central da cidade e de reurbanização do Parque Dom Pedro II;

* assegurar que a área prevista no Projeto de Lei seja ocupada pelo
novo Terminal e pelos respectivos interessados da iniciativa
privada de forma que atenda aos interesses sociais , econômicos e
ambientais da cidade de São Paulo;

* ampliar as condições para que SãoPaulo concretize sua vocação de
Cidade Mundial, consolidando a área central como um pólo de
excelência de serviços e as atividades de transbordo, armazenagem e
comércio atacadista em questão estejam melhor localizadas e mais
recionalizadas, inclusive com inovações tecnológicas, a semelhança
de empreendimentos similares estrangeiros;

* em conseqüência, ampliar a já hoje expressiva arrecadação de
tributos oriundos das atividades atacadistas ao Tesouro Municipal,
não se admitindo que o Município de São Paulo perca tais recursos
para outro(s) . município(s) da metrópole paulista;

* melhorar as condições de circulação de mercadorias no âmbito da
estrutura urbana de São Paulo, conectando o novo Terminal aos
investimentos públicos em mar'dha, inclusive aqueles da Prefeitura
de-São Paulo no Rodoanel Metropolitano;

* diminuir os custos de transportes e dos suprimentos essenciais ao
abastecimento de produtos não supérfluos à população paulistana,
paulista e brasileira, tendo como beneficiário o consumidor fiscal;

* apoiar a iniciativa privada para que concretize a captação de
recursos financeiros para a implementação do novo Terminal.

• •••••••

• a Lei da Operação Urbana Centro determina um prazo de 3 anos para a retirada total
desta atividade, que se tornará declaradamente proibida; tal exigência vai ao encontro,
inclusive, com o desejo dos próprio s comerciantes em possuir um local mais adequado
para as suas atividades;
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.1, o Grupo de Trabalho partiu em busca de uma solução que não agredisse O-Pãrqtrê"----
.nanguera, uma importante área verde da cidade, mas que possibilitasse a instalação do

germinal mitigando as conseqüências ao meio ambiente; aliás, no próprio sLbstitutivo ao
Projeto de Lei fica claro que a instalação deste terminal está condicionada ao
desenvolvimento de um Estudo de Impacto Ambiental que definirá a real viabilidade do
empreendimento;

• além disso, o Grupo de Trabalho, para definir as superfícies necessárias a serem
utilizadas no Parque Anhanguera, apoiou-se num programa fornecido pelos interessados,
que define as características básicas do novo terminal contendo as necessidades do
SAGASP, dos Produtores de Flores e da Federação do Pescado, abrangendo as porções
administrativas, de serviços e apoio logístico, assim como o setor de operações;

• os estudos do Grupo de Trabalho foram conduzido no sentido de buscar : áreas em que
fosse possível se conseguir atingir esta meta e foram definidas duas opções possíveis e
apresentadas na presente 4a. reunião; foi salientado que as duas opções foram
idealizadas a * pedido do Secretário do Verde e Meio Ambiente, para melhor subsidiar os
estudos ambientais em termos de escolha de alternativas locacionais;

• é importante, ainda, ressaltar a natureza da intervenção proposta, que seguiu a grande
preocupação de se interferi!' o mínimo possível no meio natural: foram detectados os
pontos de menor concentração de vegetação, sem espécies nativas, com entorno apenas
de eucaliptais / reflorestamento; estabeleceu-se , ainda, margem mínima de 50 metros e
preferencial de 100 metros de área a ser preservada ao longo das linhas de drenagem
natural;

• a concepção do projeto determina usos não impactantes para o meio natural, menores
inclusive do que aqueles que seriam resultantes da eventual implantação de dispositivos
de tratamento de esgotos, conforme previsto na Lei No. 8.852 de 26 de dezembro de 1978
dispondo sobre usos e outras providências do Parque Anhanguera. O comércio atacadista
abrangerá apenas cereais, flores e pescado, e as atividades oferecidas pelo setor de
serviços ( restaurante, lanchonete , correios etc.) irá complementar o funcionamento do
Parque e do já citado Núcleo de Atendimento;

os eventuais impactos decorrentes do projeto serão minimizados por medidas adequadas,
como coleta e disposição de resíduos sólidos e efluentes líquidos, evitando danos ao
Parque;

41.

• a estratégia para a implantação do projeto segue o princípio da auto-sustentabilidade,
cogitando-se que as atividades econômicas ali desenvolvidas poderiam destinar uma
fração da receita mensal para a manutenção do próprio Parque, segundo um elenco de
ações a ser determinado pela própria Secretaria do Verde e Meio Ambiente de acordo com
o Plano de Manejo de Sustentação Ambiental do Parque. Esta seria a situação ideal para
o bom funcionamento do Parque Anhanguera, para toda a população e para o poder
público.

2. Concluída a explanação, foram feitos diversos comentários, tendo havido consenso e
concordância quanto aos resultados dos estudos do Grupo de Trabalho.
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3. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, propondo-se o encarninhamVfftb--ãosi
resultados do Grupo de Trabalho ao Senhor Prefeito, informando, inclusive, a consideração
de que o referido Grupo considera alcançado o objetivo do mesmo , finalizando, portanto,
suas atividades.

De acordo:

João Abukater Neto

Sanderley Fiusa

Tereza E. F. Souza

Zeev Moise

José O. Prucoli

Vladimir Ávila

- SEHAB	 •

- SEHAB/PROCEN11R0

- SARE

- SAR

- SEMAB

- EMÚRB-	 .
Aurélio Nomura-Vereador Câmara Municipal de S. Paulo 	 onvidado

Algirdas A. Balsevicius

José Arnone Filho •

Hugo Saporito

Ivan de Freitas

Lia Ancona de Faria .

- SAGASP

• - SAGASP

SAGASP

- SVMA/DEPAVE

SVMAJDEPAVE

Convidado

Convidado

Convidado

Conforme ofício

Conforme ofício
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em 06 / i_40 /98.

a.

Vereador f lth?C lio Nomura.
Presidente da Comis ã e Política Urbana,

Metropolitan

a

 e	 'o Ambiente

-
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4	 Denise A. Tanouye Montlnl
13.gc40	 Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750
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Vereador Atpéfi9 Nomura
Presidente dá CU.M.M.A.

Vereador MohalMour" ad
Re W1

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N°
1262/95.

Trata-se do Projeto de Lei n° 1262/95, de autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura, que
altera a Lei n° 8.852 de 26/12/78, e dá outras providências.

A citada Lei n° 8.852/78 refere-se à aquisição, pelo Município, do imóvel de propriedade da
União (tomado da família Abdalla em pagamento de dívidas), situado entre a Rodovia dos
Bandeirantes e a Rodovia Anhanguera, no Distrito de Perus, composto por duas Glebas: a "A", com

/ 8.981.395,00 m2 e a "B" com 753.000,00 m2, perfazendo assim um total de 9.734.395,00 m2. Todo
o terreno é preservado como área verde, ressalvada a possibilidade de utilização futura de parte da

1	 Gleba "A" para o tratamento do esgoto da Grande São Paulo e da Gleba "B" para implantação de
aterro sanitário (já instalado).

O principal objetivo desta proposta é a transferência da atual Zona Cerealista do Centro da
Cidade, para o local acima indicado. E desnecessário lembrar que há muito tempo o coração de São
Paulo deixou de ser o local adequado para estas atividades.

O projeto de lei original passou por três Audiências Públicas, nas quais foi tratada a questão,
sob o ponto de vista ambiental, da conveniência de implantar estas atividades junto a uma grande
área de preservação.

Por outro lado, o Executivo constituiu o Grupo de Trabalho para Elaboração do Plano de
Implantação do Novo Terminal Atacadista na Região do Rodo Anel Metropolitano para estudar o
problema.

Baseado nas conclusões do grupo de trabalho citado e nas preocupações ambientais
levantadas, o próprio autor do projeto apresentou o Substitutivo em questão, onde procurou
conciliar a reserva de área para o entreposto atacadista com a preservação do meio ambiente.

Neste sentido, propôs uma série de medidas:
a) A preservação como área verde quase onze milhões de metros quadrados, enquanto a área

destinada ao terminal é de oitocentos mil metros quadrados;
b) Que 20 % da área do terminal seja mantida com a vegetação nativa;
c) A obrigação do concessionário do terminal arcar com as despesas da implantação da

Escola Ambiental, bem como dos estudos ambientais exigidos pela legislação pertinente e ainda da
recomposição da vegetação nativa onde for necessário.

Trata-se portanto, de uma proposta que leva em conta o desenvolvimento sustentável, que
alia a ocupação com uma atividade econômica adequada e funcional e a preservação do meio
ambiente.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente analisando o PL 1262/95,
manifesta-se favoravelmente à sua aprovação na forma do Substitutivo ‘apresentado.	 • /

o
CO0. 0561
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SUBSTITUTIVO N° 196 AO PROJETO DE LEI N° 01-1262/1995

Altera a Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978,

destina área para instalação do novo terminal de

transbordo, armazenagem e comércio de pescados,

flores, plantas ornamentais e gêneros

assemelhados da Cidade de São Paulo, e dá outras

providências.

Art. 10 - O art. 80 da Lei Municipal n° 8.852,

passa a ter a seguinte redação:

al, "Art. 8° - O imóvel objeto da presente lei será preservado como área verde,

ressalvada a possibilidade de utilização de 800.000 (oitocentos mil metros

quadrados) de parte da Gleba "A" para instalação do Terminal de Transbordo e

comércio de cereais, pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros

assemelhados da Cidade de São Paulo, bem como de parte da Gleba "B" para a

implantação de aterro sanitário.

§1° - Transcorridos 03 (três) anos de vigência desta Lei, fica proibido todo e

qualquer comércio atacadista na área atualmente ocupada por essa atividade

comercial empreendida dentro do perímetro definido pelas vias: Av. Mercúrio

SÃO PAULO decreta:

APROVADO EM 2a. DISCUSSH 1S§ICIO

—	 S—I-DENTE

26 CIP cle7ernhrn de 126 de dezembro de 1978,
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até o Largo do Pari, Rua Santa Rosa, Rua Mendes Caldeira, Rua Monsenhor

Andrade, Rua do Bucolismo, Rua Cel. Francisco Amaro até a Rua Sampaio

Moreira, Rua Assunção até a Av. Mercúrio, devendo a referida área ser

reurbanizada, de acordo com as diretrizes emanadas pela EMURB - Empresa

Municipal de Urbanização e Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano

do Município de São Paulo.

§2° - Fica reservada como área verde, uma área correspondente a 10.939.395

110	 m 2 (dez milhões, novecentos e trinta e nove mil, trezentos e noventa e cinco

metros quadrados) do imóvel a que se refere esta lei.

§3° - Uma parcela correspondente a no mínimo 20% (vinte por cento) da

área destinada à instalação do terminal a que se refere esta Lei será mantida

com vegetação nativa, originária ou reconstituída.

§4° - A área destinada ao terminal a que se refere esta Lei, a ser delimitada

pelo Poder Executivo Municipal, será objeto de concessão onerosa de direito real

de uso, precedida de prévio processo licitatório, tendo como contrapartida,

IIP	 necessariamente, entre outras passíveis de serem estabelecidas, a obrigação do

concessionário ou dos concessionários:

I) implantação imediata da Escola Ambiental;

II) assumir o ônus financeiro dos competentes estudos ambientais que deverão

ser apresentados pública e previamente ao Poder Executivo Municipal e

Estadual, de acordo com a legislação vigente;

III) recompor a vegetação nativa, onde for o caso, na área descrita no §3° deste

artigo, no prazo máximo de 05 (cinco) anos contados da data da formalização

da concessão a que se refere esta Lei, assim como manter e preservar essa

- reserva vegetal, sob pena de imediata rescisão da concessão.
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Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90 (noventa)

dias, contados de sua publicação.

Art. 30 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

r
Saha dauomissão de Politica 'Urbana, .Metropolita

na e Meio Ambiente, em

AURÉLIO NOMURA

GOULART

C:\OFF10E\WPWIN\WPDOCS\SUB-1262.WPD
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DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA
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Folha n° /91 	do proc.
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Ir. IV - RF 10.750

SESSÃO DATA

Vara • 74a. s.e.

ORADOR

Cterrismnwr7
Ass. Téc. opi

REVISOR

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPB) - Não hí oradgrea inp-
~Nripk_

os; estí encerrada a blscussact. • votos Os Srs. Vereadores favorit-

permaneçam como .estão; os contrírios, ou aqueles que desejarem"ve-

cação nominal de votação, manifestem-se agora.' (Pausa) , Está aprovado.

Passemos ao item seguinte.

1 OPERADOR

CÓD. 0596
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Câmara Municipal~
Denise A. Tanouye MUNI	 In

Ass. Téc. Dir. IV - FtF 10.750
N.O	 •	 .

DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA bt-10
ROD.: 09 FOLHA:4 TAQ.:Camilo

ORADOR:

SESSÃO: 100-SE

DATA:28.03.01 SEM REVISÃÕ

O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange - PTB) - O Sr. Secretário

procederá a leitura do item.

- "Discussão e 'votação do PL 12 .6 /9-5, do Vereador Aurélio

Nomura (PSDB).

Altera a Lei 8852/78, que trata da zona cerealista.

Fase da discussão? 2. do Substitutivo da Comissão de

Política Urbana.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos

membros da Câmara."

O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange - PTB) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-

se agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos à discussão e votação do item.



ROD.: 09 FOLHA:5 TAQ.:Camilo

ORADOR:

SESSÃO: 100-SE

DATA:28.03.01 SEM RE VISÃÕ,

- Item 1: PL 1262/95.

,São=1Câmara Municipakie
Denise A. Tanouye Montini

Pnlilin	 Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750Paulo
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange - PTB) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis à aceitação do veto permaneçam como estão; os

contrários ou aqueles que desejarem verificação nominal de

votação, manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado. Vai à sanção.

Passemos ao item seguinte.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange - PTB) - Há sobre a mesa

requerimento do Vereador Arselino Tatto para que seja considerado

o item 2 o item 23 da pauta. Há também requerimento do Vereador

Carlos Apolinario para manutenção do item 2 na ordem da pauta.
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:• BIÉNO
Assessor Téc

,INDELMAN
) Legislativo Chefe
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para ioação. bcado como folha

do processo n• of	 1 2 6 q.-	 dex-q.5- 4, .12- 01 	 (a)

Denise A. Tanouye MontInt
Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750

À LEG. 3— SR. CHEFE:

O substitutivo da Comissão de Politica
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente ao presente projeto, às fls.
166/168, foi aprovado em r discussão e votação na 100 Sessão
Extraordinária, de 21 de dezembro do corrente, estando em
condições de ser encaminhado à sanção.

RECEBIDO EÍ LEG 3
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São Paulo, 27 de dezembro de 2001.

Oficio Leg.3 n° 877/2001

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 21 de dezembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei n°
1262/95, de autoria do Vereador Aurélio Nomura, que altera a Lei n° 8.852, de 26 de
dezembro de 1978, destina área para instalação do novo terminal de transbordo,
armazenagem e comércio de pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros
assemelhados da Cidade de São Paulo, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

o

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Hélio Bicudo
Digníssimo Prefeito em Exercício do Município de São Paulo.

/amf.
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CÂMA—slitrifSICIPAL DE SÃO PAULO

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 21 DE DEZEMBRO

DE 2001. Cópia extraída de fls. n° 166 a 168 do Processo. (PROJETO DE LEI N°

1262/95). (Ver. Aurélio Nomura - PSDB). Altera a Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de

1978, destina área para instalação do novo terminal de transbordo, armazenagem e

comércio de pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados da Cidade

de São Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

decreta: Art. 1° - O artigo 8° da Lei Municipal n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978,

passa a ter a seguinte redação: "Art. 8° - O imóvel objeto da presente lei será

preservado como área verde, ressalvada a possibilidade de utilização de 800.000 m2

(oitocentos mil metros quadrados) de parte da Gleba "A" para instalação do Terminal

de Transbordo e comércio de cereais, pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros

assemelhados da Cidade de São Paulo, bem como de parte da Gleba "B" para a

implantação de aterro sanitário. § 1° - Transcorridos 03 (três) anos de vigência desta

lei, fica proibido todo e qualquer comércio atacadista na área atualmente ocupada por

essa atividade comercial empreendida dentro do perímetro definido pelas vias: Av.

Mercúrio até o Largo do Pari, Rua Santa Rosa, Rua Mendes Caldeira, Rua Monsenhor

Andrade, Rua do Bucolismo, Rua Cel. Francisco Amaro até a Rua Sampaio Moreira,

Rua Assunção até a Av. Mercúrio, devendo a referida área ser reurbanizada, de acordo

com as diretrizes emanadas pela EMURB - Empresa Municipal de Urbanização e

Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo. § 2° -

Fica reservada como área verde, uma área correspondente a 10.939.395 m 2 (dez

milhões, novecentos e trinta e nove mil, trezentos e noventa e cinco metros quadrados)

do imóvel a que se refere esta lei. § 3° - Uma parcela correspondente a no mínimo 20%

(vinte por cento) da área destinada à instalação do terminal a que se refere esta lei será

mantida com vegetação nativa, originária ou reconstituída. § 4° - A área destinada ao

terminal a que se refere esta lei, a ser delimitada pelo Poder Executivo Municipal, será

objeto de concessão onerosa de direito real de uso, precedida de prévio processo

licitatório, tendo como contrapartida, necessariamente, entre outras passíveis de serem

estabelecidas, a obrigação do concessionário ou dos concessionários: I - implantação

imediata da Escola Ambiental; II - assumir o ônus financeiro dos competentes estudos

ambientais que deverão ser apresentados pública e previamente ao Poder Executivo
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Municipal e Estadual, de acordo com a legislação vigente; III — recompor a vegetação

nativa, onde for o caso, na área descrita no parágrafo 3° deste artigo, no prazo máximo

de 05 (cinco) anos contados da data da formalização da concessão a que se refere esta

lei, assim como manter e preservar essa reserva vegetal, sob pena de imediata rescisão

da concessão. Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90

(noventa) dias, contados de sua publicação. Art. 3° - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu' 
Ç

Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-B" extrai a presenie'cópia fielmente de

fls. do livro competente n° 53 e digitei. Eu, ROCJARt • iti.COSANITSX.., Assistente de
A8315ttea	 Técnica

Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" a conferi. São Paulo, 26 de dezembro de 2001.

Chefe da Se ão Técnica de Prepar e Registro de Documentos Legislativos,
• I % IN1n1

IOSES CRISTINO	 $ANI(Oisto, 	 	 .14%4 Vozgni # 	  Diretora do Departamento
etor Têcn--*-

O KOCI MENDES

ii.111Miètia.rtreOC/1	 9

Chefe de Seçã• Técnica IV

dos Serviçcfsitegislativos da Câmara
Chefe de Seçã• Técnica IV

dos Serviçcfsitegislativos da Câmara urucipal de São Paulo.-
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LEI N°	 DE	 DE	 DE 2001.

Altera a Lei n° 8.852, de 26 de
dezembro de 1978, destina área
para instalação do novo terminal
de transbordo, armazenagem e
comércio de pescados, flores,
plantas ornamentais e gêneros
assemelhados da Cidade de São
Paulo, e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 21 de dezembro de 2001,
decretou a seguinte lei:

Art. 1° - O artigo 8° da Lei Municipal n° 8.852, de 26 de dezembro de
1978, passa a ter a seguinte redação:

"Art. 8° - O imóvel objeto da presente lei será preservado como área
verde, ressalvada a possibilidade de utilização de 800.000 m 2 (oitocentos mil metros
quadrados) de parte da Gleba "A" para instalação do Terminal de Transbordo e
comércio de cereais, pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados da
Cidade de São Paulo, bem como de parte da Gleba "B" para a implantação de aterro
sanitário.

§ 1° - Transcorridos 03 (três) anos de vigência desta lei, fica proibido
todo e qualquer comércio atacadista na área atualmente ocupada por essa atividade
comercial empreendida dentro do perímetro definido pelas vias: Av. Mercúrio até o
Largo do Pari, Rua Santa Rosa, Rua Mendes Caldeira, Rua Monsenhor Andrade, Rua
do Bucolismo, Rua Cel. Francisco Amaro até a Rua Sampaio Moreira, Rua Assunção
até a Av. Mercúrio, devendo a referida área ser reurbanizada, de acordo com as
diretrizes emanadas pela EMURB — Empresa Municipal de Urbanização e Secretaria
de Habitação e Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo.

§ 2° - Fica reservada como área verde, uma área correspondente a
10.939.395 m2 (dez milhões, novecentos e trinta e nove mil, trezentos e noventa e
cinco metros quadrados) do imóvel a que se refere esta lei.

§ 3° - Uma parcela correspondente a no mínimo 20% (vinte por
cento) da área destinada à instalação do terminal a que se refere esta lei será mantida
com vegetação nativa, originária ou reconstituída.

§ 4° - A área destinada ao terminal a que se refere esta lei, a ser
delimitada pelo Poder Executivo Municipal, será objeto de concessão onerosa de
direito real de uso, precedida de prévio processo licitatório, tendo como contrapartida,
necessariamente, entre outras passíveis de serem estabelecidas, a obrigação c,
concessionário ou dos concessionários:
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I — implantação imediata da Escola Ambiental;
II — assumir o ônus financeiro dos competentes estudos ambientais

que deverão ser apresentados pública e previamente ao Poder Executivo Municipal e
Estadual, de acordo com a legislação vigente;

III — recompor a vegetação nativa, onde for o caso, na área descrita
no parágrafo 3° deste artigo, no prazo máximo de 05 (cinco) anos contados da data da
formalização da concessão a que se refere esta lei, assim como manter e preservar essa
reserva vegetal, sob pena de imediata rescisão da concessão.

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90
(noventa) dias, contados de sua publicação.

Art. 3° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

•	 conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 26 de dezembro e..4Q01.
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São Paulo, 27 de dezembro de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 877, de 27/12/01,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 1262/95, de autoria do Ver. Aurélio Nomura.
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Tenho a honra de acusar o recebimento do Ofício

n° 18/Leg.3/0877/2001, com o qual Vossa Excelência encaminhou à sanção

cópia autêntica da lei decretada por essa Egrégia Câmara, relativa ao Projeto

de Lei n° 1262/95.

O projeto proposto pelo nobre Vereador Aurélio

Nomura altera a Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978, destinando área

para instalação do novo terminal de transbordo, armazenagem e comércio de

pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados da Cidade de

São Paulo.

Não obstante os meritórios propósitos que

nortearam seu ilustre autor, a medida não reúne condições de ser convertida

em lei, pelo que vejo-me na contingência de vetar integralmente o texto

aprovado, por sua manifesta inconstitucionalidade, ilegalidade e contrariedade

ao interesse público, fazendo-o na conformidade das razões a seguir

aduzidas.

O texto aprovado altera a Lei n° 8.852, de 26 de

dezembro de 1978, que autorizou o Executivo a adquirir imóveis de

propriedade da União.

As modificações constantes da proposta atingem o

artigo 8° da mencionada lei, que estabelece a forma de utilização ddàldrtbli•
eçao 1e	 icaçãO e

situados no denominado Parque Anhangüera, Distrito de Perus, prièà&ry-a-dásAnaiJ -DT-10
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como área verde. Ressalva o artigo 8° da Lei n° 8.852, de 26 de dezembro ae

1978, no entanto, a possibilidade de utilização futura de parte de tais terrenos,

Gleba "A", para tratamento de esgotos da Grande São Paulo e Gleba "B", para

implantação de aterro sanitário.

Pois bem, de acordo com a mensagem, 800.000 m2

(oitocentos mil metros quadrados) de parte da Gleba "A" poderiam ser

utilizados para instalação do terminal de transbordo e comércio de cereais,

pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados. O texto proíbe

todo e qualquer comércio atacadista na região da Avenida Mercúrio e

•
determina sua reurbanização. Dispõe, ainda, que a área do terminal será

objeto de concessão onerosa de direito real de uso, precedida de prévio

procedimento licitatório, fixando inclusive as contrapartidas correlatas.

Vê-se, preliminarmente, que a propositura em pauta

é de natureza administrativa, própria do Executivo, restando inequívoca,

portanto, a violação ao princípio constitucional assegurador da independência

dos poderes, consagrado no artigo 2° da Constituição Federal e transposto

para o artigo 6° da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Essa exclusividade de iniciativa do Executivo torna

inconstitucional a mensagem oriunda do Legislativo.

A propositura, na verdade, ao prever que a área

• destinada ao terminal será objeto de concessão onerosa de direito real de uso,

padece de vício de iniciativa, vez que leis que disponham sobre concessão de

bens imóveis municipais são de iniciativa privativa do Prefeito, a teor da

determinação contida no artigo 37, § 2°, inciso V, da Lei Orgânica do Município

de São Paulo.

Em igual sentido, compete ao Chefe do Executivo a

administração dos bens municipais, conforme previsão contida no artigo 70,

inciso VI, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, não cabendo ao

Legislativo determinar a forma de utilização dos imóveis públicos.
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Na hipótese, está claramente caracterizado o vicio

de iniciativa, com ofensa ao princípio da independência e separação dos

poderes.

No que respeita ao mérito da mensagem aprovada

verifica-se, da simples leitura da Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978, que

o Executivo foi autorizado a adquirir parte do imóvel consistente na Gleba ""B"

(artigo 1°), bem como parte ideal do imóvel consistente na Gleba "A" (artigo

4°), tratando-se, portanto, nesta parte, de condomínio.

Cabe destacar, neste item, que por se cuidar de

• condomínio, não pode o Executivo Municipal, sem a anuência dos demais

condôminos, simplesmente delimitar a área destinada ao terminal, previsto

para a Gleba "A", conforme estabelece o texto vindo à sanção, no § 4° do seu

artigo 8°.

Nesse diapasão, ensina o Prof. Sílvio Rodrigues:

"Na prática, conhece-se aquilo a que uma parte da

doutrina costumou chamar de condomínio "pra-

diviso", queque se apresenta quando os condôminos,

com a aprovação tácita recíproca, se instalam em

parte da área comum e sobre ela exercem todos os

atos de proprietário singular e com exclusão de seus

consortes, como se já houvesse a gleba sido

partilhada". (Direito Civil, Direito das Coisas, vol. 5,

Ed. Saraiva, p. 195).

É indiscutível a importância da preservação das

áreas verdes para a qualidade de vida da população. Exatamente por isso, o

artigo 185 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, dentre outros,

caracteriza os parques municipais como espaços "especialmente protegidos".
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Ademais, a possibilidade de implantaçao de

comércio atacadista de abastecimento na região de Perus, como previsto no

texto aprovado, já está inserida nos estudos do Plano Diretor, que propõem

esse tipo de atividade ao longo do trecho concluído do Rodoanel, sem o

comprometimento das áreas verdes da Cidade de São Paulo.

Vale esclarecer, ainda, que o Colegiado do

CONDEPHAAT, na sessão ordinária de 21 de maio de 2001, Ata n° 1204,

manifestou-se favoravelmente à abertura de processo de estudo de

tombamento do Parque Anhangüera.

Nesses termos, à vista dos óbices jurídicos e fáticos

trazidos a lume, estou impedida de acolher, na íntegra, o texto vindo à sanção,

por inconstitucional, ilegal e contrário ao interesse público, o que me compele

a vetá-lo inteiramente, com fulcro no artigo 42, § 1°, da Lei Orgânica do

Município de São Paulo.

Devolvo, pois, o assunto à apreciação dessa

Egrégia Casa de Leis que, com o seu elevado critério, se dignará a reexaminá-

lo.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e distinta consideração.

MARTA SUPLICY

Prefeita

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 21 DE DEZEMBRO

DE 2001. Cópia extraída de fls. n° 166 a 168 do Processo. (PROJETO DE LEI N°

1262/95). (Ver. Aurélio Nomura - PSDB). Altera a Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de

1978, destina área para instalação do novo terminal de transbordo, armazenagem e

comércio de pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados da Cidade

de São Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

decreta: Art. 1° - O artigo 8° da Lei Municipal n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978,

passa a ter a seguinte redação: "Art. 8° - O imóvel objeto da presente lei será

preservado como área verde, ressalvada a possibilidade de utilização de 800.000 m2

(oitocentos mil metros quadrados):de parte da Gleba "A" para instalação do Terminal

de Transbordo e comércio de' cereais, pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros
•	 ,

assemelhados da Cidade de São Paulo, lierh como de parte da Gleba "B" para a

implantação de aterro sanitário. § 1° - Transcorridos 03 (três) anos de vigência desta

lei, fica proibido todo e qualquer comércio atacadista na área atualmente ocupada por

essa atividade comercial empreendida dentro do perímetro definido pelas vias: Av.

Mercúrio até o Largo do Pari, Rua Santa Rosa, Rua Mendes Caldeira, Rua Monsenhor

Andrade, Rua do Bucolismo, Rua Cel. Francisco Amaro até a Rua Sampaio Moreira,

Rua Assunção até a Av. Mercúrio, devendo a referida área ser reurbanizada, de acordo

com as diretrizes emanadas pela EMURB — Empresa Municipal de Urbanização e

Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano do Município de São Paulo. § 2° -

Fica reservada como área verde, uma área correspondente a 10.939.395 m 2 (dez

milhões, novecentos e trinta e nove mil, trezentos e noventa e cinco metros quadrados)

do imóvel a que se refere esta lei. § 3° - Uma parcela correspondente a no mínimo 20%

(vinte por cento) da área destinada à instalação do terminal a que se refere esta lei será

mantida com vegetação nativa, originária ou reconstituída. § 4° - A área destinada ao

terminal a que se refere esta lei, a ser delimitada pelo Poder Executivo Municipal, será

objeto de concessão onerosa de direito real de uso, precedida de prévio processo

licitatório, tendo como contrapartida, necessariamente, entre outras passíveis de serem

estabelecidas, a obrigação do concessionário ou dos concessionários: I — implantação

imediata da Escola Ambiental; II — assumir o ônus financeiro dos competentes estudos

ambientais que deverão ser apresentados pública e previamente ao Poder Executt4
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Municipal e Estadual, de acordo com a legislação vigente; III — recompor a vegetação

nativa, onde for o caso, na área descrita no parágrafo 30 deste artigo, no prazo máximo

de 05 (cinco) anos contados da data da formalização da concessão a que se refere esta

lei, assim como manter e preservar essa reserva vegetal, sob pena de imediata rescisão

da concessão. Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90

(noventa) dias, contados de sua publicação. Art. 3° - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua

Assist	 'e Chefia Técnica

Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-B" extr" a presente Copia fielmente de
Wir •fls. do livro competente n° 53 e digitei. Eu, Roatia •	 Doam= .., Assistente de

Tbenia3

Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" a conferi. São Paulo, 26 de dezembro de 2001.

Chefe da Seção Técnica de Prepar e Registro de Documentos Legislativos,
TOSE CRISTINC9 IR:SIWR	

	 	 fiarft "Verzoll 	  Diretora do Depart entorh•f. de Seçan Técnica I,-	 n

dos Serviçoshtegislativos da Câmara eigt de"Si ão Paulo.-

publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, oRLApublicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, ORLA u. KOCI 1VIENDÇ.$.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n•	

do processo n • 19}-71	 1-""	 de 20 q5--	 	 C. Ir•-•	 (a)

Adelina Cicone
_	 ÂSSIStelttC Parinx-entar

Registro 00.406

Às Comissões de Constituição e Justiça, de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente e de Trânsito, Transporte e Atividade Econômica:

Para Parecer Conjunto quanto ao Veto Total.

08/03/2002

BRENO GAILMAN
Assessor Tec. Lels1at. Chefe

ATM

Recebido na Comissão de

/

/Constituição e Justigi,,
gc, os,1.3 .ng_ ....à3..1?../..5_b

FÁBIO DE CABTRO PAIVA
Secretário

• .J

(

CÓD. 0233



•

•Presidente

nestanesta	 document 	 rmeollo, rubricado, ) 

Ao Nobre Vereador 	 1---- 44 '0 
para relatar	 1

1
Sala da Com.;:.3 'j "). (:::, C.:::risjtuição e Justiça

:	 Em 	 Içi`	 de	 ferta,..._5,., 
A	

de Ce- 
A

SEGU (f/..
sob folha;r4. n

••••• „juntado!

10j
E.  Zr\-- n- 

.Cuifisitt-0,3erted Silv2	 a
(e) 	 	

-

Seereeárà	
11.130



ãfflar,
iérl5,111111P111111111:.

85/

Folha n" (IN

Prect.--s.so

Carkys,yr.-.7beno
Reaár4,130

,,.....
Folha n° oo

Procezso	 v1.21.5
,•,F .! im(e., 41'0	 f

UAI l• 1 -	 ../7"-x"P . I 4.1./	 j ntli,.....
1...11111.1..!

adio e:ramo

PARECER CONJUNTO N° /02 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E , JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIENTE, ATIVIDADE ECONÔMICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELA SRA. PREFEITA AO PROJETO DE
LEI N° 1262/95.

Trata-se de veto integral aposto pela Sra. Prefeita ao projeto de lei n° 1262/95,
de autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura, que visa alterar o art. 8° da Lei n°
8.852, de 26 de dezembro de 1978, que autorizou o Executivo a adquirir imóveis
de propriedade da União.

Aprovado na forma do Substitutivo apresentado pela Comissão de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em 2' discussão e votação na 100a
Sessão Extraordinária, de 21.12.01, foi o projeto encaminhado à sanção, tendo
recebido veto integral por inconstitucionalidade, ilegalidade e contrariedade ao
interesse público.

Alega a Sra. Prefeita: "a propositura em pauta é de natureza administrativa,
própria do Executivo, restando inequívoca, portanto, a violação ao princípio
constitucional assegurador da independência dos poderes, consagrado no artigo
2° da Constituição Federal e transposto para o artigo 6° da Lei Orgânica do
Município de São Paulo"; "a propositura, na verdade, ao prever que a área
destinada ao terminal será objeto de concessão onerosa de direito real de uso,
padece de vício de iniciativa, vez que leis que disponham sobre concessão de
bens imóveis municipais são de iniciativa privativa do Prefeito, a teor da
determinação contida no artigo 37, § 2°, inciso V, da Lei Orgânica do Município
de São Paulo e que compete ao Chefe do Executivo a administração dos bens
municipais, conforme previsão contida no artigo 70, inciso VI, da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, não cabendo ao legislativo determinar a forma de
utilização dos imóveis públicos".

Assiste razão à Sra. Prefeita.

Cumpre em primeiro lugar observar que a aquisição de bem imóvel pelo
Município depende de autorização legislativa cuja iniciativa privativa é do
Prefeito.

Nesse sentido dispõe a nossa Lei Orgânica:

"Art. 13. Cabe à Câmara, com sanção do Prefeito, não exigida
esta para o especificado no artigo 14, dispor sobre as matérias
de competência do Município, especialmente:

XI — autorizar a aquisição de bens imóveis, salvo quando se
tratar de doação sem encargos".

"Art. 37. A iniciativa das leis cabe a qualquer membro ou
Comissão permanente da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos
cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta Lei Orgânica.

Pvt262-95
17 — RELCOM
17-002/2002

C6D. 0561	 lafflosave ao urdo
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§ 2° - São de iniciativa privativa do Prefeito as leis que
disponham sobre:

***	 \
V — desafetação, aquisição, • alienação e concessão de bens
imóveis municipais". 	 !*T.:-:	 3

"Art. 113. A aquisição de bens imóveis, por compra ou permuta,
dependerá de prévia avaliação e autorização legislativa".

Assim, sendo a lei, cuja alteração se pretende, de iniciativa privativa do
Executivo, somente lei de sua iniciativa poderia dar ensejo à_sua alteração, sob,.
pena de ofensa ao princípio da independência e harmonia entre os' Poderes
inserto no art. 2° da Constituição Federal, art. 5° da Constituição Estadual e art.
6° da Lei Orgânica.

Mas não é só.

Isso porque a propositura, ao alterar a redação do art. 8° da Lei 8852/78, não só
possibilita que dois milhões de metros quadrados da gleba" adquirida' sejam
utilizados para a instalação do Terminal de transbordo, armazenagem e comércio
de cereais e gêneros assemelhados da Cidade de São Paulo, como também
proíbe todo e qualquer comércio atacadista de cereais e gêneros assemelhados
na área atualmente ocupada por essa atividade comercial.

Note-se, portanto, que a propositura também interfere com a administração de
bens municipais, matéria da competência privativa do Prefeito, nos termos do art.
111 da Lei Orgânica, razão pela qual somos,

PELA MANUTENÇÃO DO VETO

CÔO. 0561
~ma* ao eemem Mamo *a Cul,' •
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CÂMARA MUNICIPAL DE;Sgia-PAriC
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Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em lo-o4..oob

1. 7	 --

—„-

PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O VETO TOTAL APOSTO
PELA SRA. PREFEITA MUNICIPAL AO PROJETO DE LEI N° 1262/95

O Projeto de Lei n° 1262/95, de autoria do Nobre Vereador Aurélio Nomura, que dispõe
sobre a alteração da Lei n° 8.852, de 26 de dezembro de 1978, que trata da Zona
Cerealista, aprovado pelo Plenário da Câmara Municipal, quando levado à sanção da Sra.
Prefeita foi totalmente vetado.

A razão alegada pelo Executivo foi de contrariedade ao interesse público, já que existem
diversos impasses na propositura que impedem a sua aprovação.

Inicialmente, segundo o Art. 40 da Lei n° 8.852/78, a gleba em questão é parte ideal do
Sitio Santa Fé, e, assim, não pode ter uma área demarcada, conforme prevê a propositura.

O Parque onde se deseja instalar a nova Zona Cerealista é uma área verde -que deve ser
preservada a qualquer custo. A própria Municipalidade cogita de desapropriar outras
glebas para as suas necessidades ao invés de utilizar áreas deste Parque, ' coni a finalidade
de mantfr a vegetação existente. O Condephaat também é favorável a6 tombamento do
Parque Anhangüera, o que inviabiliza a solução proposta no projeto de lei. .

De acordo com a proposição aprovada a área destinada ao terminal • dê 'transbordo,
armazenagem e comércio de pescados, flores, plantas ornamentais e gênerõs asemelhados
a que se refere o projeto de lei seria objeto de concessão onerosa de direito real de uso com
contrapartida. Porém, no caso, inexiste interesse público em atenção a iriteres 'ses privados.

Além de tudo, na área já existe o Aterro Sanitário Bandeirantes, o que causaria uma
incompatibilidade sanitária entre este aterro e a venda de pescado no mesmo local ou
próximo.

O Plano Diretor, que está sendo encaminhado, para a Câmara Municipal, prevê o tipo de
atividade que trata a proposta apresentada peio Nobre Vereador, ao longo do Rodoanel,
solução esta bem mais adequada as necessidades que se quer resolver.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, examinando o veto
total, posiciona-se pela sua aceitação, concordando integralmente com as razões expostas
pelo Executivo.

.	 •
Desta forma, esta Comissão é favorável à manutenção do veto integral aposto ao Projeto
de Lei em questão pela Sra. Prefeita Municipal. 	 ,
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do processo n.° 12

Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	 /q 3 

/5-"/ 0•21/ 20  0 ?"- (a) 	
MáÁ

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Total aposto à Lei

objeto do presente projeto, deliberado na 223 a Sessão Ordinária, de 14 de

fevereiro do corrente.

15/02/2007

Ângeld or in ndre ni
Subsecre r de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

EM 02 3 / 001 / 01-

AS	 4 4.80 h
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Sra. Creusa,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção de veto total.

23/02/2007

JOSE NCRISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado, conforme solicitação de V. Sa.

23/02/2007

CRE USA LE I n • ACARIAS ALVES
Agente de Apoio Legislativo
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ANTylNIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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(a)
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\gente deo Legiistiva

À SGP-33 — Arquivo Geral,

Para as devidas providências e posterior arquivamento.

08/03/2007

••••,`T

Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 28 de fevereiro de 2007.

, 23 - OF-SGP23

23- 07Ó112007

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 14 de fevereiro de
2007, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo
Executivo à lei que altera a Lei n o 8.852, de 26 de dezembro de 1978, destina
área para instalação do novo terminal de transbordo, *armazenagem e comércio
de pescados, flores, plantas ornamentais e gêneros assemelhados da Cidade de

•São Paulo, e dá outras providências, - veto comunicado a esta Edilidade pelo
Ofício ATL n o 34/02, de 18 de janeiro de 2002, referente ao PL n o 1262/95, de
autoria do Ver. Aurélio Nomura.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

AS/clza
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SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 10/03/1997
Arquivado novamente em 29/03/2007
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SAO PAULO
CÂMARA MUNICIPAL DE

4kgusto Pimenta
Técnico Administrativo

RF 10.560

São Paulo, 27 de junho de 2007.

Memo SGP n° 039/2007

TID 1693732

A SGP-3
Senhora Secretária,

Solicitamos a autorização necessária para que se proceda
à anexação das notas taquigráficas referentes aos seguintes
projetos de lei: 280/1993; 471/1995; 630/1995; 868/1995;
1422/1995; 799/1995; 906/1995; 301/1995; e 1262/1995.

Atenciosamente,

12,- feno Gan elman
Secretário Ger Parlamentar

Palácio Anchieta- Maduto Jacarei, 100 São Paulo - 33 CEP 01319-900 fone (11)6824-4000 www.cariaraw.gov.br
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PL) - É

regimental o pedido de V.Exa. A votos. Os Srs. Vereadores favoráveis

permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem

verificação nominal de votação manifestem-se agora. (Pausa) Aprovado o
r	 . 1 •

1 ,	 11
adiamento. C	 ?

90 1 	'
(hl;

Passemos à leitura do item seguinte: 	 :Itst.

)11	 •
.;(11

• 1'

.1-
• Item 21 - Discussão e votação únicas dó: VETO TOTAL ao PL 1262

/1995, do Vereador AURÉLIO NOMURA (PV). Altera»a Lei n° 8852/78, que

tp,„

trata da zona cerealista. (DOCREC-557p2).Rejeição mediante voto
4111t1li

favorável da maioria absoluta dos meMbros t'da Câmara.
14int

t ti 	ti
111

O SR. PRESIDENTE 1 : (Antonio Carlos Rodrigues - PL) - Em

discussão. Não há oradords,1 1in
;i.
scritos; está encerrada a discussão. A

votos a manutenção dóS:,vetós. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam

como estão; osliliContiários, ou aqueles que desejarem verificação

nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovada.

Arquive - se. 1 Proj eto .
V	 I.

l)
Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Farhat.

1:0110$'
hof'

O SR. FARHAT (PTB) - (Pela ordem) - Sr. Presidente, requeiro o

adiamento dos itens 22 a 77.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PL) - É

regimental o pedido de V.Exa. A votos. A votos. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que
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